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liste meu primeiro ensaio dramático, como i r \ ciihor 
A. ele gratidão c estima. 
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PERSONAGENS 
D . J A Y M E , Proscr ipto . 
J ) . A L V A R O DE A M I A N C I N : s , 

Proscripto. 
! ) . I' KM 1'1'A DE VlLlIF.NA. 
D . Alt IA. DE V i LI IlíIS A 
D . JEIIO:\'YMO DI: A T A VI)!1:, 

Conde de Atouguia. 
] ) . Kl tANCISCO ( l o i TLNIIO. 
( ' .ONDE DE 1'rr.iiLA. 
I ) . I E H N A M I O DE A U U I:IIA. 
1 ) . M I E I I:L DE A L M E I D A . 
1 ) . A N T Ã O DE A L M A D A . 
10. J O Ã O DA C O S T A . 
P A I U I I : N I C O L Á O DA M A I A . 
I ) . D I O G O DL L A K O C C A , 

Tenente castelhano. 

Cavalleiros conjurados , um (Capitão de fragata, Ofliciaes 
do Süiito Ollicio, Povo. o Soldados por tuguezes . 

Archeiros nlleniàes da guarda tudesca, (JIKciaes, 
e Soldados easleilianus. 

D R . J O Ã O P i v r o Rim-ino. 
PI;DIW> DI: MENDMÇA. 
C O N S T A N T I N O DI: V I / . O . 
Jl íS l I T A T H E O D O I U ) . 
ClIANDIlA S I N A Y , Capitão 

índio 
UM ( .OMMISSATIIO D O S A N T O 

O n í c i o . 
C A I ! D A M ! A S , Sargento cas-

telhano. 
TJAIUIONCA , Arraes caste-

lhano. 
J O Ã O , Paisano. 
M A N O E L , Sineiro da igreja 

de Sei ubal. 

A "-("»'iiíi |V.ss;t-se n u lins i!r V n c m h n i <• priiicijdDs :í»• Iír/.ciiiliio 
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A « f f i y u i a l i o s C o i ö j i a i ' i i i S i r w . 

(Icil'r cm crilli'V's ;i;11(• i;• : Mli.'ins n-iis. 
ISns»os i'i^liimi's, lei.-, ja ii.i') ("vi (.•:•,! : 
l'ciccc a^ricui Iura, c hau nu. I"ÍJ 
De no-sas lilicnlatlcs mais que a souibi ,i. 

I i'ilcli; jial I ia ! 
A. Ii. nii CAiW Al.liO.—<.i ii.iii.i.iii-, Ii:i 

I ra;;, med. 

()' l'i)rli;s ('<)mpynlic:;os, 6 suliirios 
(,a\al leiros. a <|uem nenli'un sc 
Itel'emlei \(wsas !crr. S : <|nc a esperai.,m 
Da li!)ei'(i;;ue esia na ••.,,( him/a! 

< .'•. .i. - l.l ». 

«s D o i s I'I',I>-«.r,II' KM, 



ACTO I. 

Í J c m ú w t g c n s . 

1). JAYMR. 
! ) . ALVARO M: AURAVCI-IES. 
I ) . FIXIIMVA DE VILHENA. 
(JOM)E DE A r o i R.IU A. 
I ) . I'KAN O ISCO Col TI N no. 
i ) . AIKÍLKL DE ALMEII» v. 

D . ANTÃO DE ALMADA. 
Í ) . JOÃO DA COSTA. 
PEDRO Dl' MlSXIJOÇA. 
I)U. JOÃO P I N T O HI REINO. 
PADRE MJCOLÁO DA M A I A . 

Cavallciros conjurados. 

A »cru:! passa-se nn a nnilr 'li- 28 flr NoYi-mbro rtf; 1040, no p:il;icio 
do ilmmc ili; liriijjiiu^ii, cm LMhki. 
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tirando «alão de apparcncia simples, severa e ni«!ai>e dica : a <ii 
rei la (*] uma mesa de pés torneados, lendo M>l>re cila al:,nr..s I Í V M J S 

e papeis; por cima, uni pouco clc\ada, uma lampada ilimniuatido o 
primeiro plano e deixando escuro o fundo do >aiao; alguns <;i:adi cs. 
represenlaudo (lonas c guerreiros da casa de l!rai;anra. pendem das 
paredes; cm i cdor, cscabcllos e largas cadeiras de couro Ia\ i ado de 
Mandres; ao lundo, poria de communicação. lendo reposlciro com 
as armas ducaes dc Bragança. 

SC O A 

1 

L>. J A Y M I ; K D . A L V ARO, sentados um defronte do outra :— 
o primeiro veste armas bronzeadas, o sq/iuido de aço po-
lido ; amplos mantos nei/ros cobrem-/lies p./rte das arma-
duras : — estuo ambos pensativos: al'jaus momentos de. 
silencio. 

D . A L V A R O . 

[Como acordando de um sonho.) Sabes quea vice-raiiilr.i 
Margarida de Sabova, duqueza de Matilua, dá a m a n l u 
um brilhante sarau, ao ijuul assisiiráò os mais nobres cu-
vulleiros e as mais bellas damas da eòrte ?... 

D . J W M . E . 

Hem o sei: é dado a esse mvsterioso prinoipe indi<>, {j 

l " f i n a n d o fül l . ini ios wm úireila yn v <[i' 1 i!a, cnlcn,!.i ..empi 
'lo espi e | ttJor. 
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lia dias sc acha com a sua esquadrilha surta 110 Tejo, c á 
quem a viee-rainha deseja conhecer de perto. 

D. ALVARO. 

F O príncipe de líuunsuló irá ao saráu ? 

D. JAY.MK. 

iNào pôde recusar sem se tornar suspeito ; i r á ; Com 
»njslcrio. mas nem por isso o conhecerão melhor. . . 

I). ALVARO. 

O nosso augusto príncipe gosta desses mvsterios. . . 

D. JAYME. 

O rajah precisa guardar o incógnito; seo conhecessem, 
Há.» poderia conseguir Ião facilmente o que pretende. 

D. ALVARO. 

I r l u n c o H r j A s s i m c, L). Juvme : os proscriptos pre-
cisão de sc oceidtar. 

D- .IAYM:;. 

Ainda bem que não seremos obrigados a isso por muito 
tempo. O primeiro de Dezembro não vem IOIIJÍC, c nesse 
dia o jugo de Castella, que ha sessenta aunos pesa sobre a 
nossa desgraçada patria, será despedaçado : a eoròa de 
Poríi.-gal cahirá da cabeça de Felippe IV, para ser col-
Joeada sobro a fronte do duque de IJragança !... e ainda 
uma vez os arrogantes leões de Castella abater-se-hào 
diante das regias quinas lusitanas ! 

D. A EV A ISO. 

FaItAo-nos tres dias! elles passarão, ainda que lenta-
mente. . . mais tres dias. c Caslella verá como cortáo os 
ferros poríu^uezes empunhados por mãos de homens qu«' 
qnrre n ser livres!... Os Castelhanos têm-nos lançado na 
mais horrorosa miséria tèui-ncs !. . . 
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{hilrrroi»iM'iul)-o.) Mas o momento vai chegar em que 
a naçà / portugue/.a, le\ antando-se como um só homem, 
lhes bradará foin voz de. trovão —basta ! ! — O povo está 
íar to <]c soiTrer, os tr ibutos e subsídios augmcntão, e a 
miséria e cada vez mais horrorosa ! Até hoje iniquos mi-
nistros tèin calcado aos pés os mais sagrados direitos ! 
Miguel de Vasconeellos tem rido e escarnecido do povo, 
tem desprezado o ultrajado a nobreza !... — Vil I rauslu-
g a, vendeu-se, e vendeu a pátria a Castella! ! — Quando 
alguém se queima, responde, com um sorriso de despre-
z o ! . . . — Mas os papeis mudar-se-hão, e quando tu, mi-
nistro infame, pedires misericórdia, também te respon-
derão coin uma gargalhada !... Dentro em Ires dias esse. 
mesmo povo que tu desprezavas, te a r ras tará por essas 
ruas , e te la rã em mil pedaços !—terás um iim digno dos 
teus crimes ! ! 

SÍ;Í:\A II. 

Os MÜSUOS, II .lo: o Pi M O , entrando pelo fundo. 

.10 U ) l ' l \ T O . 

Perdoai, nobres senhores, se a sós vos deixei por tanlo 
'empo : mas sois ea\al leiros, e bem sabeis que quando se 
e procurado por uma dama. . . ou antes por uma heroina. . 

I). .J V U I E . 

Mui feliz sois, Sr. secretario, em ser buscado por uma 
dama. . . 

. u n o I'I\TO. 

Italh'indn-o.) Imgauais-vos, nobre cavalleiro, a dama 
com (piem acabo de 1'allar não veio aqui por meu respei-
to, mas sim em sen iço la nossa palria. . . 
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1). ALVAltO L [ D . lAY.Uli. 

D a n o s a pat r ia?!! . . . 

JOÃO 1'LViO. 

Admirais-vos? — pois bom, sabei que acabo de fallar 
com !>. Felippa de Vilhena, (pie não só vem oflerecer á 
causa da liberdade suas jóias e riquezas, mas lambem 
seus lilhos, (jtttí cila mesma quer apresentar aos eaval-
leiros conjurados. 

O. ALV A n o . 

(.Vparte.} A inãi de Maria !... (Srnta.-se c fica pensativo.) 

O JAVMI: 

' t>e as damas portuguesas mostrão tanto valore patrio-
tismo, nada devemos receiar do bom exilo da nossa 
« u s a . 

JOÃO PI M O . 

Ha via-me esquecido otíerceer-vos alguns refrescos, 
deveis vir fatigados da jornada : S. A. o duque de I>ra-
g!UM;-a rccommenda-me (pie vos trate como se fòr.i elle 
próprio; assim pois, em virtude das suas ordens, podeis 
dispor deslc seu palacio e d o que nelie haja como vos 
aprouver. 

o. .r vY.W,. 

Muito vos agradecemos, Sr. secretario, a vósea vn»«»" 
augusío amo; do nada carecemos, somos soldados ha 
m»«li> habituados ás fadigas das guerras : quem tem cor-
rido toda a Asia, parle da Furopa, Africa e America, ttào 
se cansa com a pequena jornada de Villa-Viçosa a Lisbua.. 

.10 \o ÍTYIO. 

Sois verdadeiros Portuguozes, e muito amantes da pa -
leia de\e isser . para virdes das Ilidias Orionlacs apular & 
quebrar os ferros que nos opprimem... 
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» . JAYIWI;, 

K' osso o do ver de todoocavalleiro português !.. c mui 
sena aquell , que, on, cireumstaneias igm,,, ás „ J 

"ao íi/<;sse o mesmo que nós f a z e m o s - ^ /,„,„,.; 

-ÏOÀO PIXTO. 

Nove horas : náo devem tardar nossos irmãos, os con • 
juiados; sc o peniiittis, irei recebei-os... 

I>. /AYME. 

Ide, Sr. secretario, nós vos aguardamos. 

JOÃO PI ATO. 

Desculpai-me por alguns momentos, en, hreve volta 

r i s e m l n * « r + M alguns livros, 
<. sc gostais de poesias, também tendes o nosso Camões. 

SCEXA III. 

0 JAY.UK K I). ALVA 110. 

N. .1 VVMI;. 

(Olkruvlo para D. Mvnrn ,, Sr c m m i I o 

*»>.) .VMnprc triste e pensativo !... infeliz mancebo ! — 
possas tu esquecer junto de'Um an,ante as desgraças nor 
que o,» passado!... pnssão dias venturosos ^ c o m p L -
M teus solJrnnentos : o (•('>„ permit ta que tu sejas láo 

g i i l L l o ! 8<>US l , 0 , U O ^ d d , a ^ des. 

AAo interromperei teus pensamentos, náo : eu tam-
i)cm se, o que é oamor, „ ( | l l á ü ditoso sou quando dedico 
^ u s cmdadosaquei lapnrqucm daria a existencia < 
— OI, . beatriz, 15,atriz ! quando te tornarei eu a es ire,-
- a o meu peito?!. . . (Scnta-m a ^ mmsia 

cjicu absorto : — pausa.) 

Quando deixarei eu do ser um proseriptn?!.. oh ' não 
vem longe esse dia!. . . 
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recordações... leiamos alguns versos para nos entre-
lermos- {Abre os Lusíadas, e lc com melancolia. : 

.. líutrava a formosíssima Maria... 

o . Al .VARO. 

Iksjierfando-se em. sobresallo. Maria ! ! .. 

D. J A Y M K , continuando. 
« Pelos palernaes paços sublimados ; 
« Lindo o gesto, mas fóra de alegria, 
« K seus olhos em lagrimas banhados : 
« Oscabellos angélicos trazia.. . " 

D. AIA A l t o -

{Interrompem!o-n.) I). Javme, deixa esse livro... [alie-
mos antes em Maria de Vilhena... Ájj-vanta-se.)-- Sabes 
queel la vai amanha ao sarau da viee-rainha? 

1). JWJIE, 

{lerantando-se ealalhando-o.) Maria de Vilhena vai ao 
sa rau? !... 

D. A IA Alto. 

i : porquenão? ! — Sendo da mais illustrc nobreza, c a 
nuiis bella dama da còrle. . . 

N. .IAYMK. 

Mas espero que tu não lerás a imprudência de lá ires ? 

}). A L V A R O . 

Visto que cila vai... o preciso que eu lambem vá... 

D. .1 A') àJL. 

I). Alvaro !.... Iembra-te que és um proseripío !. . 

1). ALYAltO. 

Assim é, í>. J a y m e ! Mas nao m e r e c o n h e c e r ã o ; os ves-
t i dos ind ios f a v o r e c e r ã o o meu d i s f a r c e , e . . . 

!». .1 \ \ MK. 

,',[talhando o.) K não d e i x a r á s d e ser u m i m p r u d e n t e ! . . 



OS 1)01 S PROSCIUPTOS, 17 
r>. ALVARO. 

<0 mesmo) Nilo tomos nós arros tado perigos muito 
maiores? . . . receias que o governo da viee-rainha ouse 
prender o primeiro general d« rajali na sua presença '?!.. 
tens m e d o ? ! . . . 

]>. J A U t E . 

(O m»smo, com voz (orle: Medo! ! Esqueces que este 
ferro é empunhado por um braço de bronze q u e . . . 

D . AIA ARO. 

0 mesmo.) Que tem aterrado o Indostão, assombrado 
toda a Asia, e leito treme. os. . . 

O. I Â  ML. 
(Omrsmo.) Hasta, í). Alvaro!... irás no sarau; — mas 

sè p ruden te : não te esqueças que Mar iaé a mais be lh 
dama de Lisboa, e que <• rcqueslada por muitos cawd-
ieiros. . . . 

o . A L \ Ai iO. 

(O mesmo. ()Ue dizes? !... não sabes que cila so a mim 
ama. . . que cem vezes m o ha j u r a d o ? !... 

j>. iAMI:. 
Heino sei, eavalieiro; mas lambem sei que estamos cer-

cados de inimigos, e que lios somos dons proscriplos ! -
Alvaro, és bravo, tenho-le \ isto combater como valente 
Portuguez ; também sei ale (pie ponto amas, r que nem o 
desterro, nem a distancia de milhares de léguas, forão ca-
pazes de te fazer esquecer um so instante da tua amanle. 
— Alas lembra-te dos teus votos! !... 

7). a l v a no, 

1 Um dor.) Dos meus votos !... ali !... — Mas não mo 
promeliesic ia/el-os amuillar ? 

J>. .miíü; , 
[Suii-mir. r r o m e t t i ! — r eos lunin c u m p r i r o q u r p r r -

m e t t o : - os pape i s , que e s p e r o d,; u V i r de Roma, n in^a 
01 L'ui': rp.LV:' i o-, t 
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não chegarão, sem clles nada poderei... — Ese a inqui -
sição sfmber (pie tu és um apóstata, estás perdido, v. 
nem todo o poder do príncipe de Bounsuló te poderia 
salvar da fogueira !! . . . 

1). ALVAllO. 
{Quasi, cm delírio.) A inquisição!. . . as chammas !... 

Maria !... oh !... horror ! !... (Cahe na cadeira.) 

U. JAYME. 

li ia !... é D. Alvaro, o valente capitão que nas plagas 
da Hahia arrostou a morte com tanta intrepidez, que ora 
tão abatido se mostra ? ! !... 

D. ALVARO. 

Oh !... não.. . não !... mas ella !... cila, se soubesse que 
cu era um... um padre jesuíta! . . . um apóstata! !... meu 
Dcos! meu Dcos !! . . . (Deixa cahir a cabeça sobre o peito.) 

D. JAYME. 

Animo, desalentado cavallciro !... tu foste enganado, 
atraiçoado!.. . íizerão-te professar 110 delírio da deses-
ração, allirmando-te que tua amante havia fallecido !... 
Teus votos forão pronunciados 110momento em que teu pai 
ia subir ao cadafalso!! . . . victima da tvrannia deCastel-
la !! . . . — foste illudido por esses infames jesuitas... os 
teus votos são nullos, e annullados serão ! — Roma pode 
tudo sobre a christandade !... o ouro tudo pôde sobre 
R o m a ! ! — Os laços que te prendem aos altares serão 
quebrados! ! — Maria de Yilhcna será tua esposa!. . . 

1). ALVARO. 

Oh ! sim ! ella será minha, e meu pai será... Conde de la 
Puebla ! verás como o filho daquelle, a quem decepaste a 
cabeça pelas tuas ensanguentadas mãos, sabe vingar 
eu p a i ! ! 

I). .1AYML. 

jLsse amaldiçoado conde tem causado todas as nossas-
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desgraças! foi causa de cu haver sido proscripto !... fez 
subir Leu pai ao patíbulo !!. , . — Mas a sua vez chegará, 
e o astro do dia não se ha de levantar quatro vezes sobre 
o horisonte, sem que a sua cabeça role aos pés do car-
rasco! ! !... 

SCKNA IV. 

Os MESMOS, Í>AI>IÍÍ: ^ ICOLÁO I>A M A I A , entrando pclojnndo. 

PADRE MAIA. 

(Representa cerca de 00 a 70 ânuos.) A benção de Deos 
vos cubra, meus filhos. 

D. J A I M E . 

(A'parte, para I). Alvaro: Esta voz não me é desco-
nhecida 

D . ALVARO. 

(Omesmo.) IV um dos nossos irmãos da conjurarão. 
(Para o padre. Deos seja conn osco, meu padre: mas \ úa 
a esta hora e neste lugar? . . . 

PAOJTE MAIA . 

Os til lios da igreja, meus irmãos, também são filhos d;, 
pátria, e .. 

D. JAYME. 

(Com interesse e atalhando-o.) Perdoai-me, meu padre .. 
poderemos saber o vosso nome?. . . 

PA D UE MAIA. 

(A' parle e com espanto. ) Que ouço !... esta voz... eslas 
armas bronzeadas !... (Para l). Jaz/ine.) — Que interesse 
podereis ter, Sr. cavalk iro, em saber o nome de um sim-
ples sacerdote?!,.. do pobre Aicoláo da Maia ?... 

I>. JA VAU;. 

(A'parte, para l). A/raro ) .Xieoiáo da Maia !... é eile!... 
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PADRE MAIA. 

Essa surpreza !... acaso me conhecereis?... 

D. JAYME. 

Não vos admireis; tenho ouvido tallar de vós com tanto 
respeito...—ainda honlem o duque de Bragança... 

PADRE M A I A . 

Estivestes hontem com S. A. o duque de líragança ? 

D . .lAYMi:. 

Sim, meu podre;— estive com aquelle a quem os !>or-
tugue/es oüerecem a coroa destes reinos. 

PADRE MAIA. 

[] o duque está inteiramente resolvido a aeeiUr a 
coroa ? 

[ ) . \ L V A P . O . 

t: porque a não havia de aceitar ? 
PADRE M M V . 

Dizia-se que S. A. não queria subir ao Ihrono que os 
Portuguez.es liie davão. 

F>. .] \y.\iE. 

verdade, S. A. ao principio recusou sentar-se no 
throno de seus avós : mas hoje, a instancias da nobreza 
e do povo, e movido pelas razoes de seu secretario Anto-
nio Paes Viegas, está resolvido aaeei ta l -o: sua esposa 
D. Luiza de Gusmão, apezar de ser Mespanhola e íilha do 
duque de Medina Sidónia, lu«o que í). João de Bragança 
recebeu um correio extraordinário de Felippe I V, em que 
sem perda de tempo lhe ordenava se aprestasse a acom-
panhal-o á jornada da Catalunha, disse-lhe com toda a 
resolução : 

« Duque, mais vale morrer rei, que viver escravo : con-
« tinuai e apressai a conjuração, já não é tempo de re-
c u a r ; em Casteíla sereis um rebelde, em Portugal um 
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- soberano ! — om Madrid vos aguarda um cadafalso, um 
« cutelo c um a l g o z ! . . . cm Lisboa um throiio, um scep-
« t r o e uma coroa ! » — Já vedes, meu padre, que o du-
que não hesitaria na escolha ; além de que, se 1). Joào de 
Bragança não consentisse nas propostas dos conjurados, 
aceita-las-hia seu irmão o infante 1). Duarte, actualmen-
te general dosexereitos do imperadord'AUemanha. 

D. ALVARO. 

D. Duarte <• um valente guerreiro e alentado capitão : 
nao rejeitaria as nossas oflertas, e na conjunctura actual 
necessitamos de um homem ousado e resoluto que nos 
saiba mandar. 

PADILI: MAIA. 

Mas se o duque aceita . . . . 

I). jAyMi:. 
Será proclamado rei, c assentar-se-ha no throno : —. 

os nobres o elegerão, a nação o quer ! 
; Ourem-se passos ao sala pro.rima., 

I). AIA ARO. 

: halo ao meio da sala. ) São os nossos irmãos que vão 
chegando. 

PADRE M A I \ . 

( Para I) Jnt/me.) Nobre cavalleiro, antes queelles nos 
interrompão poderei saber o vosso nome ? 

D. JAYME. 

Por agora nada vos posso dizer ; os conjurados estão a 
chegar, e isso vai privar-nos de nos eu t re lmnos por 
mais tempo : assim, se o permittis, amanhã nos encontra-
remos. . . . 

PADRE MAIA. 
Sim, sim, amanhã ( A' parle. ) Meu Deos » meu 

Deos ! se fosse elle estas feições ! . . . estas armas de 
bronze oh ! não pode deixar de ser seu íiiho ! . . . 
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S C E M V . 

O s MESMOS, J O Ã O P I N T O , D . M I G U E L DE ALMEIDA, D . A A -

TÃO DE ALMADA, D . JOÃO DA COSTA, P E D R O DE M E N -

DOÇA, c diversos cavalleiros. Sendo possível, devem en-
trar nesta scena quarenta conjurados: trazem todos ar-
maduras cobertas com mantos ou farragoulos compridos e 
escuros ; nas cabeças chapeos d'abas largas ou capacetes• 
ao lad'), espada e adaga, segundo o costume da época, etc. 

JOÃO PI IFTO. 

( Para os conjurados que acompanhào.) Muito nobres 
senhores — 1). Miguel de Almeida, D. Antão de Almada, 
D.João da Costa, D. Francisco, D. Jorge de Mello, 1). Pe-
dro de Mendoça, D. Fernando Telles, D. Antonio Telles 
da Silva, D. Pau loda Gania, D. Carlos de Noronha, e vós 
todos, valentes conjurados !—Presente tendes o mui no-
bre e afouto cavalleiro em quem vos fallei, e a quem S. A. 
o duque de Bragança, nosso fu turo rei e senhor , encar-
regou de nos instruir dos seus planos c vontades. 

D . MIGUEL DE A L M E I D A . 

( Para /). Jaijmc.) Bem vindo sejais, nobre guerreiro. 
Yisto que S. A. tanta confiança em vós deposita, dignai-
vos tomar assento, e ins t rui r -nos das suas rcaes vontades. 

( João Pinto conduz D. Jagme 'd mesa e fica ao seu lado, 
todos se sentâo.) 

D . J A I M E . 

Nobres f idalgos! valentes cavalleiros confederados! 
bem conhecidas vos são as circumstancius ein que nos 
vemos, e quaes os motivos p o r q u e aqui vos achais reu-
nidos ; sabei que se torna urgente fazer rebentar a con-
juração o mais breve possivel, para que o governo da vice-
rainiia não previna e iriutilise nossos planos. Assim pois, 
c nossa opinião, e vontade de S. A. o duque de Bragança, 
que cila se faça nesta cidade de Lisboa no primeiro do 
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' D c Z O m h ™ - , 0 acha prestes , do vós d e -
pondo a s , , , execução: - eia, valentes por tuguezes , a 
nossa s.dvaçao esta na ponta de vossos fe r ros ! d o lio das 
. l s r i , " l ; l s Per.de a l iberdade desta naeflo a honra 

" i " d 0 | ) e ! l d c n c i a J ( ! Por tuga . !—escolhei' 
conjurados , ou a escravidão, ou a l iberdade ! ! . . . . 

I>- ALVARO. 

JBnve c atalhanio-o. ) A l iberdade! o a i n d e p e n d e -

D. M I C L E L D E ALMEIDA. 

v i d a s ! ! ' . ? 0 0 A Í , U l a q " e S ° j a á C U S l a d a s " ° s s a s 

D . ANTÃO I)E A LM \ DA. 

(O mesmo. ) Conjurados ! antes morramos livres do une 
vivamos escravos ! . . . . q u t 

bro 

D. JAYME. 

[o mesmo.) Assim, pois, no pr imei ro de Dezem-

D- ALVARO. 

( O mesmo. ) A liberdade ou a morte ! ! 

TODOS. 

0 morte M ! " ^ ) & i m ' ! a l , l , c r d a d < i ou 

D. JOÃO DA COSTA. 

( Emrgieo.) Senhores , mui tos annos ha q u e com pro-
f u K o s e , , ( l m e n l 0 o l ) s 0 a s c ; i | a m j d 3 ( l c s l . 

j, andes sao nossos males,não ha d u v i d a ; a tv ranu ia cas-
telhana e execráve l ; os di.-eitos d» duque d e l l r amuea 
«contes táveis ; o povo arna-o, e elle merece a eoròa 

«lei. Ih » collocar hoje sobre a f ronte , mas eo.no l i r l su -

idades ' V * S c m d i " l , e i r » » «cm armas, e sem 
o dos, como defendereis este desgraçado povo dos fu-

d e u , , l a ' J r a n n i a a quem tereis dado lao justos mo-
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li vos de cólera ?—A nossa causa c justa, c sagrada ; mas 
uào são as razões, são as armas que a hão de decidir ! . . . 

I). ALVARO. 

( Forte.) Decidi-la-lião nossas espadas! . . . . 

D. JOÃO DA COSTA. 

Nossas espadas?! . . . . — Apenas contamos quaren ta 
fidalgos com tão pouco séquito, que nào ehegão a duzen-
tos homens (1); e são estas as forças com que se quer faze.i 
uma revolução ? !. . s ão estas as forças com que se quer 
a b a f a r as guarnições desta cidade, as do caslello de S. 
Jorg«?, as das torres de Belem e S. Gião da Barra ! e as dos 
navios de guerra surtos no Tejo ? ! . 

A Hollanda, quando resolveu sacudir o jugo de Castcl-
la, havia grangeado primeiro a amizade dos príncipes 
seus vizinhos, que com grandes exercitos sustentarão o 
seu part ido. 

Mas vós, senhores, mostrai-me vossos apoios, vossos 
alliados ? ! . . . 

D. .1AYMK. 
Somos Portuguezes, temos por apoio nossos braços, 

por alliados nossas espadas! 

D . JOÃO DA COSTA. 

Reconhecemos o valor desses braços;—são lusitanos, 
isso basta ! — Quero suppòr todas as dillieuldades venci-
das : o castello, torres e navios, atacados e rendidos: todas 
as cidades, viilas, lugares, e conquistas do ul t ra-mar, se-
guindo o exemplode Lisboa : suppoiihaiuos emfmitodo o 
reino por nos e debaixo das nossas ordens : — pergun-
tar-vos-hei ainda : — com que guarnecereis as fronteiras 
de Por tugal? . . . Que forcas opporeis aos exerci los e ar-
madas de Castell», que se achão prestes a marchar sobre a 
Catalunha, c q u e se voltarão contra nós, logo que tenháo 
noticia da revolução?! [Movimentos e fortes murmu-

(V) Histórico: \icl. a 1" nota no fim. 
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rios nas conjurados. ) Sendo Iodas estas razoes, a meu pa-
reeer , sem contradicção, não nos íiea para que appel la i 
senão para milagres ! e milagres, senhores, d c \ c m - s e me-
recer, devem-se acreditar , mas não se d e \ e m espera r ! 

I>. . l A V M i ; . 

11,11 cavalleiro por tugnez que ousa failar dessa ma-
neira ? í 

P E ! ) I ; o IN- MEM.;Ü( A . 

K' uma traição ! . , . . 

A I . G L X S CO.VH KALOS. 

Morte ! morte no traidor ! ! . . . . 

I). A V I V O I)I< ALMA!) V. 

A tua falsa probidade me enganou, cobarde ' ! . . . . mas se 
cila foi causa de e:i le descobri r nossos segredos, justo é 
que ás minhas mãos percas a vida !.... {.l/guns conjurado 
vuo para cllc com as espadas nuav; outros parecem vacillar.) 

D. J.WMK, 
( Yoz/oítc.) í). An Ião de Almada ! e v>?, conjurados , 

em nome da p a l r i í embainhai essas espadas !— D. João 
(Ia Costa, mui avançados estamos para poder re l rogradar-
mas, quando o pudéssemos, não ser ião Porlogue/.es que o 
iariáo : amaldiçoado seja aqueilo que recuar um so passo 
na estrada <ia l iberdade! amaldiçoado aqnelle que \ è s u a 
patria debaixo do jugo es t rangeiro , e que não ergue- seu 
braço para o a j u d a r a l iber ta r ! {Movimento nos conju-
rados ) 

i). JOÃO l)\ <J"NTA. 
t O mesmo, j Conjurados ! ju ro pelas cruzes desta espa-

da ! j u ro pelas dispersas ossadas dos m a r h res da nossa 
patria, que não foi nem 6 o meu fim cont rar ia r a vossa 
empresa , nem desviar-me dos perigos delia confesso 
que, se tivera esla noticia mais cedo, IV;ra o meu voto que 
a conjuração se dispuzesse com mais segurança : mas, 
boje, o que Mie parece e que cila rebeníe o mais b r e \ e 

r> iiui s rnc>(..r;i"2 d-, 
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possivc:I, para nao encontrarmos na falta do segredo o 
maior inimigo. (.Fortes murmurios entre alguns conjura-
(/•,.< —uuccht-se algumas vozes confusas.) 

UMA VOZ. 

Somos muito poucos ! 

OUTRA. 

Yamos sacr i f icar-nos! , . . . . 

O U T R A . 

Queremos o consentimento de Ioda a nobreza ! ! 

D . J A I M E . 

Que é isso, conjurados ? !-.. vacillais !! vacillais 110 mo-
mento em que ides tornar-vos livres !! . .- . será necessá-
rio lembrar vos ainda uma vez nossa antiga gloria 
Será necessário pintar-vos a miséria em que jazemos? !.. 
Nao vedes como sem pejo, sem vergonha e sem remorso, 
nos oppriincm com impostos e exorbitantes subsídios 7 I 
que a viuva e o orphão gemem 11a mais horrorosa miséria? 
será necessário expor diante de vossos olhos lodos os ina-
les da paír ia? mostrar-vos o commeréio arruinado, o s 
campos desertos e talados, as cidades abandonadas : a 
flor da mocidade portugueza mandada fóra do reino a 
verter seu sangue em guerras que lhe não tocào? !.. 

Ignorais que os últimos impostos que satisfizemos, em 
lugar de servirem para as necessidades do estado, como se 
havia dito, gastarão-se 110 ornato da galeria do Buen Re-
tiro, em bailes, cavalhadas e comedias, com que o minis-
t ro regalou seu soberano? !... — Não vèdes os empregos 
postos todos em almoeda (2) c entregues a quem mais 
dá ?!— quem não tem dinheiro para os comprar, tambein 
nao tem merecimento para os obter 1!... 

I). ALVARO. 

E como ordinariamente os sábios e virtuosos são os 

(2) íliíiluricQ : vide a y noU nv liai. 
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que menos tem, vèm-se esses empregos nas mãos de l .o-
«"••«is so conhecidos pela devassidão de seus costumes e 
insolência com que ousão t ratar as pessoas de b e m n a r a 
cuja ruma têm con t r ibu ído! . . . Os ministros q u e nos 
opprimem não tem pejo de se servirem dos meios mais vis 
• '" lais indignos para cevar sua cobiça (2 ; c quando ai-
£ nem se queixa rcdarguem-l l ie atrevidamente - « as ne-
cessidades de um grande rei não se regulào pela miséria 
de um mesquinho povo ! » 

PADRE MAIA. 

J V ã o se ouvem senão queixas e clamores contra o 
1 C1 • • • • 

1). ANTÃO DI; ALMADA. • 

Obrigão-nos a obedecer por mar c terra ao general e 
almirante caslelhano ! ° 

JOÃO P I N T O . 

De tudo isso c causa esse infame ministro Miçuel de 
Vaseonccllos. 0 

PADRE MAIA. 

Quando, em sua politica, um ministério não toma por 
S( " j" s t lV«, eedo ou tarde e causa de funestas d e s f a -

ças !... mas essas desgraças um dia reeahiráõ sobre o 
au tor del ias! . . . 

D. ALVARO. 

Os ministros devião lembrar-se que das queixas se pas-
sa ao odio! do odio ás facções ! e das faceòes ás re-
b e l h õ e s ! ! . . . 

D. IAYME. 

Senhores, sabei que o conde-duque de Olivares acaba 
de enviar a 1). Joáode Bragança ordens terminantes para 
que, sem perda de tcnipn, marche com toda a nobreza de 
I. or tugal para Madrid, d onde seguirão para a jornada de 

(-'; Tlisl,)i-ico: Aid. 12« no(;i no fim. 



OS DO US niOSCKIPTOS. 

Catalunha: se uno obedecerdes immcdialanicnte, sereis 
tidos por traidores, couliscados vossos bens, e... 

D. AIA A RO. 

(fnterrompmdo-o.) Ca\al!eiros ! mandão-vos a um p aiz 
distante para solirer mil afiVontas, derramar vosso san-
gue em guerras (jue não são uíssas, e arrostar contínuos 
perigos sem o menor galardão ! — Logo que chegueis a 
terras de liespauha, far-vos-hão o mesmo que íez Or-
denho 11, rei de Leão, aos antigos condes de Castclla: cha-
niou-os iisua corte sob pretexto de lhes communicar im-
portantes negocios, e, senhor delles, a todos arrancou a 
v i d a ! ! 

D. J0ÁO D A COSTA. 
• 

O mesmo aconteceu aos condes <!'Hgmont e de Horn, 
a quem o duque d* Alba íez assassinar, e a cuja morte se 
seguiu a perdição dos Flamengos !—üavalieiros, se é pre-
ciso morrer, morramos ao menos em nossos lares, no seio 
de nossas 1'amilias, defendendo valorosamente nossa ii-
berdade, nossos privilégios, e oppondo-uos á horrorosa 
tvrannia que tão iníamemeutc nos avilta ! ! {Prolongados 
rumores entre os conjurados.) 

I). .TAYME. 

( Interrom pendo-os com voz (orle.) ]) . João da Costa, e 
vós, intrépidos conjurados, escutai-me : 

Ha doze horas que uma deputação, composta dos mais 
honrados c respeitáveis burguezes desta cidade, foi ler 
com Miguel de Vascoucellos, e com o conselho da vice-
rainh i, a e\pôr-lhe o estado mísero do povo, que não tem 
para comer, e menos para pagar novos impostos, novos 
subsídiosc novas alcavalas : pintou-lhes com vivas cores 
o lastimoso estado em (pie jazemos, apontou-lhes para as 
ruas o praças publicas onde só formigão mendigos ; para 
as habitações onde honradas famílias perecem ú mingua ; 
e o que. era mais horroroso e indigno, era !.... era o Yer 
por toda a parle que valentes e nobres soldados, depois de 
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terem derramado seu sangue pela pátria, e encanecido no 
serviço da naçao o do rei, cobertos de cicatrizes honro-
sas, tinhao unicamente por premio de tanto serviço {! e-
runiando.se.,) a sua passada gloria, essa gloria que sou-
üerao alcançar c o m a ponta das suas leaes espadas cm 
serviço de uma coroa que hoje os deixa morrer de fo-
me . . ( Cora rriva. ) | ) e fome ! de fome ! ! porque já não 
sao precisos seus ferros valentes, ou antes porque se arre-
ceiao que se s.rváo delles para vingar um povo escarneci-
do ! uma nação vilipendiada ! ! ! . . . . ( Com esearneo. }_ 
oaheis a resposta do ministro ? . . . . ( Com voz forte.)-
liem lhes disse— se já não tendes dinheiro, vendei a 
honra de vossas mulheres e de vossas f i lhas! empenhai 
« vossas amantes ! ! e eom o produeto pagareis os 
t r ibu tos a S. 31. Calholica ! ! ! ( Alvaro e todos os con-

jurados tem-se levantado e arrancado das espadas com 
Jaror. ) 

O. ALVA n o . 

( Vorle. ) Jurai , conjurados ! jurai que Miguel de Vas-
concello* p a g a r á com a vida tão grande injuria ! ! 

TODOS. 
[O mesmo.) Aos o juramos !! !. 

D. AL» Alii) . 
( O mesmo.) Morte ao ministro in fame! ! !.... 

TODOS. 
( O mesmo. ) Morte ! ! morte ! ! í 

S C KA'A V I . 

Os MÍNM:>S, D. r , r I i ) ; , v J) :, ViLurxv, /;// r , 
) . 'IIWIOXV MO DH ATAIDK, conde d> Alou^ia, c I ) ' 

IMÍA.NCLSCO COÜTÍXI IO este traz uma (mnd»im por-
tarjueza : entráo de repa,te na sala, movimentos de adnu-
ração nos conjurados. 

1>. IKLIJTA. 

(Lo<J° «Prcsentcudo os JH}m ,o,n enrryi" nobre,,/.) ,\0-



3 0 o s DOUS PROSCRIPTOS. 

bresconjurados, á patria oflercço meus filhos! possãoelles, 
seguindo vossos exemplos e imitando nossos antepassa-
dos, defender a nação e a liberdade que tanto sangue nos 
ha custado.—Conde de Alouguia, 1). Francisco Coutinho! 
ide, meus lilhos, ide combater pela patria • tomai-vos di-
gnos dos vossos nomes, mostrai que em vossas veias corre 
o sangue dos Ataydes, e que a memoria do vice-rei da 
índia 1). Luiz, conde de Atouguia, nào será deslustrada 
por seus netos!—Ide, empunhai as espadas de vossos avós, 
e mostrai a nossos oppressores que os verdadeiros Por tu-
guezes não vendem a honra de suas esposas e filhas !... 
mostrai-lhes que a castidade das vossas amantes será in-
violável cmquanto ao vosso lado penderem ferros por tu-
guezes! 

D. IT.AVCISCO. 

Pela patria c pelas damas, daremos de bom grado nos-
sas vidas. 

CO NOE DE A T O U G U I A . 

(Com eníhus/tísifío.} Kmbora morramos; porém fazendo 
arrepender aquelles que tão vilmente nos insultarão; 
morramos moslrando-!hes -que não desmerecemos dos 
aguerridos e destemidos soldados de Aljubarrota, e que 
ainda boje podemos formar alas de namorados, esqua-
drões da Madre-Silva, que tantas vezes íizerão abater os 
orgulhosos estandartes de Castclla ! ! 

I). A L V A R O . 

[Breve.) Conjurados! a causa é commum ! Morramos, 
ou conservemos nossos bens, honras, privilégios e liber-
dade : morramos viugando-uos! morramos matando! 
morramos com a patria ! ! 

D . F E L I P P A . 

[O mesmo.) Portnguezes, eis a nossa bandeira, c i s a s 
celestes quinas lusitanas dadas pelo Deos do Alfonso 
Henriques, nos campos de Ourique, depois de uma Vic-
toria alcançada sobre tantos milhares de infiéis, e que 



o s DO US M O S G L U P T O S . 3 J 

iiiípciius ! i m o s ' í J l , d t <*dos (• invcncivcis i m p é r i o s ! 

I>. JAYME. 

T O D O S . 

[Com firmeza.) IV('»s o juramos » " n r r 
« bandeira horisonta/mn lr ' '""V 
«fo/w cíw« dc \ A « e.spa-
out o ) m i m i m qUC t0qUCm 0S ™ ™ 

ALVA n o . 

Morte aos tv rannos ! morte a Mi-ucI ri,, v , 
cellos ! o u c i üc \ a scoa 

T O D O S . 

o . J A I M E . c ^ Z d o ^ n d C Í r a \ lemnfa'a POr Ch™ cabeças do> 
» t ' a r V i ™ « independe, , « a - - lmcrdade! ! viva Por tuga l ! ! . . . 

TODOS. 

r r / l T ' ; ? , ; ' s com enthummo • - o 1-anno desce r a p i d a m e n t e ' 

h m do rn iMEiuo a c t o l r n i M c n i o o u Aniío. 
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O A p ó s t a t a 

o Rio V 

® Janeiro 
/ 

IA MARQUISE DR TA VOUA. 
Q u U f t . r e n d •'« m e s v . n . x , cher objet de m o s \ , r n w a } 

AV KJ nos. 

Qui, loin do ion amanl, lui conserva 1rs rlnrmn«. 

MAI.AC.RinA. 
(,iuVnf-M?,nf ! ,10? ,Va,,.IV- K Ki^ci va connaître J u U 1 , < m l Loyola, j e suis dig,, , , ll(. rotvc Irail.ir un e n n e m i que l e Ciel a prosr ï i i 

<>s' (IU être miôlo a . » lo i s «,1,'ii ,V0Vrs p r e B P r i t . 

I.'AIÏBÉ DE LONG CILV.M l'S—M al a c;iuda , Trag. 

DOV.S pkoscuiitcí.I, 



ACTO IL 

y c m o n a i i c n f í . 

D . J A Y M E . 
j ) . A L V A R O n r A r . R A N C M : 
I ) . F E L I P P A DE V I L H E N A . 
3 ) . M A K I A D E V I L H E N A . 
( . O N D E DE A T O l C . L L \ . 
( l ( )M). l i DE I A 1'UKULA.. 

J E S ; I T A T I I E O D O R O . 
( IN W D H A SLN \ \ , 

( " O M M I S S A R I O DO S A N T O 
();• n c i o . 

L A R K O N L A . 

l T m capitão do fragata , OHiciacs do Saído Cilicio, 
Archeiros allcniàcs da guarda tudesca. 

A sccna p: s s a - . c r m a noite (Ir !2(> de Novembro de 10.'|0, lios p« n< 
da Kibcira, jui . lo ao Tejo. 



An u-tamara no pala. io ,!n ,ice-ninln: ,1o 1,(1» ,li,,i(n, ,,0 nrimriro' 
1 I"0; ,,

1
,,,a l»r mna '.;i|icr,irla ; no fundo 

I' I»«'-«»» «»•«• n.„ostH,us apanhado,, para o, lados, Irndò 
;n, 'Hli 'S "«' « as d, roi lu^al no ,,n«,o4 ( .u,m»o 

M ,h, o panno a „ , , , , , , „ dc.eda; , noite de sarau, o u , « . ,nu-

SCI-NA í. 

(I,:,,NI,1: w: , v 5>i líojOTn Tnmmrn, mirando 

pela porta da direita, 

• l i . s i l i A . 

n 

• • • • • ^"»Iicço muito hem í). Alvaro d e A h m i -
( s ' l c í I1 ,1° nicios seguros tio o perder e do mc 
>i l igar! o 

1- esses meios?. . . 
IV 1'IJ LULA. 

.n:sL'iT v. 

A historia c a s s a s longa, e vós, Sr. conde, talvez não 
estejais para a ouvi r . . . 

r \ m i . i m v . 

Ualknndq o ) Imgauais-vos, a l u m i o esse m i s r r n m 



3G OS DOüS FROSCRIPTOS. 

proscr ip to , c fa re i todas as dil igencias por me apoderar 
delle. 

J E S U Í T A , 

{Declamando sempre com muita hypoerisia.) E fareis b e m 7 

porque é um inimigo perigoso, c um rival temível-. . 

LA P U E U L A . 

(Interrompendo-o.) Que dizeis ? ! . . . 

J E S U Í T A . 

Digo que elle ama a bclla Maria de Vilhena, c q u e é 
ex t remosamente cor respondido . . . 

LA P U E B L A . 

(O mesmo.) Padre ! como sabeis vós isso ? í . . . 

J E S U Í T A . 

Dai attenção, c vereis que a um jesui la nada é occulto. 

LA P U E B L A . 

Fallai! 
J E S L I T A . 

Ha tres para qua t ro annos que a meiga e j o v e n D. M a -
r ia de Vilhena apparcccu com todo o br i lho na cor te . 
Numerosos cavalleiros lhe declararão o seu amor , p o r e m 
cila a todos rejei tou : e um delles fostes vós-.. 

L A P U E B L A . 

P a d r e ! é u m insulto ! Padre , quere i s insu l ta r -me ? !. . . 

J E S U Í T A . 

Não 6 essa a minha in tenção : — o u v i : 
P o r esse t empo apparcccu também um elegante e gen-

til cavalleiro : todos notárão que Maria lhe dava attenção, 
e ([lie dentro em pouco lhe cor respondeu com o mais 
p u r o amor . . . (.Movimento dc impaciência c.m La Puebla.) 
Não vos sollYcu o animo serdes desprezado, e sabendo 
que o vosso rival era D. Alvaro, íilho dc D. Castão d e 
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Abranches , votastes á cllc c á sua familia um odio de 
m o r t e 

LA P U E H L A . 

(Sombrio.) Assim f o i ! ! . . . — Depo i s? í . . . 

J E S U Í T A . 

Uma revolução rebentou cm Évora c no Algarve, D. Al-
varo de Abranches correu a alistar-se debaixo das suas 
bande i ras : — seu pai, que enlào era governador de Se-
túba l , em nada se mel,teu; mas as vossas int r igas íize-
rão-no subir ao cadafalso ! . . . 

LV P U E U L A . 

(Atalhando-o.) Si lencio! . . . p a d r e ! ! . . . 

J E S U Í T A . 

(Continuando comJujpocrisia.) E dizem que . . . 

LA P U E B L A . 

(Com susto.) Que dizem ? ! . . . 

J E S U Í T A . 

Que o propr io carrasco f o r a . . . 

LA P U L U L A . 

(Extático.) Quem ?! . . . Quem ? !.. . 

J E S U Í T A . 

(Medindo as palavras com mui la Jujpoerisia.) Vós Sr. 
conde de la Puebla ! ' 

L A P U E B L A . 

(Como ferido de um raio.) A l i ! !. . . (Pequena pausa ; — 
o jesuíta cruza os braços .)—Homem i n f e r n a l ! !. . . Espir i to 
de Salanaz ! ! que m e queres ? !. . . para que me vens a tor -
m e n t a r ? 

JESUÍTA. 
(Com pausa c mediado as palavras.) Dar - te os meios de 

le assegurares de Alvaro. 
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LA. i ' l LI5LA. 

í)e me vingar dclle ? ! ! . . . oh ! íalla ! falia ! ! . . . 

J E S U Í T A . 

• I). Gastão de Abranches foi preso,' c seu filho o br igado 
a homi/.iar-se no nosso collegio, para escapar á morte : 

não tardou muito que nós lhe conhecêssemos seu amor 
com a bel la Maria de Vilhena, por meio de algumas car -
tas destramente interceptadas. Alvaro era esperto ; apezar 
de proscripto, podia um dia deixar de o ser, e tornar-s2 
senhor de uma fortuna colossal; nós resolvemos fazel-o 
en t ra r e professar na nossa ordem. 

Psão era isto muito fácil em consequência do seu amor 
mas as circumstaacias favoreeerão-nos : Maria achou-se 
gravemente doente, e na véspera do dia em que í). Castão 
de Abranches devia morrei- sobre o cadafalso, participei 
eu a D. Alvaro que Maria havia falleeido, e seu pai ia 
subir ao patíbulo. A estas novas eüe cabe desmaiado, e 
só volta a si para pedir os meios de f iliar ao autor de 
seus dias, e de morrer sobre o tumulo da sua amante. — 
liespondèmos-lhe que só o podia fazer professando e 
fazendo-se jesuíta. 

LA M IÜILÀ. 

E elle aceitou ? ! 
J L S L I T A . 

A principio não. porém depois, seduzido por nós e no 
delírio de suadór , professou.—No outro dia dons padres 
da companhia de Jesus acompanhavão f). Castão de 
Abranches ao cadafalso ; um era seu filho i). Alvaro.. . 

L \ EI].',A. 

(lutcrrompcndo-o com cspau lo.) .í). Alvaro?! . . . 

1ESE II \ . 

(Continuando.) O ou Iro era cu.. . 

L\ r i i;i!I,\. 

[O mesmo.) V ó s ? ! ! . . . 
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•n:suiTA. 
(Com sorriso do injpocrita.) Sim. - E no momento cm 

que o algoz'. brandia o cutelo, Alvaro me cal,ia nos braços, 
amaldiçoando o conde de la Puebla, carrasco de seu 
pai. . . . 

UA IH RI1LA. 

Padre! padre ! nem mais uma palavra ! — Mas de-
pois? !... depois ? !... que feito foi de Alvaro? 

JESUÍTA. 
Alguns inezes se passarão em que foi devorado por 

uma feore ardente : porém a natureza tr iumphou, e oou 
<'o a pouco se restabeleceu. - IVum dia em que el lepas-
seiava na cerca do cnílegio, approximou-se lhe um na-em 

sem que nos o pudéssemos estorvar, entregou-lhe'uma 
( ' a r t a d c M n n a > (i , , l í também havia vencido a moléstia -
Apenas lhe lançou os olhos, ninguém o pôde conter • f u -
rioso rasga a roupeta, c se não fugíssemos maíar-nos-hia 
« tocJos. - A noite veio ; nos perdèmol-o de vista junto 

n ; i í ) mais ouvindo failar deJJe, chegámos a acre-
r (iue ^ havia deitado a afogar no deiirio da desespe-

ração. — Julgai (jiial seria o meu assombro, reconhecen-

(!° h a P 0 l K ' ° A l Abranches ao lado desse destemi-
00 príncipe ou rajah de liounsuló. 

I A P I EI! .'.A* 

Alvaro ! Alvaro aqui ?! . . . 

•ir.r.i rr 

Sim; e, peias informações que tomei das gentes do 
r a ' a ' 8 0 1 , 1 , 0 (l l J ( ' (>! n ° S(MI primeiro general..! (Olhando 
pura a galeria da dircifa. Mas... olhai, eil-o que se cnca-
uunha para este lugar, acompanhado de um cavallciro 
vestido_.de armas bronzeadas.. , 

UA P I ' E I I U A . 

(brindo a passagem oeeulla). Depressa !... escondamo-
»os nesta passagem oeculta !... (Ent rapara denlro.) 
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,1 E S U I T A . 

(Seguindo-o.) Um! . . . um !.. . — não somos nós sós, os 
jesuítas c o santo ollicio, que temos lugares occultos d'òn-
dc sem ser visto sc v<Í tudo ! !... (Esconde-se.) 

S C E N A I I . 

Os MESMOS, -dentro do escondrijo: — D. J A I M E E I ) . A L -

VARO, entrando pela porta da direita : —o primeiro veste 
a mesma armadura bronzeada do primeiro acto, o segun-
do traja ricas vestes d indiana, alfange, turbante, etc. 

D. A L V A R O . 

E' verdade! dez lioras já soarão, o 
Maria sem apparecer !... (Dito com melancolia e enlraml 

d . JAYME. 

A noite está fria e tempestuosa, grossas nuvens se 
amontoào sobre Lisboa : talvez D. Felippa de Vilhena, re-
cciando a tempestade, não venha hoje ao saráu.. . 

] ) . ALVARO. 

(Atalhando*.) Que dizes?!., serei condemnado a deixar 
de a v e r ? ! . . . 

D . JAYME. 

D. Alvaro, parcces-tnc uma criança! senão le conheces-
se, diria que eras um desses cortezãos eíTeminados, que só 
servem para entreter damas, e manejar intrigas amo-
rosas. 

LA PLEDLA. 

(Denti o, para o jesuíta.) Esta voz não me e desconheci-
da.. . se lhe pudesse ver o rosto... 

(Deita a cabeai de fóra : ao mesmo tempo ouvem-se cm 
distancia Ires tiros de artilharia com. inlervallos de uns aos 
outros ; a musica do sardu faz-se ouvir.) 



os DOt'S PIlOSCRIPTOS, 

i>. JAIME. 

(Escutando.) Vm t i ro do canhão (Pc^tcna Pai,sa.) 

I). ALVARO. 
[O mesmo.) Dous !.. . [Pequena pausa.)-Tres ? ! . . . 

A NO/. Í)E UM P A G E M . 

(Ao longe e no interior do palácio.) Lugar á muito i l l„s-
1 , 0 ' V I ' c l l l ) l , í l do Vilhena! e ao nobre conde do Mun-
guia !... 

D. ALVAliO. 

.V«o ouviste, D. Javrne ? ! . , . A n m m t i á r ã o o conde 
de A tougu ia ! . . . 

D. JAYME. 

[Com distraio.) Assim f o i : - m a s ab-uma novidade 
se passa no Te jo ; t a h e z alguma embarcarão ouc viíc-a 
óe tora . . . ' 1 ^ 

o . AI.VAHO. 

':nní'"^o pela direita para dmtro do sarna.) Ah !... — 
Olha i ! . . . vede como d i a vem linda í. . . 

M a r i a ? ! . . . 

O. ALVARO. 

Sim ! M a r i a ! Maria, mais bella-do que um anjo< 
- Permi th que vos dom; . . . ó necessário que lhe falle 
vPegando-ike na nulo.) Yòde, I). Javrne. . . não c possivei 
conter este coração! . . . 

o . .1 WV.E. 
Vai. — nuns sè prudente . . . ( , f parte.) !•„ velarei por 

ambos. [D.Alvaro sal,"t O. .hnjme vf-o afastar-se e )ica 
pensat,co am momento- ouve-se a musica do sarau. 

LV J'L KÜ.' A. 

[Para o Muita ,<> deitando parle da cair fl< de f\Ua d* 
f.tsmgem.) Vai chegando o c o m e n t o !... 

i» r iujM fijj.-Kjj, 
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SCENA II I . 

Os MESMOS, e.rcepto D . A L V A R O : C H A X D H A SIAAY vem ves-
tido de Índio, entra pelo fundo, cruza os braços e inclina-
se a oriental com profundo respeito diante de I ) . J A Y M E . 

D . J A Y M E . 

(Orgulhoso.) Que novas trazes, c a p i t ã o ? ! . . . 

CHATVDRA. 

Uma fragata de guer ra acaba de fundear nas aguas do 
Tejo : salvou t res tiros de b o m b a r l a , sobre o mas t ro 
g rande bri lha o pharol da esquadra do ra j ah . 

I) . J AYME. 

liem. Tenho a dar-vos a lgumas ordens, mas é misier 
esíci lur antes as entradas e sabidas deste palaeio... (Com 
. ; ('. p i i • -Miandra, (piando o inimigo se acha 

n a : sa f r en te , ( necessário reconhecer as suas forças 
e v/ terreno que pisamos. 

<; i !AM)JU. 

Julgo que o inimigo não nos ha de d a r muito que 
fazer- . . 

I). J A Y M E . 

Enganais-vos. (Olhando em de redor de si e a meia voz.) 
Ternos a lutar com os maiores que ha : o amor , a in t r iga , 
os jesuítas e a inquisição ! — C u m p r e estar alerta e pre-
ven i r tudo. — (Olhando para a direita.) Deste lado lemos 
nma galeria que conduz ao salão do sa rúu . . . ( Indo ao 
fundo.) Daqui outra , cujas janellas deitão para o Tejo. . . 
(Dá um íelampago seguido de um trovão.) 

J E S U Í T A . 

(Dentro com muito medo.) A h ! . . . J e sus ! . . . S. Jcro-
n y m o ! !... 

I). J A Y M E . 

(Olhando em dc redor.) Parece-me que ouvi «rrilar ? ! . . . 
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CHAINDLT V. 

Algum pagem que se assustou. . . 

D. JAY M E . 

(Encaminhando-se para a poria da esquerda.) Vejamos 
para onde dá quia p a s s a g e m . . . (Sahepela poria como ca-
pitão Chandra faltando de dentro.) li' uma escada que 
desce para a praça . . . 

s c r . w i v . 

O O » D E DE LA P U E B L A E O J E S U Í T A , sahindo do 
escondrijo. 

L \ P U E B L A . 

Desgraçado, que tanto medo tendes! icis-uos trahindo ! 
ouvistes o que elles disserão ? 

J E S U I T v . 

iVada percebi ; fallárão tão baixo... era impossível dis-
tinguir-Ilie palavra.. . c depois este medonho i rmão«. . . 
Deos me perdoe, mas esta uma noite hor r iud !... 

l.A rUEULY. 
iy necessário fazer prender o proscripto' . . . . 

J E S U Í T A . 

Não será isso muito fác i l : Alvaro é amigo desse intré-
pido llouusuló, que não soflrera o menor insul to . . .— 
tratemos de nos apoderar delle sem nos comprometter-
mos. . . . porque é essa a regra da companhia de Jesus !.,.. 

LA P U E B L A . 

Hazào tendes: mas, se necessário fòr, empregaremos a 
força.. . quaes são os vossos p lanos? . . . . 

JESUIT v. 

Seguiremos de perlo Alvaro e M iria de Vilhena, que 
hão de procurar oeeasiào de se acharem a «os ; no mo-
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triénio cm que o consigáo daremos parte ao conde de 
Alouguia que sua innà se aelia nos braços de um p r o s -
criplo, e, oque mais c, de um apóstata !...—() condedcses-
perado não deixará de levar da espada ; Alvaro fará o 
mesmo: nós deixal-os-liemos atcS que 41m caia ; se for 
Alvaro, ficaremos livres dclle, vós fareis prender o conde 
por se atrever a desembainhar a espada no palacio da 
\ icc-ra inha , a quem Deos guarde, e desta maneira vos li-
vrareis de um irniào, que não é pequeno.obstáculo.. . 

LA 1'UEBIA,. 

Mas se Alvaro matar o conde ? 
J E S U Í T A . 

Tanto melhor : o conde ficará mais seguro, Maria nào 
poderá amar o assassino de seu irmão-; a inquisição apo-
derar-se-ha de Alvaro, ecom a protecção de DeoseS. Do-
mingos faremos com que a fogueira o purif ique do pec^-
cado que coininetteu, desobedecendo, e fug indo da nossa 
santa ordem. (Sempre com muita hypocrisia.) 

LA 1'UKBLA. 

Ah! . . . Maria de Vilhena será minha, ainda que pura 
isso me seja necessário queimar um milhão de Por tugue-
ses !.... Todos aquelles que ousarem collocar-se diante 
de miui terão a surte desses orgulhosos que tentarão a r -
rostar com o poder de Castel ia ! . . . (Com raiva reeonc.cn-
irada.) — As masmorras da torre de S. Gião nunca se 
fartarão de ouvir seus queixumes (3), nem o Tejo de 
ro lar seus eadaveres ao oceano! . . . — (Com raiva c des-
prezoC) Avante, intrépidos lusitanos ! os calabouços vos 
aguardão ! c nem todo o vosso povo vos salvará de uma 
morte aífrontosa ! ! . . . 

JESUÍTA. 

Não percamos tempo, Sr. conde ; c necessário pôr os 
nossos planos em execurão.. . (Dá umrelampago seguido 
de um forte trovão.) S. J r ronv . . mo !... 

T i ] V u l . .1 3 a n u l . i n u l i a i . 
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LA P U E H L A . 

(Apcrlando-U,e a garganta.) Se tornais a gr i ta r dessa 
maneira , metto-vos este punhal pela boca abaixo ! 

J E S U Í T A . 

(Meio sufocado.) Misericórdia !... olhai que mc esga-
n a i s ! Ah! . . . (Zangado.) Ide aper tar a garganta ao 
d i a b o ! ! . . . 

LA P U E B L A . 

E ' o que cu estava fazendo. 

•ILS L I T A . 

(Por entre dentes.) j\áo me esquecerei! . . . ia ficando 
sem pescoço... 

LV P U E B L A . 

Sabeis quem c este cavalleiro tão amigo de Alvaro? . . . 

J E S U Í T A . 

Mo lhe pude ver o rosto, nem sei quem seja... parece 
o diabo que se mette entre nós e elle.. . 

L V P U E B L A . 

Tendes razão, elle será o d i a b o , . ™ „ seu anjo da 

guarda . . . Mas é necessário pôr os nossos planos ern 
execução. . . 

J E S U Í T A . 

lVevcni os guardas, que eu me encarrego de prevenir 
o santo oíhcio. 

LV P U E B L A . 

ïîern : scgui-mc, c logo que tenhais dado as ordens 
necessarias vinde ter comigo aqui. (indica a passagem 
occulta.) Entendeis ? J 

J E S U Í T A . 

",il;i i,l,: adii""« P«™ ensinar » 
Ciimi l l i lO. ,Sa.hr,n pria p«ssagrm\ 



OS DOliS PROSCIUl'TOS. 

S C E N A V . 

D . J A Y M E E C H A N D I U SI.N AY entrando pela esquerda. 

I ) . J A Y M E . 

Estais ao facto de todas as ordens ?. . . 

CU A N U I U . 

De todas : serfto pronip ta inente c u m p r i d a s . 

I ) . J A Y M E , 

Não Yos esqueça rccommcndar ao pr incipe que se re-
t i re com toda a corte, excepto o general D . A h a r o ; o 
escaler negro que esteja p rompto na praia, e vinte homens 
escolhidos den t ro de l le ; t razei-me a 'correspondcncia da 
f r aga ta que ha pouco chegou : ordenai que toda a t r ipo -
laçao se ache a postos na esquadri lha , e todos os escaleres 
p re s t e s a l a r g a r . 

CH.UVD11A. 

Vossas ordens serão r igorosamente cumpr idas . (Salir, 
pela direita.) 

SC ENA VI. 

D. JAYME. 

(Meditabundo.) Km que acabará tudo i s to? . . . D. Alvaro 
tem sido seguido por esse infame jesuita , seu mortal ini-
l»;igo, e a quem eu mandei açoitar em praça publica 
ítóií estados de Bounsuló . . . receio que o l enha conhe-
cido ?.,. (Pequena pausa.) 

Este miserável e insolente conde de la Puebla também 
îios observa . . . (Sorrindo-sc com desprezo.) talvez ainda se 
l embre de uma boa estocada q u e lhe dei em <íòa ha oito 
a n n o s , c pela q u a l fu i proscr ip to dos estados de S. IH. 
Catholica. . . (Com voz cada vez mais forte.) eu zombarei de 
iodo o seu poder ! J a y m e foi proscr ip to e perseguido, 
p o r q u e era um simples capi lao . . . (Comescarnco.) e ousou 
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cruzar a sua espada com um grande de Castclla... {Fort«.) 
e u m e ™»ffarei! e a vingança será terr ível! . . . Sim ' 

— terrível, porque tenho de vingar uma nação inteira 
Como cavale i ro , podia-me esquecer das affrontas q u e se 
m e h z e r a o ! como filho do povo. tenho de desaffrontar 
meus irmãos L e o desasrgravo será espantoso!!—Condo 

. , a l > , u , , í l a ! ! Miguel de Vascoucellos ! ! e vós outros 
ministros infames ! t r e m e i ! ! ! . . . 1 

A VOZ DE UM P A G E M . 

(Em distancia.) Dai lugar a S. A. o muito alto e pode-
roso rapili de liounsuló ! c á sua corte ! (Toque de clarins.) 

N. JAYME. 

(Depois de ter eseufado.) F/ o príncipe que se ret i ra • 
a wcc-raiiiha muitas attençòes teve com elle- mal sahe 
cila «pie esse rei não passa de um. . . 

Se estivéssemos n outras eireumstancias, mui to me 
havia de d ive r t i r ! . . . 

[Sahe pelo Jmulo.) 

SC ENA V I I . 

O COM)!] ni'] LA Pl; ELJLA ti O cscoiuhijo : D. ALVARO E 

Í ) . MARIA DE V I L H E A A entrando pela direita. 

O. ALVARO. 

. Só um único momento, minha 
Maria. 

M A R I A . 

Alvaro, não vês que podemos ser observados 9 Não 
reparaste nesse conde de Ia Puebla, a quem eu aborreço 
c detesto, que nos seguia por toda a parte ? !... 

L V PLEI5LA. 

[Dentro.) Aborreces-me !... eu me vingarei í... 

D. ALVARO. 

Que nos importa esse in íquo? Se elle ousar colloear.se 
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dian te de nos, a ponta des te f e r r o lhe most rará como um 
verdadei ro Por tuguez teme u m insolente Caste lhano ! 

LA P U E B L A . 

(Dentro.) Veremos! . . . 
M A R I A . 

(Meiga.) Alvaro, mu i to te amo. . . mas por q u e m és 
conduze - ine ao s a r áu . . . 

I>. ALVARO. 

(Triste.) Mar ia ! — parece q u e já não és a m e s m a ! . . . . 
olvidaste acaso esse t empo feliz em (pie, vo l tando de 
Évora proscr ip to e sem asvlo, fu i obr igado a esconder -
me iora dos m u r o s de L i s b o a ? ! . . . Oh ! enlão o Céo teve 
piedade d o infeliz p rosc r ip to ! . . . nesse t empo podíamos 
fa l lar a sós por longo espaço . . . 

M A R I A . 

(hüerrom pendo-o com, amor.) Nunca era longo ao pé de 
ti, D. Alvaro . . . 

D . A L V A R O . 

(O mesmo.) Podia-te a p e r t a r em m e u s b raços . . . — não 
te l embras quando nos íamos sen ta r junto daque l la fon-
t e ? . . , — Era ao doce som do m u r m u r i o da agua l ímpida 
que repe t íamos os j u r a m e n t o s de n o s amarmos e t e r n a -
m e n t e : o h ! . . . feliz esse t e m p o em que a tua face d j 
p u r a neve vinha tocar o que imado e a fogueado ros to do 
pob re s o l d a d o ! . . . 

M A R I A . 

(Com ternura). D. Alvaro . . . . o amor te cega . . . 

1). A L V A R O . 

(O mesmo.) Pe rdoa . . . pe rdoa , m i n h a Maria, :nas essas 
recordações estão p r o f u n d a m e n t e gravadas no coração do 
soldado para que clle as possa o lv idar . Aqui , Maria, (re-
ga-lhe na mão e leva-a ao coração.) só tu vives, e sempre 
v ive rá s ; embora esle c o r a ç ã o seja de soldado, o soldado 
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também sabe o que ti o amor . . . o que é o amor ([tu; com 
elle ha crescido sobre os ca uipos das ba ta lhas , quo o 
acompanha nas noites de vigilia, que é o seu íiel com-
panheiro nos revezes ou nas victorias, na fo r tuna ou na 
desgraça ; que é allim a sua ultima consolação, a sua es-
perança . . . a sua gloria, quando a morte, adejando com as 
suas negras azas sobre a f ron te do guerre i ro , lhe permit-
te colher alguns louros para os depositar aos pés da sua 
a m a n t e ! . . . . 

M A U ! A. 

(hi(/w'('fa e com amor.) Alvaro ! vò que nos podem su r -
prehender , ( juea minha ausência pikleser no t ada . . . 

1). AIA ARO. 

(Atalhando-a.) Maria! essa inquie tarão . . . acaso me não 
amarás já ? ! . . . 

M A R I A . 

(llcií/a cconi tristeza ) Mão te amar , e u ? !.... eu, que 
não deixava um único momento de elevar as minhas 
orações á Virgem, para (pie te protegesse. . . (pie so em li 
pensava, e que só para li vivia ?! . . . One apezar de não re-
ceber novas tuas, sempre te julgava liei, e liem u m único 
instante deixava de pensar em ti 7!. 

D . AL.\ ARO. 

Perdoa . . . sou injusto, bem o sei • mas cu também de 
continuo ine lembrava de ti • via-te em toda a par te . . . em 
meus sonhos. . . no meio dos campos de batalha, no estré-
pito das bombardas . . . eras o meu anjo da vietoria . . . . 
p ronunciando leu nome.. . 

MARI v. 

•Jnlcrromprndn-o.) II. Alvaro, reconheço que muito me 
amas; mas vós outros, os homens, costumais sempre col-
locai1 esle sentimento Ião puro e tão doce a par do outros: 
não é só o amor «pie causa a vossa maior ventura: os vossos 
corações estremecem ao som beüieo do clarim da guerra , 
como nós trememos quando ouvimos os p.-ssos de u:n 

o'- r o t s rnoiCiui"n;s 7 
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querido amante : — sonhais nas cruentas pelejas e nos 
combates, como nós pensamos nas doces emoções do 
amor : — correis para um sanguinolento c férvido conlii-
cto, como nós voaríamos para os braços de um terno 
c cândido esposo: — vedes com enlhusiasmo cahirem a 
vosso lado vossos irmãos, como nós veríamos prostrar a 
nossos pés um liei e solicito namorado : — julgais-vos fe-

' lizes quando a metralha se cruza sobre vossas cabeças, c 
as bombas estalão aos vossos pés, como nós nos julgamos 
ditosas quando os altares se preparão para receber nos-
sos eternos juramentos, c o sacerdote nos une a um liei 
consor te : — levantais as vossas orgulhosas f rontes , 
quando os louros da victoria, tintos cm sangue de ini-
migos e irmãos, coròão vossas altivas cabeças, como nós 
levantaríamos o rosto para que uma extremosa mãi nos 
prendesse o véo nupcial e nos cingisse a f ronte com a llor 
da laranjeira. As guerras e a gloria são os vossos primei-
ros pensamentos, o amor é sempre secundário ás outras 
paixões! . . . 

D. ALVARO. 

INão sou eu assim, que por ti daria tudo quanto pos-
suo. . . dar-tc-hia a existencia.. . 

MARIA. 

(A talhamh-o.) Nós, as mulheres, pensamos de outra ma-
neira : a nossa gloria, é o amor — a nossa felicidade, a 
nossa existencia, os nossos cuidados, são o a m o r — e s t e 
sentimento é o destino da mulher !... 

1). ALVARO. 

(Com fogo.) O destino, a felicidade, a vida, a existencia, 
os cuidados, a gloria, és tu só... Maria é só o meu pen-
samento, é todo o meu viver (Ajoelha, pega-lhe na mão 
e leva-a aos lábios.) 

MARIA. 

(Com amor.) Oh! . . . haverá felicidade maior do que 
esta ? ! . . . . 
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I ) . ALVARO. 

Mar ia ! . . . quan to sou feliz ! . . . 

L V PUEBLA. 

(Por entre dentes e com raiva.) Que não possa a p o n t a 
des te punhal da r - t e a felicidade que mereces ! . . . 

J) . ALVARO. 

Ju ra -me u m a ou t ra vez que só a mim p e r t e n c e r á s ! . . 

MARIA. 

(Com transporte.) Eu t o ju ro ! 

I ) . ALVARO. 

(Com jogo.) Seja este osculo tes temunha dos nossos j u -
ramentos !! . . . (Da-lhe um beijo na fronte.) 

MARIA. 

(Corando.) D. Alvaro! . . . (Vendo o irmão.) A h ! ! . . . 

SC ENA VII I . 

Os MESMOS E O C.OINDI: DE A T O U G I I V entrando tw momento 
cm que I ) . ALVARO dá o beijo em M A R I A . 

CONDE DE ATOU G U I A . 

(Levando da espada com furor.) I n f a m e ! . . - em leu san-
gue lavarei a in jur ia que me fazes ! Se não cs tão co-
ba rde como miserável, leva desse ferro , e verás que uào c 
jão fácil veuccr o braço de um irmão como seduzir uma 
innocentc donze l l a ! . . . 

LA P U E B L A . 

(Dentro.) Chegou bem a proposito ! . . . 

D . ALVARO. 

(Recuando um passo e arrancando o alfange a meio : — a 
meia voz epor entre dentes.) Sc não tora seu irmão !.. . 
(Deixa cahir o alfange na bainha: 
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MARIA. 

(Lançando-se diante do conde que vai parai). Álvaro.) 
Piedade piedade, meu irmão !... 

CONDE DE A T O U G U I A . 

(.-1 garrando-lhe num braço com forca e fazendo-a ajoe-
lhar.) Desgraçada ! ainda ousas metter- te entre mim e 
e l i e? ! !... 

D. ALVARO. 
{1'óra de si e levando do alfange.) Insolente ! se lhe tocas 

n 'un i só de seus cahellos, este fe r ro te provará que é 
mais fácil pros t rar uma delicada dama do que o braço 
do seu amante ! ! . . . 

MARIA. 
(SuJipli can le.) Alvaro ! é meu irmão (O conde dá-lhe 

inn empurrão, cila ccihe desmaiada dando um pequeno 
grito.) 

CONDE DE ATOU G U I A. 

(Com furor.) Seu amante Ï — Oh !.. . nunca ! nunca o 
serás ! !.. . 

D . ALVARO. 

(Indo soccorrer Maria.) Maria !... 

CONDE I)E A T O U G U I A . 

(M et lendo-se de permeio.) Ent re li c cila está este fer-
ro ! Î — Só por cima do meu corpo lhe chegarás ! !... 

D. ALVARO. 

(Desorientado.) Eu a possuirei, ainda que seja á custa 
da Lua vida ! í... 

L \ PUEBLA. 

(De dentro.) Ilem 1... cila será minha !... 

CONDE DE ATQUGUTV. 

(Orgulhoso.) O conde de Alouguia defenderá sua irmã 
e a sua honra , emquauto uma gota de sangue correr cm 
suas veias !. . . 
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COM)E r>E ATOUCUIA. 
(Orgulhoso.) Com que direito me impondes tal o r -

dem ? ! . . . . 

1). JAIME. 
[Tirando-o d parle e a meta voz.) Sr. conde, quando 

vossa mui vos armou cavalleiro, e vos entregou a espada 
de vossos maiores, foi para defender a pátria, e não para 
a cravar nos peitos dos filhos de Po r tuga l ! . . . —-Se não 
quereis que vossos avós se levantem de seus tumulos c 
vos venhão amaldiçoar, embainhai essa espada que só 
deve ser empunhada contra peitos do Caste l la! ! . . . 

CONDE D E A T O U G U I A . 

(Enlrccjando-lhc um papel.) Mas cate papel . . . 

I) . J A Y M E . 

(Lendo.) « Correi ao salão do norte, alii encontrareis 
" vossa irmã nos braços de um proscr ipto e d e u m . . . 
« de um. . . » 

CONDE DE A T O U G U I A . 

INão en t ende i s ? . . .— também eu não entendi . — Está 
mal escr ipto. . . 

D . .TAYME. 

(Lnulo a meia voz para D. Álvaro.) « . . . . c de um jc" 
« suita ! de uin mons t ro ! de um após t a t a ! . . . • 

D . A L V A B O . 

(Voz sumida c d parte.) Grande D e o s ! ! . . . 

D . J A Y M E . 

(Para D. Alvaro.) Ainda bem que não en tendeu! . . . 
(Para o conde.) Sc soubésseis a historia de D. Alvaro de 
Abranches, havíeis de o t ra tar como irmão, c não como 
i n i m i g o 

CONDE DE A T O U G U I A . 

Sereis o filho de D. Gastão de Abranches? . . . dessa 
m a r h r da pá t r ia? . . . 
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B. ALVARO. 

(Jlelancolico.) Sou ! . . . sou esse 1). Alvaro que lia tres 
annos desappareceu de Por tugal , e que todos ju lga rão 
i n o r l o : sou uni desgraçado p rose r ip to ! . . . 

CONllE l)E ATOUGLTA. 

Os meus braços estarão sempre aber tos para os ver-
dadeiros íilbos de P o r t u g a l ! — D. Alvaro de Abranches , 
se queres ser i rmão do conde de Atouguia , abraça-o !... 

D . ALVARO. 

(Com transporte.) Teu irmào !. . . teu i rmão para sem-
p r e !... (Abração-se.) 

LA PUEBLA. 

(Com raiva rcconccntrada.) Ah ! . . . e o santo oílicio sem 
c h e g a r ! . . . 

MARIA. 

(Com alegria.) Alvaro nos braços de meu i r m ã o ! . . . 
Minha m ã i ! minha m ã i ! quan to sou feliz !.. . [Abraça-a 
e encosta a cabeça ao hombro delia.) 

D. FELIPPA. 

(Com bondade.) Minha f i l ha ! . . . 

SCENA X. 

Os MESMOS, excepto L A P U E B L A que sahc do eseondrijo, 
CllAiNDRA SlNAY que logo salie com D . J A Y M E . 

CILINDRA. 

(Entrando pelo fundo : com muito respeito e cruzando os 
braços ante 1). Jayme.) Vossas o rdens são cumpr idas . 
O capitão da f raga ta que acaba de f u n d e a r nas aguas do 
Tejo vos a g u a r d a nesta galeria próxima. 

D. JAYME. 

Permi l t i que vos deixe por a lguns i n s t an t e s : b reve 
serei comvosco, (Para o capitão Chandra.) Segui-me, 
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Snhr prfn fundo: /). . l/r.'7/vj <• o ró«.'/«' aconipan/nloo alguns 
passos r <h puis l•<)//(]<).) 

COM»;: DI: ATOI GI I A . 

í). Alvaro, mui to liáveis sollrido e mui longos hão O 
sido vossos pezares !... 

D. ALVA 110. 
Sim, hei soíTrido muito ; — vi minha nwi morre r em 

meus braços! . . . meus irmãos cahirem a meu lado, cor-
tados pelos f e r ros castelhanos !... nessa fatal revolução 
de mil seiscentos e t r inta c s e t e ! ! . . . meu pai expi ra r 
sobre o cadafalso ! ! ! . . . li ou, mais infeliz ainda, pros-
cripto !... sem família !... cheio de t o rmen tos ! e obrigado 
a abandonar a minha patr ia !.. . c a deixar abi um. . . um 
anjo talvez tão infeliz como eu ! . ' . . .—Justo Deus ! quando 
acabarei de esgotar o cálix da a m a r g u r a ? !.. . 

MAIIIA. 

(Meiya.) D. Alvaro, cobra animo, Deos é jus to . . . ainda 
serás fel iz . . . 

I>. ALVAIIO. 

(Com. melancolia.) Feliz ? !.. . nunca ! nunca o serei cm-
quanto não puder ser teu para sempre ! .. 

J ) . I ELI IMW. 

1). Alvaro, amais minha íillia como cila deve ser 
amada, digno sois de ser seu esposo : eu vol-a d o u ! . . . 
possais vós ser tão felizes como sois v i r tuosos! 

COM)!-: W ; ATOIJCI I V . 

(Pegando na mão de Maria com Icrnitra.) D.Alvaro, 
ju ra pelo que tens de mais sagrado que farás a sua feli-
cidade. 

I). ALVARO. 

Ju ro ! !... Ah ! !. . . (Levando a mão <i Lesta, e u parte.) 
Grande Deos ! que ia eu f aze r? ! ! . . . (rica irisk e d<su-
perado.) 
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MA HL A . 

{Assustada.) Alvaro, que t ens? !. . . esse silencio !! . . . 

D. A L V A R O . 

(Desesperado c com desalento.) Que não possa ser j;í teu 
esposo !!. . . (Aparte com voz sumida.) Quando deixarei 
eu de ser um jesuíta ? ! ! . . . 

D. FELIPPA. 

Céos!. . . que significará i s to? ! . . . 

CONDE DE A T O L Ü U I A . 

(Severo.) Cavatleiro, que quer dizer essa hesitação? !... 

MARI V. 

(Com as lagrimas nos olhos.) Alvaro, já me não ama-
r á s ? ! . . . 

D. ALVARO. 

(Ajoelhando e pegando-lhe m mão.) Não te amar, Ma-
r i a ? ! . . . — O h ! Deos é testemunha de quanto sollro !... 
ainda não posso ser teu !... se soubesses ! !... if-r inter-
rompido pelos jamiliares do santo of/hio que cairão de re-

SCENA XI. 

O s M E S M O S , UM COMMISSARIO E O I F I C I V E S DO SANTO 

OEEicio entrando pela esquerda: L V P U L U L A E O J E -

SUÍTA peta direita. 

COMMISSARIO. 

(Para D. Alvaro.) Em nome do santo oílicio e de S. M. 
Catholica, estás preso, Alvaro de Abranches ; accusado 
de apostasia! KOs o/fieiaes prendem e desarmão D. Alvaro.) 

MAIU\. 
(Cahindo nos braços de D. Felippa.) Ura após t a t a ! ! . . . 

Virgem santa, vale i -me! . . . 
os DOus ruoscnirios i « 
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CONDE DE A T O C G DI A, 

(Com espanto.) Um apóstata ! ! . . . 

D . r E L I P F A . 

Meu Dcos, tende piedade de nós ! ! . . ! 

D . A L V A R O . 

(Ameia voz.) Estou perd ido! 1... Maria ! Maria! que 
sérá de t i ? ! ! . . . Dcos dos ebristaos, a vossa graça para 
e l l a ! ! . . . 

L A P U E B L A . 

(Com vm sorriso diabolico, e a meia voz para D. Alvaro.) 
A fogueira aniquilará o teu a m o r ! — M a r i a será enla-
çada cm meus braços ! ! 

D . A L V A H O . 

(Fora de si.) Maria nos teus braços ! ! . . . nos teus bra-
v . ? ! . . . nos braços ensanguentados do algoz de meu 
pai ? !-.. — isso n u n c a ! ! nunca, vil c a r r a s c o ! ! ! . . . 

COS 1>E DK ATOl C U I A , COMMISSAllIO E O F Í Í C I A E S . 

{Com c.-j unto.) Um carrasco ! u m algoz ! ! . . . 

J E S U Í T A . 

(Com muita hypocrisia.) Pobre mancebo! . . . perdeu a 
n i iào . . . 

D . ALVARO. 

(Intcrrompendo-o com raiva.) Também tu me insultas, 
infame jesuita. . . 

LA P U E B L A . 

(O mesmo.) Officiaes! em nome do santo oíílcio levai 
esse impos tor ! esse abominavel após t a t a ! ! . . . (Os offi-
ciaes vão arrastando D. Alvaro para o fundo.) 

D . ALVARO-

Miserável c a r r a s c o ! ! ma ld ição! ! . . . maldição sobre 
t i ! ! . . . 

LA P U E B L A . 

Em nome de S. M. Catholica, a r ras ta i -o! arrastai-o !!... 
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S C E N A X I I . 

Os MESMOS, D . JAYME apparccendo dr reponte pelo fundo 
com a viseira baixa. 

D. JAYME. 

(.'1 talhando la Puebla com voz forte c impellindo os dous 
o/fieiaes que prendem D. Alvaro ) Eni nome da santa sé ! 
Iargai-o ! ! ! . . . (Todos recado com assombro.) Cavaileiro 
í). Alvaro ! estás livre ! teus votos forão aimullados polo 
papa . (Entregando alguns pergaminhos ao commissario.)— 
Senhor commissario d o santo oilicio, lede ! 

LA PUEBLA. 

Ainda este amaldiçoado! í . . . 

1). J A Y M E . 

(Conservando a viseira baixa.) Ainda ! e sempre ! ! 

LA PUEBLA. 

(Raiva rreonecn/rada.) Eu me vingarei ! ! (Para o je-
suíta.)- • Um escapou á fogueira, ambos calunio debaixo 
do cutelo do a l g o z ! ! . . . as masmorras de S. Cião os 
aguardão ! !... (Sahc pela direita; D. Jagme fira o alfange 
das mãos do ofíicial do santo ofjkio c entrega-o a D.Alvaro.) 

D. ALVARO. 

I). Javme, como pudeste s a l v a r - m e ? ! . . . como apa-
gaste a fogueira que me ia d e v o r a r ? ! ! , . . 

1). JAYME. 

(A meia voz.) Era fogo do santo o l l i c io !—apagou- se , 
com chuva de ouro ' ! . . . 

COMMISSARIO. 

(Acabando de ler.) Ern nome de sua sant idade Urba-
no VIIr, e d a santa sé, estais l ivre, Sr. cavalleiro D. Al-
varo, vossos votos são a imul lados . 
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D . ALVAITO. 

(Correndo para Maria com transporte.) Maria ! já nao 
recuso a tua mão !... — é s minha I ! . . . j u ro pela honra 
de cavai lei ro, c pela cruz de Chris to, íazer a tua 1'elici-
dade ! !... (Abraça-a c Jallâo baixo.) 

COM MISSA R I O . 

(Para I). Jayme.) Sr . cavalleiro, o summo pontiíice 
manda-nos proteger-vos corno se fosseis um de seus le-
gados : assim pois dignai-vos dizer-nos em q u e vos po-
demos ser ú te is . . . 

D. JAYME. 

(Com (»-(julho.) Nós vos agradecemos, Sr. commissnrio ; 
por agora nada precisamos, e havemos por bem de vos 
louvar a vossa boa vontade. (Tem levantado a viseira.) 

J E S U Í T A . 

(Sem olhar vara D. Jaijme.) Fal ia como se fora um 
rei ' 

COMMISSARIO. 

Visto nada termos a fazer , permit t i que nos re t i remos. 
(Salte srrjuido dos officiaes pelo lado esquerdo.) 

J E S U Í T A . 

(Cncarando D. Jayme que lhe lança um olhar severo.) 
Ah ! !... g rande Deos ! é elie ! ! ! . . . (Fotje espantado pela 
direita.) 

S C E N A X I I I . 

I ) . J A Y M E , D . A L V A R O , D . F E L I P P A , Í ) . M A R I A , O CONDE 

DE A T O L G U I V; — C I I W D R A S I \ A Y E O C O M M A N O A M E 

DA I R vê. AT'A na fjateria do fundo. 

D . JAYME. 

Não percamos tempo : a noite vai avançada, o saráu 
está acabado : é imprudênc ia demorar -nos por mais tem-
po nestes lugares ; esse miserável conde de Ia Puebla é 
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capaz do l a d o ; faríamos bem cm deixar este palacio ! 
aquella porta dá para o cács jun to do qual nos aguarda» 
vinte homens e um escaler : {Para 1). Felippa.) se quizer-
des ter a bondade de nos acompanhar , terei o gosto de 
vos oílerecer uma náu onde podereis repousar com segu-
rança, emquanto Deos e as nossas espadas não decidirem 
a surte de Portugal . 

D. ALVARO. 
Julgo ser o partido mais prudente que podemos tomar-

alo estaremos ao abrigo da bandeira do príncipe, e se os 
Castelhanos forem tão audazes que nos vào inquietar 
nao respeitando o direito das gentes no pavilhão do' 
r a jah . . . 

D. J A I M E . 

(Atalhando-o.) Se não respeitarem o seu pavilhão, res-
peitarão as suas bombardas ! !... 

CONDE DE ATOUGUIA. 
Parece-me que devemos aceitar sem hesitar : a esqua-

dri lha do príncipe é mais segura do que os nossos pala-
c ios ; as bocas dos canhões são mais invioláveis do que 
as nossas casas! 

D. FELIPPA. 
Aceitamos de bom grado tão grande honra . 

D. J A I M E . 

Partamos. (Dá alguns passos, vai defronte da porta e 
recua.) - Ah ! !... Já é tarde ! !... Estamos cortados ! 
[Leva da espada e desce a viseira 

S C E N A X I V . 

Os MESMOS, CONDE DE I A P U E B L A , LARROXC V e archeiros 
da guarda aí lona : — culrão pela esquerda. 

LV PUEBLA. 
[Voz forte.) Ein nome de S. M. Catholica e do conselho 

da vice-rainhíi, rendei-vos e entregai vossas armas ! ! 
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D. A L V A R O . 

{Arrancando o alfange.) J)eícnder-rios-licmos até á 
m o r t e ! ! 

CONDI-: D E A T O U C U I A . 

(Ao mesmo tempo, levando da espada.) Morte ao primeiro 
que se approximar ! !... 

M A R I A . 

Alvaro ! . . Ah !... (Cahe-lhc nos braços, impedindo-o de 
se defender — os archeiros desarrnão-o.) 

D. F E L I P P A . 

(Ao mesmo tempo, mettendo-se entre os archeiros e o 
conde de Alougaia.) Meu lillio ! !... (Os archeiros dtsar-
mào-o.) 

LA P U E B L A . 

(Chegando-se para D. Alvaro, e designando D. Jayme.) 
Archeiros ! desarmai-o !... [Os archeiros vão para D. Jay-
me erecuão outra vez.)—Arracs Larronca, conduzireis 
os prisioneiros ás masmorras da torre de S. Giào da 
Barra ! — Avante, valentes tudescos ! ! . . . ciucoenta du-
cados a quem o desarmar ! !... 

D. J A Y M E . 

(Em guarda e firme.) Morte a quem se a p p r o x i m a r ! ! 

LA PUEBLA. 

(Levantando um punhal sobre o peito de D. Alvaro.) 
Rende-te, ou este punhal passará o teu coração ! ! 

D. A L V A R O . 

D. Jayme, o meu peito é de Portuguez ! nao teme o 
ferro castelhano !... Salva-te, c salva estas damas ! ! . . . 

O D- J A Y M E . 

A todos vos sa lva re i ! ! . . . (Levantando a viseira : — voz 
severa.) — Conheces-me, coude de la Pueb la? ! ! ! (*) 

(*) Md. ;» 3« estampa, 
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LA P U E B L A . 

(Ikcuahdo com espanto.) Que vejo ! ! . . . — E " o capitão 
J a y m e ! ! . . 

D. J A Y M E . 

(Voz terrível.) E ' o r a j a h de liounsuló !/... Arn im, 
capitães !!... 

OS ARCHEIROS. 

(Com espantoe recuando.) 0 ra jah ?!!.. . 

OS DOUS CAPITÃES. 

( Sahindo da galeria do fundo.) Lugar a S. A.!! (Lan-
cão dons archeiros por lerra, os outros rccuão: — I). 
Jaymc sahe com lodo o sangue frio, seguido pelos capi-
tães:— ao mesmo tempo La Puebla descarrega uma punha-
lada sobre o peito de D. Alvaro, o punhal faz-se pedaços.) 

MARIA. 

(Cahindonos braços de 1). l-elippa.) Ah!! . . . 

D . ALV ARO. 

(Logo: abrindo as vestes indianas e mostrando um peito 
de aço polido.) Era fe r ro castelhano !! quebrou-se sobre 
u m peito de Portuguez !!... 

LA P U E B L A . 

(Com furor.) O h ! raiva !!... (Atira com o cabo do pu-
nhal ao chão: J). Felippa levanta as mãos para o eco:— 
corre opanno.) 

F I M DO SEGUNDO ACTO E SEGUNDO QU ADRO, 
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K iKfiK'Ucs que por o h m s valorosas 
J*1 vao da ici da morte l ibertando. 

CAM.—I.Ls. 

MAI.AGHIDA. 
Fntiu l ' instant s 'approche o ù par i l 'hrnreux forfaits 
S o u s vei ros de b ia j jance é c h o u e r les projets. 
• le vous t'avait promis , et q u o i q u e ma p r u d e n c e 
l ledoulat les perils d ' u n e te l le v e n g e a n c e , 
•l'ai su trouver des liras, qui prompts à nous v e n g e r , 
"ans le sang du t jrau brûlent de M- p longer . 

H l'aman eu vous outrage , il ou trage l'Knlise • 
Sa mort est l eg i t ime , et le Ciel l 'autor ise . 

i 'AI l lŒ J)K LOACi .Il AMI'S- M vi.Af;mn.*, Trag. 
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ACTO III. 

Ipnrs f lnagena . 

D . ALVARO DE ABRANCHES. 
D . MARIA DE V I L H E N A . 
D . F E L I P P A DE V I L H E N A . 
CONDE DE LA P U E B L A . 
D . D I O G O DE LA R O C C A . 
J E S U Í T A T H E O D O R O . 

CONSTANTINO DE V I Z O . 
SARGENTO CARDANHAS. 
LARRONCA. 
J O Ã O . 
M A N O E L . 

Soldados castelhanos, Paisanos portuguczes. 

A scen? passa-se junlg a SclubaJ, cm 3 de Dezembro de 10'|P. 



V rpiasi noite . — Interior de uma rasa p o b r e , cuja., paredes são fabri-
cadas c o m fragmentos d e um templo r o m a n o ; do lado esquerdo 
« m a poria dando para a es lrada; do d i re i to , uma janel la de i tando 
para o bosque de \Í7.o: á esquerda, no pr imeiro plano, uma mesa de 

torneados: de \ol la , a iyuns assentos toscos. 

S C E N A I . 

CONSTANTINO, só, sentado junlo da mesa, mnlando fí lim-
pando um arcabuz: conserva-se. assim alguns instan-
tes, depois absorto e meditativo continua como /aliando 
para si. 

Grandes novidades devem ir a esta hora por u s b o a ' 
- - Estes Castelhanos que tem chegado ao eastello de S 
l ehppc com caras de desenterrados !... - rondas de sol-
dados a pe e a Cavallo pela estrada de Pahnella e V/ei-
tao! . . . guardas dobradas em Setúbal. . . estou acreditando 
que o meu companheiro de Évora e do Algarve (Hatendo 
nn arcabuz.) ha de t e rder t ro cm pouco que fazer! . . (Prin-
cipia a carregar a arma : - ouve-se uma voz cantando em 
distancia.) He lio ! arcabuz, pólvora e balas, tudo está 
prompto ; - só faltâo os Castelhanos !... - mas elles não 
estão longe, daqui ao castelío não ha mais espaço que 
tres tiros de arcabuz; cSetúbal não üca em maior dis-
tancia ! {Ouve-se a voz de Jura cantar cada vez mais distinc-
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tmnenle -- Constantino escutando.)— Parcce-me A VOZ de 
João... (Ouvem-se os últimos versos de uma chacara popu-
lar.) — ]•; eile.. . vem cantando a sua favorita. (Joãu, sem-
pre cantando e batendo d porta : Constantino indo abrir.) Já 
vejo que trazes boas novas, pois que tão alegre vens. 

S C E N A I I . 

CONST A .M I NO I: J O Ã O vestido como quem vem 
de jornada. 

J O Ã O . 

(Entrando. ) Ora seja Deos Nosso Senhor nesta casa ! . . . 
U i ! . . . a h ! . . . — e s t o u cansado! . , . , s e m p r e lhe digo q u e 
vim bem açodado ! c olhe que daqui a Lisboa não é per-
t o ! . . . . — p o i s as e s t r a d a s ? ! estão levadas do demonio ! 
— estão quasi tào más como os Castelhanos ! — e o f r io 
que i a z ? ! imo se pode sahir da fogueira neste enregela-
do Dezembro 

CONSTA A T I . \ 0 . 

(Atalhando-o.) Acaba de faílar por uma vez, e dize o que 
ha de novo. 

JOÃO. 

Eníão , se ou acabar dc faílar por uma vez, como diabo 
lhe hei de dar as noticias 

c o x s T A . v m o . 

(Zangado.) Nao estou para to a t u r a r ; falia, c anda de-
pressa . 

JOÃO. 

Ora po i s : logo que me chamou limitem ao meio dia, e 
m e d i s s e : — « .íoào, tem chegado a Setúbal muitos, Cas-
" l e j l l a í l ° s vindos de Lisboa; faiía-se n u m a conjurarão, é 
« preciso que vás v e r o que ha do novo : » - Par t i logo, 
c quando cheguei a beira do Tejo.. . 
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CONSTA NTINO. 

(Zangado.) Deixa-te de rodeios, e dize o que ha ! 

J O Ã O . 

Foi o diabo a qua t ro em Lisboa! . . . andou tudo n uma 
poeira ! —Os fidalgos arremessarão-se ao palacio da viee-
ra inha , der r ibarão as guardas cas te lhanas e allemãs, e o 
minis t ro Miguel de Vaseoncellos foi lançado pelas janel las 
ló ra , e a r ras tado pelas ruas da cidade ! 

CONSTANTINO. 

(Com Irunsporlc.) Oh ! que não estivera cu lá !.. . 

J O Ã O . 

Ora pois ! o Castello de S. Jo rge en t regou-se aos nossos 
e por toda a par te não se ouvia out ra cousa senão 
- Viva a l iberdade! viva P o r t u g a l ! viva o senhor rei 
D. João o I V ! 

CONSTAIVTI NO. 

Mas quem é D. João o IV ? !. . . 

JOÃO. 

Quem c ? ! —essa e boa ! cu sei lá disso ? ! — com tanto 
que seja um rei por tuguez , é o que nos queremos ; c então 
chamado João ? ! — é o mais guapo nome que ha cm Por -
t uga l ? ! . . . — não desfazendo no seu, Sr. Constant ino. . 

CONSTANTINO. 

(Tendo estado pensativo.) Já s e i : — e o d u q u e de P ra -
ga u c a ! 

JOÃO. 

A h ! — agora me lembro, e elle mesmo. 

CONSTANTINO. 

Hern; corre a dar parte aos nossos amigos do que se tem 
. passado: —dize- lhes q u e é necessário acabar com todos 

os Castelhanos que estão em Setúbal ; que preparem as 
a rmas e esteja.» promplos á meia noite : Jogo que os sinos 
tangerem alarme, sahiraò para a rua . 
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JOÃO. 

Vamos ter outras historias como ha tres annos em 
Évora e no Algarve: pena é que o Sr. D. Alvaro de 
Abranches, que Deos haja, nào seja vivo para nos com-
m and ar. 

CONSTANTINO. 

(Com pesar.) D. Alvaro de Abranches e sou pai forào 
victimas desse amaldiçoado conde de la Puebla !... (Com 
rancor.) Mas o pagem vingará seus amos ! . . . e também 
vingará sua irmã deshonrada!! . . . Conde de Ia Puebla ! 
v i lseduetor! infame a s s a s s i n o ( C o m raiva rcconccn-
trada.) Trinta vezes cravarei este punhal no teu coração 
de tigre!!... (Dao Ave-Marias, Constantino soeega, João tira 
o chapeo : ambos rezão : acabão Ue dar as badaladas : ben-
zem-se : — Constantino com soccrjo.) — João, tu has pre-
senciado as minhas desgraças !... sabes como tenho sabi-
do solfrer?... dentro em pouco verás como me sei vin-
gar !... — vai, sc prudente; Deos ajudará os bons, e pu-
nirá os máus !... 

JOÃO. 

Fique descansado, que eu mo saberei haver. (Sahe : 
principia a escurecer pouco a pouco : Constantino acende 
um candiciro e puc-o cm cima da mesa, senta-se c fica 
absorto; João, tornando a entrar.) — Sr. Constantino, está 
ali um frade que ilic quer fallar. 

CONSTANTINO. 

(Lerantando-se.) Um f r a d e ? ! . . . 

JOÃO. 

Sim, senhor : — por signal que nào tem lá muito cara 
de monge! 

CONSTANTINO. 

Dize-lhe que entre. 

JOÃO. 

'^Chamando para Jara. O' lá! meu reverendo!. . . pode 
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e n t r a r ! esta casa é « . . . ( P t t m C o m l l m „ , 

a — o ao pé d 0 c ruzei ro: pobre , o , n e m ! p L ^ 

SCENA u r . 

. , „ „ f m U , _ o 
r b u s b r m c a s * — 

CONSTANTINO. 

rendo! , , i n d ° S C j a Í S * C S t a V ° S S a c h o l "> a ™> — reve-

FRADE. 

Deos vos salve, meu irmão. 

CONSTANTINO. 

Mui cansado vindes... sentai vos... 

I R A D E . 

^ A g r a d e c i d o ; já descansei nas escadas daquellc c ru-

CONSTANTINO. 

Vindes de muito longe? 

F R A D E . 

Do Oriente, meu irmão; de terras da índia . . , 

CONSTANTINO. 

De terras da í n d i a ? ! . . . 

FRADE. 
Sim, Constantino, da índia !... 

CO NSTAIS TINO. 

Sabeis o meu nome? !... 

F R A D E . 
N outro tempo fomos conhecidos... 
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CONSTA IN TI iNO. 

PToitfro tempo !.. . mus. . . parece-me que reconheço a 
vossa voz ! ! 

TH A D E . 

E as minhas feições ? — já as não r econheces? ! . . . 

C O N S T A N T I N O . 

Na verdade não me são e s t r anhas ! . . . (Correndo a mão 
pela lesta.)—Que idéa. meu Deos!! — mas não. . . não! ! . . . 
não pôde ser . . . estas barbas tão brancas ! ! — oh! cm 
nome do Céo, dizei me quem s o i s ? ! . . . 

I l l A D E . 

Três annos de t rabalhos e pezares t e r -me-hão muda -
do tanto, que o meu liei e leal pagem me não conheça ?! . . 
(Tira as barbas, deixa ca/iir o capuz e fica de capacete com. 
a barba do l u e 2o acto.) — Constant ino ! ainda me não 
c o n h e c e s ? ! ! . . . 

C O N S T A N T I N O . 

(Recuando assombrado.) Grande Ocos ! ! c possivel ! . . . 
D. Alvaro ! meu amo ! ! vivo ! ! ! . . . (I). Alvaro abre os 
braços, Constantino lanca se nelles.) » j * * 

D . ALVARO. 

Sim, sou eu, m e u bom pagem! . . . meu amigo! . . . 

CONSTANTINO. 

E eu q u e vos julgava morto !... 
D . ALVARO. 

O h ! . . . a inda v i v o ! Mas d i ze -me : sabes o que tem 
acontecido a l ) . Maria de Yi lhena? . . . á minha esposa?. . . 

C O N S T A N T I N O . 

A1 vossa esposa ?!!... 

D . A L V A R O . 

(Receoso.) Constant ino, que t e n s ? ! . . . esse espanto !... 
acaso Mar ia ! . . . o h ! ter- lhe-ha acontecido alguma des-
graça?!. . . 
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C O N S T A N T I N O . 

Não, nílo; mas vós, Sr. J). Alvaro... a ultima ve> 
que vos vi... tínheis... 

1>. A L V A R O . 

Ern nume de Deos, explica-te 

CONSTANTINO. 

Puis bem, vós ercis um.. . um padre jesuí ta! . . . 

D . ALVARO. 

(Com transporte.) Ob ! esses votos forão annullados » 
o véo rasgou-se, a verdade chegou aos pes do papa, e o 
crime sustentado pela hypocrisia jesuítica desappareceu á 
vista da innocencia protegida pela honra e por um braço 
de bronze !...—3Ias que novas me dás de Maria e do 
sua mãi ?.. . 

CONSTANTINO. 

Pois não sabeis, Sr. D. Alvaro, que esse infamo 
conde de la Puebla teve o arrojo de as conduzir presas4 ' í 
- F o i justamente no dia 30 de Novembro, depois daquelia 
noite tau tempestuosa e medonha, que uma liteira escol-
tada por mais de vinte dragões conduzia D. Felippa de 
Vilhena e sua iilha ao castello de S. Felippo de Setúbal. 

D . ALVARO. 

(Melancólica.) Foi no dia seguinte á noite do s a r áu ! 
quanto devem ter soffridoí. . . li ' necessário penetrar no 
castello, e salva-las 

CONSTANTINO. 

Não d isso muito fácil: a guarnição está álerta, e não 
se deixará surprebender . 

D . ALVARO. 

Quando meu pai era governador do castello, ouvi-lhe 
faltar n u m a passagem oeculta que do subterrâneo ia 
dar . . . 

os Bots rROifcnirios, «n 
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CONSTANTINO. 

[Atalhando o.) Vquella torre muito antiga que está cm 
ruínas, e que dizem ser obra dos Mouros; está tão cober-
ta de matto e silvas, que não sei se lá poderemos pene-
trar; vosso pai, que Deos haja, mandou tapar essa pas-
sagem a pedra e cal; mas nós temos bons braços, c.. . 

1). A L V A R O . 

(liilcrroMpendo-o.) Logo que dèm oito horas pene-
traremos nos subterrâneos: aproveitaremos a occasiâo 
em que toque a recolher; com o ruido das caixas não nos 
ouviráõ: — estando dentro do castello, como conhecemos 
bem o seu interior, procuraremos Maria e sua mâi, e, 
com a protecção de l)eos e da Virgem, liberta-las-hemos. 

C O N S T A N T I N O . 

Deos o queira: — Mas dizei-me: como tendes esca-
pado até hoje ás perseguições dos Castelhanos c d<»s 
jesuitas ?... 

D . A L V A R O . 

Por um feliz acaso: todos se pesuadírão que eu tinha 
endoudecido quando tu me levaste aquella carta ao colle-
gio: lembras-te?. . . 

C O N S T A N T I N O . 

Se me lembro! por signal que ficastes tào furioso (pie 
distribuístes logo pancada á direita e á esquerda! Oh ! 
como era para ver essa suc iado roupetas fugir diante 
de vós !... —Mas, apenas os taes jesuitas forão arremes-
sados para dentro do coro da igreja, e se fecharão, par-
tistes... e at(5 boje nunca mais tive noticias vossas! — 
por onde tendes andado?. . . 

D . A L V A R O . 

(/{acordando-se.) Desesperado e coma raiva no cora-
ção, tinha sabido desse eollcgio, aonde por minha des-
graça havia entrado não sei de que maneira me achei 
junto, do Tejo; a razão tinha-me abandonado !... olhei 
para a agua, c tive a idéa de me afogar !... — ajoelho, 
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elevo o pensamento » Deos e a Maria! .. De repente, 
«m escaler, que rápido escorrega por cima das aguas 
tranquillas, veio tocar j u n t o de mim.. . quiz fug i r . . . já 
era ta rde! — os vestidos rasgados, o rosto desfigurado, 
tornarão-me suspeito: o official da mar inha , que vinha 
no escaler, corre sobre mim e exclama com espanto.— 
- D. Alvaro! . . . D. Alvaro de A b r a n c h e s ! ! — I\áo 
pude responder, cahi desfallecido nos braços de um 
amigo, de um antigo companheiro . Quando tornei a 
mim achei-me a bordo da fragata que elle conimanda-
va, e que devia part i r para a índia dentro de quaren-
ta horas. Só tive tempo de dizer um ultimo adeos a Ma-
r ia!! . . . mal sabia ella que seus braços cimrião um je-
suíta !!... 

í.ogo que a fragata levantou ferro, subi" ao convez, 
lancei os olhos para Lisboa, levei a mão no coração! . . . 
e uma segunda vez o apóstata e o proseripto cahio 
nos braços do seu amigo, dizendo um ultimo adeos á 
pátria e á sua a m a n t e ! ! . . . 

CONSTANTINO. 

Quanto tendes soí l r ido! ' . . . 

D. A L V A R O . 

Uma feliz e breve viagem nos conduziu á índia : 
navega vamos com vento em pópa nas alturas de IJom-
baim : os oílieiaes passeavão contentes, os marinheiros 
cantavão alegres com tão bella viagem. — De repente 
o oílicial de quarto lixa com mais attenção o oeulo, e 
participa ao capitão que no horisonte se dis t inguem 
tres velas: no mesmo instante toca a postos, e breve 
se conhece que as embarcações sfto tres náus holbui-
dezas; o inimigo era super ior em forças, o combate 
inevitável; capi tular , seria cobardia. 

O capitão coIloca-se no seu posto, um silencio de 
morte reina a b o r d o p o r é m os adversarios avançAo 
arrogantes, e dos costados das suas náus partem tres 



7 6 OS DO US PROSCRIPTOS. 

bandas de art i lharia. — a fragata responde-lhe logo cora 
o fogo dos desesperados; a abordagem é dada, o ata-
que torna-se inais encarniçado. . . já poucos soldados nos 
restão: o numero está a ponto de vencer o valor, quan -
do por entre o f u m o da peleja se descobre outra náu 
que com todas as velas corre para o lugar do comba-
t e : as suas portinholas vêm levantadas, as peças metli-
das em bater ia : — breve está ao alcance da artilha-
r ia . . . d e repente uma banda de cincoenta canhões sabe 
daquelle bojo lluctuante, e por entre nuvens de fumo e 
fogo se eleva o branco pavilhão, fazendo bri lhar as ré-
gias e formidáveis quinas de Por tuga l ! 

Rapida como o re íampago, volta-se de bombordo a 
estibordo, e outra descarga par te com a detonação do 
trovão !—o combate cont inua, e.a bandeira hollaudeza, já 
victoriosa, caiie vencida pelo ferro portuguez ! 

CONSTANTINO. 

Que bello dia n;lo havia de ser esse! . . . 

I). A L V A R O . 

Apenas a ordem se restabeleceu, meu amigo me dis-
se : — « Deos é por nós, eis ali um protector que elle nos 
« env ia : vou apresentar-vos ao rajah de Bounsuló, 
•> o mais valente e intrépido capitão de todas as Índias, 
*< e ornais nobrecaval le i ro dos que hão cingido a f ronte 
« com uma coroa r ea l : »— Fomos ter com este alentado 
guerreiro, que desde logo me deu um posto distineto em 
seus cxercitos. 

CONSTANTINO. 

E quem era essa ra jah ? 
1). A L V A R O . 

(Sor ri rido-se.) Um destemido Por tuguez, que como eu 
havia sido proscripto, e que á f rente de alguns aventu-
reiros, e ajudado pela sua valente espada, se tornou um 
dos mais poderosos príncipes do Indostão, e foi acclama-
do rajah de Bounsuló : — o Uidalcâo, sea visinho, temeu-
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do que um dia este príncipe lhe dictasse as leis, decla-
rou-lhe a g u e r r a : - l o g o tambores, clarins e atabafes 
resoárao por toda a p a r t e : os campos cobrirão-se de 
peões, cavalleiroseelephautes: ricos estandartes sede-
senrolão,bandeiras tremulào ao vento. Encontrão se os 
exércitos, a grita f-i) dos inimigos se eleva aos ares, c ru -
zão-se os pelouros, ribomba a artilharia, a terra junca-se 
da cadaveres! rios de sangue correm em jorro por toda a 
parte! . . . O inimigo é repellido, e nós alcançamos uma 
completa Victoria: - Nesse mesmo dia o rajah declarava 
a todo o seu exercito que eu ficava sendo o seu primeiro 
general e seu irmão da rmas . 

CONSTANTINO. 
Eis alii um grande príncipe!.. . e como elle deve ser va-

lente! quem me dera conhece-lo! 

D . ALVA HO. 

(Com malícia.) Não e isso muito diílieil; ha pouco rece-
bi este bilhete d e l l e - l è d e . (Da-thc um bilhete que iras 
no cinturão da espada, por baixado habito.) 

CONSTANTINO. 

(Lendo.)« A' meia noite, eu e o conde de At.mguia 
« estaremos no cruzeiro das ruínas, junto da casa de meus 
- pais: logo que chegue darei um assobio para te preve-
" n i r > t u f i , z e 0 mesmo; só exacto, e nào fa l tes— Jayme. » 
~ (LnterroMpendo.se.) Jayme 1 1 . . . Grande Deos! esta 
letra !. . .esta latra!!... — é delle ü . . . — e elle !!... 

o. a l v a ao. 
(Sorrindo-se.) Elie quem ?! . . . 

CONSTANTINO. 

O nosso antigo amigo, o companheiro da nossa infân-
cia... o nosso camarada que nos acompanhou ,1 restau-
ração da Hahia!! (5) - Mas quem diria que Jayme, íilho 

(ti) Virl. ;i li* nota no fim. 
|5; Viel. a j" uo la uo fuu. 
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de um simples lavrador , s e h a v i a de to rna r n 'um pr ínc i -
pe ?!! . . . (lia(cm pela parte de fora duas fortes pancadas mi 
porta: Alvaro cobre-se com o capuz.) — Quem b a t e ? 

JOVO. 

• De fóra.) Sou eu e a lguns amigos q u e vimos beber 
uma pinga á saúde do senhor rei I). João o IV !... 

M VNOKL. 

(De JÓra c inter romp»ndo-o.) Palio baixo, diabo, que as 
rondas dos Castelhanos audão per to (Constantino abre 
a porta.) 

SCEXA IV. 

Os M e s m o s , J o \ o , M a n o e l e alguns p a i s a n o s . 

j o \ o . 

(Entrando} Ora sempre és bem m e d r o s o ! . . . estás 
um bom mar icas ! . . . bem mostras que cs sacr is tão! . . . 
(Reparando em D. Al raro.) Perdoe vossa reverencia , 
que o não tinha enxergado . . . ;Todos tirão os chapeos com 
respeito.) 

IM A NOEL. 

Estimo muito encont ra r aqui vossa reverencia , pa r a 
nos di/.er qual de nos mente ou faliu verdade : — cu digo 
que . . . 

j o \ o . 

(Inlerrom,pendo-o.) Tu dizes uma grande ment i ra ; eu 
estive em Lisboa, e não ouvi fa l lar nisso. 

MANOEL. 

(Meio zangado.) Quem me contou não mente : foi um 
santo f r ade que está em int imidade com Deos. 

CONSTANTINO. 

(Para Manoel.) Então que diabo é i s so? ! . . . 

JOÃO. 
(Riudo-sc.) Parvoíces do nosso sacristão. 
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MANOEL. 

^ ^ O P . n o i c o s r se sua reviwiic ia me qni-

CONSTANTINO. 
Pois bem, falia. 

MANOEL. 

i ; o ca so : - naquel la noite em que eabírão muitos 
raios, ha qua t ro dias, levava o escaler do arraes L a r r o n -
ca, para a torre de S. Gião, um ladrão de um jesuí ta cha -
mado. . . chamado . . . 

D. ALVARO. 

(A meia voz para Constantino.) E ' a minha historia » 
Já anda por boca dc f rades - vejamos como cila está 
des f igurada . . . 

MANOEL. 

chamado . . . não nu< lembro como so 
chamava . . . c o mesmo, o nome não l a / a o c a s o - — di-
z.a-se que o tal padreca tinha vendido a sua alma 'ao d ia -
bo, assim como um corto conde que ia com clle para a 
mesma torre- - A noite estava tempestuosa e escura , o 
Je jo parecia o mar , os mar inheiros ião todos molhados 
c tanto se zangarão que mandarão tudo no d i a b o ! ! . . ! 
— Vai se não quando , surge uma g rande barca negra 
neg ra como um carvão ! . . .com mais de qua ren t a demô-
nios a r emar , e o diabo no meio de l les ! ! ... ,,o mesmo 
ins tante o a r fez-se em logo ! ! . . . e o escaler, o padre o 
conde e toda a sucia, foi tudo lã para baixo, para ' o 
i n f e r n o ! ü . . . (Faz o sirjnal da cruz, assim como alquns 
paisanos.) E J e s u s ! . . . Deos nos l ivre de semelhante 
s o r t e ! ! . . . 

PAUSA NOS. 

A m e n ! ! ! . . . 

C O N S T A N T I N O . 
E das tuas parvoíces . . . (A meia voz para L). Alvaro . -

Que quer dizer i s t o ? ! . , . 
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1). ALVARO. 

(O mesmo.) Foi I). Javrne que me salvou sobre o Tejo, 
quando eu e o conde de Atouguia iamos presos para a 
torre de S. Gião: — contar-vos-hei tudo mais de va-
gar . . . (E' interrompido por três fortes pancadas dadis 
na porta.) 

CONSTANTINO. 

Quem é ? ! . . . 
UMA VOZ. 

(Da parte de fora, com acccnto castelhano.) Abri em n o -
me de e l - r e i ! ! . . . (Espantogeral-, Constantino pega tio arca-
buz, vai abrir a janel la que deita para o bosque, e faz 
signal aos paisanos para safarem: D. Alvaro despe o habito 
e lança-o cm cima da mesa, ficando vestido com a armadu-

ra do 1" acto.) 

PAISANOS. 

(Com assombro.) Um f ida lgo ! ! . . . um cava l l e i ro ! ! . . . 
(Principião a saltar pela janella.) 

voz . 

(De fora.) Em nome de S. M . ! abri , ou met temos a por-
ta d e n t r o ! ! . . . 

CONSTANTINO. 

l )e que magestade ? ! ! . . . 

VOZ. 

Quantas magestades h a ? ! 

CONSTANTINO. 

(Medindo as palavras para dar tempo a que os paisanos 
saltem.) Deixai v e r : — ha S. M. Britannica, de Ing la t e r -
ra: — S. M. Christianissima, de F r a n ç a : — S. M. Catholi-
ca, de Castella : — e S. M. el-rei D. Joüoo IV, de P o r -
t u g a l ! !. . . 

voz. 
(De Jora.) Soldados ! arrombai a p o r t a ! morte aos r e -

b e l d e s ! ! . . . 
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C O N S T A N T I N O . 

Saltai, Si'. I). Alvaro. 

D . ALVARO. 

Salta pr imeiro . . . jA>nstanliao salta, D. Alvaro sr.y>;"-nj 

a poria é o ha! tuia.) 
CONSTANTINO. 

(l)c jurada Janella.) Diabo ! que não apaguei a ! u / ! .. 
oli ! . . . e spe ra i ! . . . (Aponta o arcabuz : a porta c<<le • o* 
Castelhanos entrão cm confusão. ) 

S C E N A V . 

C O N S T W N N O , dc Jora, apontando o arcabuz a luz; 
C A R D A M I VS u frente de ahjnns SOLDADOS. 

CARDAN HAS. 

''Para os soldados, eon« uccenlo castelhanoFugirão pela 
janel la . . . avança ! . . . 

C O N S T A N T ! NO. 

{Interrompendo-').) Duas noites, Srs . C a s t e l h a n o s ! ' . . . 
J:oz ftn/o : o candieiro cnh*', /Irando tudo escuro: — os 
Castelhanos rccuâo com assombro: —corre o pan/to / 

FIM DO TLRCEIÜO QL VDRO. 

OS DOV.s IRObCRlPlO!« H 



V.iii>(i rraiteo no ra-lHIo de S. 1'elippe. em SHulial: arrliileelnra pe 
sada • • >oniliria; no |iriiiM'in) plano. porias laleraes dando parais 
íMiarlns mnlr D. lelippa e I). Maria de \ iliiena se adiao proa-; nu 
secundo. do lado diirilo , uma e,p<-eie de alirrliira na parede. ta 
pada a pedia e cal: em (Veiile. do lado esquerdo, poria eondii/.incl» 
ao alio do e,i>|elln : e noile ; um imieo lanipeao preso lio teclo illu-
iiiina o primeiro plano <: di-i\a o Iniitlo em e.iuru. 

S C Í ; N A Í . 

I ) . D I O G O M-: \. \ !*OC<: \ rntrundo pelo /ado esquerdo :— 
loiju d'pt>/t A l i l lAKS L U U I O N C A . 

I) . D I O G O . 

(Com aeee.nto castelhano. \ Parece (pie o d iabo se met leu 
d e n t r o de lodos os 1 'or luguezes ! ! . . . n u n c a vi povo mais 
lerr ivel !. . . pois o rgu lhoso com a sua l i b e r d a d e ? ! . . . — 
Nunca me engane i eu com semelhan te gen l e , q u a n d o ha 
Ires annos vim para este re ino com a divisão do d u q u e 
de Medina Sidónia : enlão a inda eu não fal iuva esla d ia-
bólica l ingua (pie l au to me custou a a p r e n d e r : por o n d e 
q u e r (pie passavamos , se p e r g u n t a v a a lguma cousa a 
a lgum des les insolentes , r e spond ia -me logo, c a r r e g a n d o 
a sobranet lha — « na o entendo » — e a lo drei.ra rieirao, 
Yidfavão as costas , e adíós. 

Agora estão elles todos loucos com o seu d u q u e de 
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íwv.g-mra ! — por toda a par to esta canalha canta , dansa , 
í >í M o grila — . Viva o s e n h o r rei 1). João o IV ! . . . „_ ! 
«' ' maior par te delles não conhece o tal J o à o ! ! . . . — 
aind.-i se iora só isto, meio ma l . . . mas o peior é q u e ejles 
id.i-ão-nos como a cães d a m n a d o s !... 

LVRROIVCA. 

La Irando:) Aqui temos o u t r o fal lando s ó ! ! . . . _ bem 

' : ' 7 ' : 1 fl ,1 ( l todas a s nossas cabeças andão t r ans to rna -
<i.is ! — Olá ! Sr. I). Diogo de la Rocca ! ! . . . 

D . D I O G O . 

YnHando-sr.) Quem é ? ! . . . o h ! sois vós, mes t re a r -
r a e s ? !... como e s t a i s ? . . o b a n h o do Tejo não vos cons -
t i p o u ? 

LARRONC V. 

Nós ou t ro s es tamos acos tumados á a g u a : — assim eu 
me pudesse hab i tua r ao tal assobio das baias ! - com mu 
milhão de d iabos . . . ou de 1 'or tuguezes, que vale o mesmo < 

sempre vos digo, Sr . t enen te , que m o v i ( í rego para 
f u g i r de Lisboa e chegar a te aqui !... e de cer to não che-
car ia , se não viéssemos, eu e o jesu í ta Theodoro , d i s f a r -
çados em f r ades . . . 

n . DIOGO. 

Viestes vest idos de f r a d e s ? ! ! . . . 

LARRO.VC V. 

Oue r e m é d i o ! . . . é q u e o meu amigo jesuíta t inha lá 
suas razões para não t raze r a sua roupe ta : segundo oüe 
me disse, se o povo o conhecesse , fa r - lhe-h ia o mesmo 
que fez a Miguel de Vaseoncellos, a quem a r ras t a rão todo 

, l i ; l P d a s r u a s da c idade : - pena foi, que era elle u m 
dos nossos 

D D I O G O . 

-\sshn o ; mas dizei -me como diabo foi aquella his tor ia 
do 5 ejo ? 
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LAHROVCA. 

Como f o i ? ! . . . um caso bom n a t u r a l ; a noite estava 
escuríssima, não se via duas pollegadas adiante do nar iz : 
nos fazíamos força de remo para chegar á torre de 
S. Ciao, quando, ao clarão de um relampago, avistámos 
uma harca negra que vinha sobre nós como um raio !, . . 
apenas tive tempo de g r i t a r — volta, que aba l roamos ! •> 
— Mu voltei logo o leme, e o meu escaler atravessou; mas 
a barca, em lugar de fazer o mesmo, vem sobre mis, bate 
com a pròa no centro do escaler, e . . . e fomos fazer com-
panhia aos peixes !... 

D. m o c o . 

li só vós escapas tes? ! 

Í .ARRONCA. 

Só, por,pie era o único (pie sabia nadar . . . ainda se a 
infernal barca voltasse a traz, poderia salvar a lguém. . . 
mas qual ! logo que eu vim ao de cima d agua e esfreguei 
os olhos, vi-a, ao clarão de um relauipago, co r re r , que a 
levava Salanaz ! 

0 . DIOGO. 

I> os dons presos ? 

1. UUIO.NC, \ . 

Esses forao para o fundo coino um [»rego : — foi uma 
felicidade para elles, porque, ou morrer iào sobre o cada-
falso, ou esta f ica 'Tira uma foca <h> m,!».) | | ,es falia o 
mesmo (pie tem feito a out ros que taes. . . 

!>. IUOC.O. 

!)e mais sois vós capaz. . . mas não vos querer ia es tar 
na pelle, se cahisseis nas mãos dos Portuguezcs 

Í.VHHOIVCA. 

Descansai: não sou tào tolo que me vá metter na boca 
do lobo. . . 
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SC ENA I f . 

O s MESMOS, O CONDI- DP: CA PUERL.V F. O JESUÍTA 

T H E O D O K O . 

CA PCEHLA. 

Mc ver so ns sent inel las estão vigi lantes . >í). Diogo 
•inclina-se c sa lie • para, o Jesuíta.) Assim pois, não lia 
out ro meio de nos s a l v a r m o s ? . . . 

. I L S J I I v . 

1Sempre com lujpocrisin..) Não vejo ou t ro . — Sc Deos 
Nosso Senhor nào permit l i r , para socego dos povos, para 
bem da humanidade, e para afas tar a g u e r r a civil, que o 
d u q u e de IJraganra seja morto em breve tempo, estamos 
perdidos, c ninguém nos poderá valer; todas as fortalezas 
em que haviào guarnições castelhanas tem-se rendido ou 
têm sido tomadas á viva força : a revolta lavra por toda 
a par te com uma rapidez espantosa , e . . . 

LA PLEI5LA. 

( Ilalkando-o- Seremos soccorridos pelos cxercitos de 
Castello, e esmagaremos estes vis peòes !.. . 

J K S U I T A . 

Os cxercitos de Castella estão d i s tan tes . . . e os fe r ros 
desses peòes eslão sobre as nossas cabeças ! . . . — S r . 
conde, antes que um soldado de Castella pise ter ras de 
Por tuga l , já nós seremos pó, terra, cinza e nada !.. . 

LA PIJEHL V. 

Se aquelle cobarde I). Luiz dei Campo não tivera r e n -
dido o eastelio de S. .lor ge !... (Pausei.) Pois bem ! esse 
d u q u e rebelde morrerá ! ! — A r r a e s La r ronca ! sabeis 
a t i rar bem? . . . sois capaz de matar um homem a eincoeu-
ta passos de distancia ? . . . 
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LARRONCA. 

A cem ou duzentos, se o mosquete ou arcabuz fòr bom. 

LA PUEHLA. 

Pela arma respondo eu, tenho-as excellentes!. . . -
mas cuidado, não erres ! 

LARROACA. 

Ficai descansado. — Quem deve morre r ?.. . 

LA P i r a i . A . 

O duque de Bragança (G), a quem essa vil canalha 
proclama r e i ! 

LARRONCA. 

Diabo !... não será Ião fácil como tem sido os outros ' 
o duque esta em Villa-Viçosa... 

LA P U L U L A . 

Já vem caminho de Lisboa; amanhã deve c l i c a r ao 
Tejo. -

LARRONCA. 

Nesse caso, Sr. governador, podeis rezar-lhe por 
alma. . . mas. . . (Pequena pausa.) — j ; u uão o conheço! . . . 

LA P U E B L A . 

o jesuíta Theodoro vos acompanhará, c vos dirá sobre 
quem deveis apontar . . . 

J E S U Í T A . 

Fu ü . . . Dcos me livre !!... 

LA PUEl iLA. 

Não ha outro remédio. . . demais, o caso não c tão feio 
como parece: o duque vem acompanhado de pouca 
gente, vós ides disfarçados em frades, collocar-vos-heís 
n um sitio vantajoso.. . aonde a estrada fòr mais própria: 
logo que o tal rei L). Juáo appareça, apontais, e... 

(<">) \ icl. a 0a nola no íiai. 
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LARROKCA. 

E era de uma vez um duque e uin rei !!•.. 

LA 1'UERLA. 

Anles que os criados voltem a si do susto e espanto, 
vós. . . 

LARRONCA. 

Descansai... tenho boas pernas, e já não c a primeira 
vez que faço uso delias em tal olíieio. 

LA PU ERLA. 

Bem, segui-me, que vos vou dar o arcabuz para o car -
regardes á vossa moda : — á meia noite deveis p a r t i r ; 
ainda tendes qualro horas para vos preparardes . (Para o 

jesuíta.) — Esperai-me, que já volto. (Sahem.) 

SCENA1II. 

J E S U Í T A T H E O D O R O . 

( Coçando a cabeça. ) Einíim, não ha remédio senão 
acompanhar este facínora. . . Mas apenas eu lhe mostrar 
o duque. . . pernas para que te quero ! — não me deixa-
rei pilhar, não! . . . (O relogio do castello da oi/o horas; a 
primeira badalada o jesuila estremece.) Ei !!... Ah !!... — 
é o relogio que dá oito horas !... daqui a qua t ro terei de 
pa r t i r ! ! . . . (Olhando de volta de si com medo.) — Estes 
subterrâneos sào tão medonhos! . . . tão escuros !!., . ape r -
ta-se-me o c o r a ç ã o quando olho para estes pilares que 
parecem fantasmas sustentando estas abobadas tão 
pesadas !... tào sombrias !... tão ... (O rufo dos tambores, 
locando a recolher por cima dos subterrâneos, inter rompe 
o jesuila que fica meio snffocado.) — Jesus !!... san. . . . lo !... 
Anto.. . nio !!... Ah !!... a i ! — que medo me íizerão estes 
malditos tambores! — tocão a recolher. . . eu também me 
vou safando daqui . . . não gosto destes lugares !... (.SW,"\-
a scena fica deserta um instante; os tambores continuao a 
locar.) 
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S U - M A I V . 

O CONDI; D K L A P I LULA, r nn .snjuida 
I ) . l i i o o o d j ; ] , a i l o c c v. 

i.\ J»iji:iu.v. 
{l.utruuiloMuito medroso c esle l;om jc-suifr;!... {í? 

n;,s ouviu os tambores tocarem a rcculhcr, Ju:„m, qo, 

D . DlO( iO. 

(hnIram.lo c inlcrroMprndu-o.) Sr. governador !.. r-
g o \ c r n a d o r ! . , . 

í.A r i ; i - ; i i i . v . 

Que lemos? (Ov tamúurcs eu/dose. 

D. DiOOO. 

Os soldados que rondavào no alio de Vizo, junto 
r u m a s do templo romano, o i m u d o barulho em casa 
(Constantino, a r rombarão lhe a porta , c e n t r a r ã o : - •< 
paisanos que ahi estavão fogem pela janella, os soldad< 
perseguem-os, e vêm ao longe reluzir um capacete» 
cavalleiro; depois de d i \ e r sos rodeios, aqueiic que o li w 
va eseondeu-se nas ru inas do forte velho.. . 

LI A 1'LIIIL.A. 

I- prenderão-os ? ' 
D. D I O G O . 

Não sendo senão dez soldados, mandão pedir r e í - r r 
para que ellcs se Jhes não escapem. 

LA l'l laií.A. 
Mandai tr inta mosqueteiros , e que m o s t r i t ã o viv. 

ou m o r t o s ! 
D. DIOI ;O . 

Nota-se g rande elFervescencia no povo da v i l b e 
aldèas: — peõescruzão as estradas em grandes ii;.:ndi:s, 
ao longe ouvem-se gri los e \ i \ a s a D. .!„ão o ? V t ' 
independência de Porlugal ! 
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I.A l 'I KIJI.A. 

E.izci r eeoneen t ra r tod;m as rondas e guardas na praça 
de Selubal. yD. Diogo inclina-se e. .sa!«:.) 

S C E N A V . 

<> CU M II, III, H l'lUCHI A, (' logi) denois 
1). MA m \ m; \ îiaii; N A . 

! A PI LULA. 

Vejamos se a orgulhosa I) Maria de Vilhena ainda se 
mostra Ião alliva como ou t r ' o ra , e se ousa despreza r um 
grande de C;;stella a troeo de um vil Por tuguez !.. . — 
De uni vil i ' o r ïuguez , <jue o r a ' n ã o passa de uni cadá-
ver î. . . Judo "bnr a por lu-du csgucrda, e foliando para 
denlro.j Muito uohre e i l lustre Sra. I). Maria de Vilhena 
podeis sab i r , se vos ap raz . . . 

MAMA. 
(Sabindo pal!ida. e eux desalinho.) Em Iionie de Deos 

s< nhor , deixai -me \ e r minha inãi. 

LA PUKMLA. 

(Judo me!ter as chaves uu fechadura da porta da direita.) 
Eis as chaves da sua prisão: — vei-a-heis no momento 
em (pie me quizerdes pertencer. . . - aceitai v. minha mùo, 
e sereis senhora absoluta deste easlello.. . 

.vi \ 11 í \ . 
(!uterrompendo-o com orgulho.) Aceitar a vossa mão!. . , 

— não sabeis que fallais a uma descendi r i d o s A í a \ -
des ? Î.,. persuadíeis vos que a lilha de I). Eelippa de 
Vilhena deshonrar ia os brasões de seu irmão o conde de 
Atouguia, un indo-se ao algoz do nobre cavull-jiro I).. 
Gastão de A b r a n e h e s ? !... 

LA lUlIUiLA. 

(Com. rai.ro, e levando do punhal.) Oh Î !... nem mais uma 
pa l a s ra , ou este í e r ro . . . 
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M Vl!l \ . 
'Com ibsurcz.-K Mui valente sois, Sr. condi: do la Pue-

bla uni eavalleiro como vos não devo smlVer i ã o - r a n -
ce injuria !... uào vos a r rependa i s !... emhcbei-me esse 
punhal no seio. . . - 1 m a débil mollior na> podo resisl ir 
ao pulso a rmado de um homem, e esse i i i s lnnnea lo e o 
f i a i s própr io paru um cobarde «... sim !... para um Caste-
lhano ! ! . . 

i \ PI ia i \ . 
Desgraçada ! !.., u n s l u m e pe r t ence rás ! . . . tu serás 

minha , por vontade ou por força ! í. . . 

A ia . 
iVrleneer-vos p - r vontade? !.. . nuue i !!... por jor-
• ' • pr imeiro esped u;.n\-i minha cabeça de < neonl ro 

a esses pd.u-es — Podereis pos.vnr u;o cada ver !... 
"'"»•••• í»em o meu ead. iwr possuireis !... lenho um 

amante ! tenho doas irmãos que \o- io hào de a r rancar !. . . 
e que me hão de \ n igar ! 

i. \ ia i.ia.v. 
i Com sorriso affroit/oso. ) Teu a m a n t e ? ! . . . (eu ir-

, i i ; i w • •••• «di! iiii! ah i h finados na o \oi tao a este 
inundo ! ! . . . 

M UtI A. 

/ m/u irtu.) Que d i ze i s ? ! . . . Alvaro... meu irmão ? ! ! . , . 

f v 10 ;aa, v. 
O caudaloso Tejo !<•/ ro f . r seus cadaveres ao 

oeeauo ! ! 
M M: i v. 

í!"rriclii•, Ah ! !... 
i.a ia i aa . \ . 

Com ("icarum.) Já Iremes, altiva d o n a ? !... já não es 
a orguaio.^a descendente dos A la rdes e. Atouguias? !... 
a iua soberba !... a soberba de uma Vilhena ! já se abateu 
a unais pes ? !... 

v i i. "•" iio':» mi liui. 
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MA HIA. 
/ ; ' : ' . / / , ) \ vossos pós ! — oh ! isso jamais !... 

pcrsuadis-vos que \ os a c r e d i t o ? ! . . . uno sabeis (pio i)eos 
:•: >bre o jus to o castiga o oppressor ? 

LA P T EB L A . 

C.owo j.o enganas , Maria de Vilhena ! ! — O Ion Alvaro 
e i m irmão oahirao debaixo d o meu poder í . . . — são 
AÍ<-;i.íjas da minha vingança ! ! . . . 

M \ R I A . 

'.\:<svsí;<fa' Ver Dcos! dizei q u e t u d o isso (í falso 
que . . . 

LA I M T . l i L A . 

\Atalhando-a.) Não é falso, nào 6 a pura verdade !... 

M A R I A . 

(A 'errada.) Cóos ! !... 

LA P L K R L A . 

I] não serão e l lessós tua inài em breve terá a mes-
ma sor te ! . . . 

V A R I A . 

;'Dejoelhos.) Oh ! . . . piedade ! . . . p iedade! . . . 

L \ I » I : F : R ! . A . 

A!firo.) Ah!. . . Kis-le abi pois a meus pés? !... Aeora 
ta.ohein eu farei de s e n h o r ! . . . e tu de escrava !..• — de 
escrava desse Castelhano que lauto desprezas ! ! . . . 

M A R I A . 

' i.nn:n!a)uh,'sc com artjuHw., F.u !... tua e s c r a v a ! ! . . . 
nu.h-M !!... nunca !!!... 

LA IM I : R L \ . 

Desesperada.) Até hoje m u l h e r a ígunia me ha resisti-
tio :.. . nao soros tu a primeira !... 

M \ R I A . 

í \fist uido-sc.) Virgem Maria! salvai me! . . . 
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I V IM EULA. 

Com raivar, se.guindo-a.) Nem a Virgem, nem o inferno 
te sa lvarão!! . . . (Forte.) Maria de Vi lhena! ! vais ser 
minha ! ! ! . . . 

MAIUV. 
Fugindo a fflicta.) Meu Deos !... meu irmão minha 

inài !... Alvaro !... Alvaro !!.... 

LA P U E R L A . 

' Perscguindo-a.) Debalde g r i t a r á s ! ! . . . os mortos nào 
ouvem! !... ( lgarrando-a.)— Agora não haverá poder 
algum íjue te a r ranque de meus braços !!!.... 

S C E . X A V I . 

( - S MESMOS, D . ALVARO E CONSTANTINO. 

D . A L V A R O . 

(Fazendo rolar pnr terra a parede da passar/em occn/ta 
saltando por cima das paredes com a adaga em ameaça, c 
atalhando La Puebla eom voz terrível.) Ainda ha um !! -----
1/ o easligo de Deos !!... dirigido pelo braço do amante !! 
— fu lminado pelo ferro da vingança !!!... [ Dcrriba-o com 
um (jolpe de adaga.) 

MAIO A . 

Alvaro !!... ah !... (Cahe-lhe nos braços 
•» / 

CONSTANTINO. 

Depressa, Sr. I). Vlvaro!. . . refiremo-nos !... 
MA RIA. 

Alvaro! Alvaro! salvai minha mãi !... 

CON •/;• V-TI \o . 
[tirem.: Aonde esla ella ? !... 

Vi.ASÍl V. 
[O mesmo. Nessa pr isão ! 
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COASTAN T I N O . 

(indo a porta e abrindo-«,.) Anula bem que a chave esl 
na porta !... [(lhamando para dentro.)— Sra. condessa 
Sra. condessa !... 

I > . I T U P P V . 

[Dentro.) Quem me chama ? ! . . . 

d O VST AN i l -,•). 

Depressa, depressa, saíve-ino-nos !... 
(Durante este tempo, La Puebla} lif/rirmnente ferido 

tem-se leeaniado pouco e pouco, e sabido .sem que o per-
ceba o.) 

SCENA VII. 

D. Ai .vuio, I). F i ; r , I M > \ , D. M A I U A , ( C O N S T A M I N O . 

n . I L U . I P P A . 

(Entrando.) i\laria ! minha filha !... 

MA III \ . 

Minha mài !... (Abracào-se.) 

I A p r i ; n L \ . 

(Dentro, voz remota.) A mim, so ldados! . . . A mim, va-
lentes Castelhanos !!•.. 

CONSTA NTL NO. 

Estamos perdidos !!... Corre a fechar a porta por onde 
tem sahido La Puebla. , 

I». A LV A n o . 

Oh ! desesperação !!... errei o golpe !!... 

MA li I A . 

Jesus ! . . . 
N . I I ; Í , ! P P \ . 

(A<> mesmo tempo,) Grande Deos ! protegei-nos !. . . 
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< 0 VST l.Yi I.NO. 
Ainda nos p o d e r e m o s s , i | \ , t r v i n d e ! \ j n 

de dep re s sa ! . . . {Vaia entrar na passagem subterrânea 
três tiros parlem delia.) 

1>. AI .VARO. 

(Desesperado. Lslamos c r i a d o s ! ' ! . . . 

M \RI 

Ali! . . . 

L \ L'( LRLA. 
: !>' fora. S o l d a d o s ! ! . . . a r r o m b a i es ia p o r i a ! ! . . . 

(\ozcs co,ij usas c golpes violentos sobre a poria., 

J). ALVARO. 
C o n s l a n l i n o ! v è s e l e s a l v a s , e p r e v i n e I). J a u n e e o 

conde de Alouguia !.. . (Constantino dota-se „0 chão junto 
da parede: a porUt r arrromha da. 

SCE.W V í I I . 

Os MKSMOS, LA P I taa.k y. D. íhnc.n u fr ete dos ARCAI 

ZKir.os peta esquerda ; pr/a pastar,an oeeuUa AÍO.-OI I . M -

Ros, v. a frente deites C A R O A M I \ S . 

L \ P U L U L A . 

l i e n d e i - v o s , o u se re i s a r c a b u z a d o s !!... (Os soldadas 
aponta o os arcabuzes para D. Alvaro, D. ielippa e I). 
Maria, nào percebendo Constantino.) 

1). A L V A R O . 

{rondo-se diante de D. Felippa e de D. Maria.) p ; i r ; i j M 

— iNao as inaleis!! ( I tira com a espad t aos /e s de La pxu 
bla.) 

C O N S T \ M L M ) , 

(Levanta-se de repente. corta u cordão que suspende o lam-
peâo, o qual ca fie Jazendo-se pedaços c ficando tudo escuro: 
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— com voz terrível.) Morto aos Castelhanos !!,.. Viva I). 
João o IV, rui do Por tuga l ! ! . . . (,Dispara o arcabuz a desap 

•parece pela passagem occulla :—o paiut.o desce raptda-
mei. te.) 

FIM OU J EKCEI ITO ACTO E OU U'.TO N L VDL.O, 



I V 

ü i i i I i o k c s k S H . 

nii: pi rlidn, in imiga r> falsa ^rnlr! 
(.»iipin poderá do ma l apparell iado 
í n r a r se s em perigo .'-abiamcnlr, 
Se Ia di' c i m a a Cu,arda Solieraiià 
Não a c u d i r .í fraca forca h u m a n a ? 

gere i s a m o r da patria, não m o n r i o 
;>c p r e m i o \ i l ; mas alto o qunsi e terno . 

CAM.- l i s. 

os rous rnoícjurTos. 13 



ACTO IV. 

p e r s o n a g e n s . 

A r-ccnn passa-^c lio bosque de \ izo, rui a noile de 3 para l\ de 
Dtv.eiuJno ile Íu'iO, 

Soldados c paisanos portuguezes, soldados castelhanos. 
Dons vultos que atravessão o theatro. 

C O N S T A N T I N O DE V I Z O . 
CllAiNDRA SLINAY. 
J O Ã O . 
M A N O E L . 
S A R G E N T O C A R D A N H A S . 

D . J A Y M E . 
C O N D E DE A T O L O U I V. 
C O N D E DE LA P L E U L A . 
D . D I O G O DE LA R O C C A . 
P A D R E NICOLÁO DA M A I A . 



\ H a de bosque cm u m monte e l evado; lerreno pedregoso (.• de., igual; 
•'« d i re i ta , no primeiro p lano , arvoredo despido de folhagem e^indi'-
eando a e x a ç ã o rigorosa do i n v e r n o ; no s e c u n d o , parte da casa de 
Constantino, meia encoberta pelas a n o r e s ; a esquerda, no primeiro 
plano, uma grande arvore; em seguida, m i n a s de um antiKo templo 
romano, vendo-se em diversos sitios co lu imias Ironcadas, íragmenlns 
de capite is , archi l iaves , (Visos, etc . ; no fundo , u m a gramle^cruz de 
pedra denegr ida pelw ( e m p o , s i m u l a n d o eslar no me io de unia en-
eru/.ilhada formada t>"- diversas estradas; por delraz da cruz s U p-
pne-se uma de ri-ia rápida, na l i a n a da qual se acha a villa de Se-
túbal.—i: noi te e-ei ira. 

S C E N A I . 

JOÃO. 

(Entrando só, c cantando uma c/u/cara. popular : ~ aca-
lmado de cantar c olhando para a casa de Constantino.) 
Sr. Constant ino! . . . O' Sr. Constant ino! . . . (Pequena pau-
sa.) - Tomou a sde villa Diogo !... - pois já podia estar 
do volta, porque as rondas castelhanas reunirão-se 
todas na praça: — agora a gente anda mais á sua vonta-
de do que até aqui, que nem em casa parava Sempre 
vai mais termos um rei porluguez do que estran-
geiro !... e então um rei como o nosso, chamado João ?!.,. 
- - Muito grande é o nome do João! . . . . S. João sempre e 
santo mais milagroso do que S. Felippe !. . . — E' verda-
de: de que terra seria S. João? . . . . Castelhano, de certo 
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não ora el le. . . quem s a b e ? ! . . . talvez. . . talvez seja Po r tu -
guês !... sim, um santo tão g rande , e do meu nome, não 
pôde deixar de ser nosso pa t r ie io! . . . 

SCENA 11. 

J O Ã O E M A N O E L . 

MANOEL. 

(Entrando pela esquerda.) Quem será este?. . . a h ! é o 
João ; cer tamente está a rezar a S. Francisco Xavier, que 
é hoje o seu santo dia. . . (Descobre-se.) —• Adeos Joào 
que estás tu a pa i ra r s ó ? !... 

JOÃO. 

(Voltando-*e.) És tu, sac r i s tão?! . . . — Ah ! estava a 
ver se me lembrava de q u e terra era S. João. 

MANOEL. 

(Admirado.) Pois tu não sabes de q u e terra era o san-
to do teu n o m e ? ! . . . 

JOÃO. 

-Vão me lembro . . . — comtanto que elle não seja de 
Castella... 

MANOEL. 

(O mesmo.) l>e Caste l la! ! . . . forte b r u t o ! . . . — e r a da 
J u d e a ! h o m e m ! d a J u d é a ! . . . 

JOÃO. 

(Com furor.) Da Judéa! ! . . . ora fo r te pedaço de asno !! 
— Então S. João havia de ser Judeu ?!! . . . 

MANOEL. 

Judeu ?!... isso agora mais de vagar- — era da Judea , 
mas não Judeu . 

JOÃO. 

Então, se não era Judeu , não podia ser da Judea !... 
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MANOEL. 

Que an imal ! ! . . . - pois não te lembras de o ouvir 
1'i egar . . . aquclle f rade Bento que pregou o sermão no seu 
dia. ' ! . . . - Oh ! como elle era sáb io ! . . . e que ricas cousas 
dizia cm la t im!! . . . 

JOÃO. 

Olá! . . . pois tu entendes o latim ?!.. . 

M A.NOEL. 

E u ? ! . . . nem pa lav ra ! . . . 

JOÃO. 

[Hinelo-sc) A h ! ah ! a h ! . . . - não entendes palavra, c 
sabes que disse r icas cousas?! . . . 

MANOEL. 

Também não sei para que elles hão de vir sempre com 
os ta es latinorios !... 

JOÃO. 

Provavelmente para que a gente os não en t enda : — 
eu por mim, quando elles principião com esses latinó-
rios, não sei se fallão grego, turco, ou mourisco : - eu 
ca, a 11 ao ser o por tuguez , entendo todas as l inguas da 
mesma maneira . 

S C E N A I I L 

Os MESMOS, CONSTANTINO sahindo dc casa. 

JOÃO. 

Quem vem ab i? ! . . . 

MANOEL. 

[Com medo.) Será alguma ronda?! . . . 

CONSTANTINO. 

Não vos assusteis, sou cu: quantas horas são?! 
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J O Ã O . 

Meia noite, menos um quar to . 

C O N S T A N T I N O . 

(Vcnsativor a meia voz.) Só nos resta um quar to de 
ho ra . . . — á meia noite c preciso que a revolução reben-
to !... — Jaynic nào podo ta rdar . . . — quem me dera aca-
b a r com estes infames Castelhanos !...—Oh ! amanhã ha 
do ser um grande dia!... o primeiro de Dezembro, em Lis-
boa . foi medonho !... mas o dia quatro não será menos 
terrível cm Setúbal ! . . . 

MAAOEL. 

(A' parte para João.) Os demonios me levem se enten-
do o que elle está a d izer! . . . 

J O Ã O . 

(O mesmo.) Diz mui ricas cousas! . . . parece que falia 
la t im. . . n ão? . . . 

C O N S T A N T I N O . 

Sacristão, vai para a tor re da igreja, e, logo que de 
meia noite, toca a rebate. 

M A N O E L . 

Eu !!... — libera nos domine !... — como diz frei Ber-
nardo ! — eu !... eu nào sei t o c a r a rebate. 

J O Ã O . 

E a 1'ogo, sabes? . . . 
M A N O E L . 

Lá a fogo, s im.. . sei. . . 

C O N S T A N T I N O . 

Fo :s toca a fogo !... — e toma sentido ! que, se o não 
fazes, corto-te as ore lhas! . . . 

MANOEL. 

(.Levando as mãos ás orelhas.) Ah !... — Mas se me per-
guntarem aonde é o logo ?... 
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CONSTANTINO. 
Responde que d nas costas dos Castelhanos ' - v 

mos, anda depressa, e lembra- te das orelhas. 

MANOEL. 
Fique descansado. (Sahe pela esquerda.) 

SCENA i y . 

O s MESMOS, MENOS M A N O E L . 

CONSTANTINO. 
Bem.. . Agora esperemos aqu i Jayme. 

J O Ã O . 

Javme . . . — qual J a y m e ? . . . 

CONSTANTINO. 

o nosso antigo companheiro: não te lembras del le ' . 
do Julio daquelle bom e respeitável ancião que morava 
nesta casa. (Designa a casa delle.) 

JOÃO. 

A h ! aquelle a quem chainavão o pequeno diabo 
que nos commandava sempre que nos t inhamos g u e r r a 
com os rapazes das aldèas ? 

CONSTANTINO. 
Esse m e s m o : — lembras- te ? 

JOÃO. 

O h ! se me l e m b r o p o r s igna! que era um demonio 
de um rapaz . . . ainda não tinha doze annos , c já n i n - u e m 
se lhe p u n h a diante !. . . Nào se lembra daquel le d o m i n a 
em que todos os rapazes da villa se reunirão contra os 
das aldeãs Nesse dia o tal diabrete de Javme, apezar 
de ter apenas treze annos , põe-se a nossa f r en te e p r in-
cipia a car regar sobre elles: - as pedras erão tan tas 
como chuva , e i n f e . . . . 
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CONSTANTINO. 

(fnlerrompendo-o.) Está bom, está bom: — deixe-mo-
nos das nossas rapaziadas, e t ra temos do presen te , q u e 
é mais serio. 

JOÃO. 

Lá isso é verdade . . . mas não mu pode esquecer a coca 
que meu pai me deu nesse domingo ! 

CONSTANTINO. 

E' per to de meia noite, e elle sem chegar ! 

JOÃO-

Por onde diabo andou o tal Jayme ? 
CONSTANTINO. 

Esteve na í nd i a . 
JOÃO. 

E que fez elle na índia ? 
CONSTANTINO. 

(Impudente.) Os demouios te levem com tanta pe r -
gunta !... não estou para te a tu ra r !. . . 

JOÃO. 

(Escutando.)Oh !... elle ahi vem. . . n a o o u v e passos? . . . 
CONSTANTINO. 

(Omesmo.) E' a marcha de a lguns soldados ! . . . a lguma 
ronda ta lvez! .. — Escondamo-nos en t r e estas ru inas . . . 

SCEINA V. 

CONSTANTINO E J O Ã O no primeiro plano entre as ruinas: 
L A P U E B L A , D . D I O G O DE L A R O C C A , CAKDANHAS E 

ARCABUZEIROS EFL/NWW/O pela estrada da direita: — C A H -

D ANILAS E os SOLDADOS tomão a direita e poslno se em 
linha por entre as arvores. 

LA P U E B L A . 

(Vindo ao primeiro plano com D. Pioyo.) E este o sitio. 
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— Leamos ou t ra vez esta carta : — ó lá ! a lanterna !.. . 
• Um soldado approxima-se com. uma lanterna de furta-fogo: 
La Puebla principia a ler, Constantino c João sahem algu-
ma cousa para fora das ruínas c csculuo. — « A' meia 
noite, cu e o conde de Atouguia estaremos no cruzeiro 
das ru ínas , j un to da casa de meus pais : logo que chegue 
darei um assobio para te prevenir , tu íaze o m e s m o ; ' À 
exacto, e não faltes. — Jagme. , 

C O N S T A N T I A O . 

(Ameia mz.) C a carta que J a u n e tinha cscripto a 
D. Alvaro !... 

j o à o . 

(O memo.) Uas como diabo foi cila ter ás màos do 
governador ? 

CO.\ STANTI A O. 

(O mesmo.) D. Alvaro foi preso : de certo encon t ra -
rao- lhe a carta que clle trazia eomsigo !. . . 

LA P U E l i L A . 

(Para D. Diogo.) Logo q«e elles cheguem, mandai 
apon ta r a rmas , e, quando o assobio par t i r , fo<;o !... de-
pois eortai- lhes as cabeças e t r aze i -mas : — quero fazer 
presente deltas a D. Maria de Vilhena. 

i ) . D I O G O . 

Sr. conde, as cabeças dos rebeldes serão dent ro cm 
pouco lançadas a vossos pés. 

L A CL EIJLA. 

Conto comvoseo. - Dentro cm alguns minutos , as ca-
])cças desse temido cavalleiro de bronze e do conde de 
Atouguia ! — Dent ro cm algumas horas, a vida desse I). 
João, que se diz rei de P o r t u g a l ! 

D . D I O G O . 

Do duque de IJragauça ? ! 

L i r i rr.L v. 
ue 

as duo i roí-trirxo.', 

J j l i l .[. I • I j v . 

Sim !... desse duque rebelde que vem caminho de bis-
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boa! . . . ao bater da meia noite, o jesuíta Thcodoro e o 
a r raes Larronea , d isfarçados em f rades , pa r t i r ão ao seu 
encont ro , collocar-sc-hão de emboscada. . . e quando cllc 
passa r . . . manda-lo-l ião de presente ao d iabo! . . . 

1). I J I O C O . 

Dessa manei ra ficaremos l ivres de um temível inimigo, 
c S. M. Catbolica mui to vos lia de louvar tão g rande s e r -
viço. 

LA PUEl iLA. 

Meia noite não pode t a r d a r : emboscai os soldados d e 
manei ra que os não vejão : — vou dar a jgumas ordens 110 
castel lo; mandai dez soldados para me acompanha rem. 

SC E N A VI . 

Os MESMOS, excepto L A P U E B L A e dez ARCABUZEIROS. 

D. qjoco. 
(Vara Cardanhas, e in/lo para junto dos arcabuze irou 

que devem, estar meio occullos pelas arvores.) Com o escu-
ro que faz não nos verão. 

C A R D A N H A S . 

Comtanto que se não demorem mui to . . . — faz um f r io 
t e r r íve l ! . . . estou quasi gelado J—maldito Dezembro, q u e 
tão f r io v a i ! . . . 

CONSTANTINO. 

(.4 meia voz para João.) E ' preciso salvar o rei , D . . í a j -
m e e o conde de Atouguia . 

J O Ã O . 

Mas como diabo havemos sahi r daqui ? 

CONSTANTINO. 

(Apontando para traz das ruinas.) podessemos des-
cer p a r ali abaixo. . . 
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JOÃO. 

Se já está farto de viver í . . . descer por aquclle preci-
pício ! — nem cabras serião capazes disso ! 

CONSTANTINO. 

(Desesperado.) Mas é u rgente salva-los !... 

JOÃO. 

Mas se estamos cortados por todos os lados! 

CONSTANTINO. 

Irei cingido com o cbão, como se fora uma serpente 
c preveni- lüs-hei! . . . 

JOÃO. 

iSao caia em ta l ! mata-Io-bão, sem que os possa sal-
var . . . 1 

CONST VNTINO. 
Pode ser que me não vejão !... 

JOÃO. 

E se o virem c lhe a t i rarem ? 

CONSTANTINO. 

Talvez me não acer tem. . . 

JOÃO. 

N a d a : não! . . . quasi á queima roupa ! , . , c de mais a 
mais a lua que vem a nascer I... (/I lua vem aparecendo 
por entre as arvores.) ]•] quem sabe se ellcs vem pela 
estrada de Palmclía ou de Azeitão ?.. . 

C O N S T A N T I N O . 
( irando Dcos! . . . meia noite não pôde t a r d a r ! - e s -

cu ta ! . . . pareceu-me ouvir algum ruido !... 

JOÃO. 

K'o vento. . . 
CONSTANTINO. 

í>eila-te no cbão, e pòo 0 ouvido sobre a terra a ver 
se ouves algum ru ido . . . 
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CARi) . \ M I A S . 

C o s diabos! está um vento tão f r io ! . . . — parece q u e 
morreu a lgum P o r t u g u e z ! — ou pelo menos a lgum 
Judeu I... 

. io\o. 
[Com o ouvido sobre, a terra.) Não ouço nada ! . . . (Pausa: 

o relogio do castelto dá meia noite cm distancia.) 

I ) . D I O G O . 

Abi está meia noi te! 

CA R O A M IAS . 

Mais vale ta rde do que nunca ! 

CONSTANTINO, 

li Jesus !!!... c meia noite !! 

JOÃO. 

Muita pressa teve o tal relogio ! 

I). D I O G O . 

Arcabuzeiros ! sentido ! — apenas os vultos apparcce-
rem, apontai sobre clles : logo que o assobio part ir — 
fogo ! 

CONSTANTINO. 

João! . . . ouves algum r u i d o ? !... 

JOÃO. 

Nada ! — vè alguma cousa ? 

C O N S T A N T I N O . 

Pela estrada de Palmella não vejo viva alma !... 

JOYO. 
11 pela direita ? 

C O N S T A N T I N O . 

Também nào vejo n inguém! — A h ! . . , 

J O U ) . 

Que e 7 ! 
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CONSTANTINO. 

Dons vultos negros vêm pela estrada !... 

.10 AO. 
Serão elles?!!. . . 

C O N S T A N T I N O . 

De certo que são !! 

JOÃO. 

Ouço o galope de a lguns eaval los! . . . 

C O N S T A N T I N O . 

Não vejo n e n h u m cavalleiro. . 

JOÃO. 

(Com o ouvido cm terra.) Ouço perfeitamente!.. . 

C O N S T A N T I N O . 

O h ! . . . lã es lá luz na torre da i g r e j a ! (Ouve-se tocar 
a rebate ao longe.) — ]•;' o sacristão que toca a rehate !. . . 

CARDAM IAS. 

(rara D. Diogo.) Toca a fogo na villa !... 

C O N S T A N T I N O . 

Lá es lá luz n o u t r a torre ! — toca ou t ro sino !... (Ou-
ve-se locar outro sino mais distante.) — Meu Deos ! os vul-
tos estão perto ! . . . 

J O Ã O . 

(Conservando o ouvido sobre a terra.) Ouço dist incla-
mente o galope de muitos eavallos ! !... 

V O Z I S . 

{Muito confusas c remotas.) Viva P o r t u g a l ! . . . u v a o 
senhor rei D. João IV !... viva 

I). D I O G O . 

Lá estão dando vivas ao seu I). João !... (Algum tiros 
de fuzil ao longe : _ tropel de eavallos lançados a galope c 
clarins tocando a avançar : — tudo do lado esquerdo,) 
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C O N S T A N T I N O . 

Vai ludo c os diabos na praça ! 

JOÃO. 
Não ouve clarins ? 

C O N S T A N T I N O . 

Ouço ! ouço !... (Olhando pela esquerda.) — Oí i ! clles lá 
vão pela estrada de Palmella! . . . éuiri esquadrão! a lua faz 
seiutillar os seus c a p a c e t e s ! . . . — J á estão 110 campo do 
Bomíim !.. . vão direitos á villa ! — Uni terço de in fan -
taria segue a caval la r ia ! vèem-se reluzir os canos dos 
mosquetes (Continuuo-se a ouvir os sinos e clarins : en-
Irâo dous vultos em seena pela estrada da direita.) — 
Ali !. . . . elles que ehegão !.. . 

. J O Ã O . 

(Levantando-se sobre um joelho.) Grande Deos ! . . . e J a y -
me e o conde de Atouguia !... 

C O N S T A N T I N O . 

Cala - t e ! ! . . . (Dá alguns passos por entre as eolumnas e 
examina os vullos at lentamente.) 

I ) . D I O G O . 

Arcabuzei ros! ci-los ! !... (Os soldados aponlão as ar-
mas : os vultos alravessão lentamente o fundo da seena e 
desapparecem pela esquerda : Cons Ian tino recua dous pas-
sos, abaixa-se e dá um forte assobio • vê-se o lampejar dos 
arcabuzes por entre as arvores ; á detonação da descarga 
seguem-se dous gemidos partidos do lado esquerdo.) 

JOÃO. 

(Levantando-se horror isado.) J e s u s ' !... 

<• D . D I O G O . 

Estão mortos ! — Cortai-llies as cabeças ! !... (Através-
são da direita para a esquerda.) 

VOZES. 

{Perto da esquerda). Po r a q u i ! . . . deu-se ali uma des-
carga ! ! . . . 
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SC ENA VII. 

CONSTANTINO, JOÃO, PAISANOS armados, entrando em 
Jusao pela esquerda : - o, Castelhanos *etirdo-se em des-
ordem pela direita. 

CONSTANTINO. 

t v ~ n í / 0 0 a r C a b U Z S ° b r e ° s Abaixo os 
i j ânuos!! — viva a independencia! . . . 

TODOS. 
Viva! ! . . . 

JOÃO. 
(Tira um archote aceso a um paisano, „„/ ,,0 sWo cm , m 

2 u Z T l 0 S C COm ^ s 
TODOS. 

Do tis f r ades ! 

CONSTANTINO. 

Nao ! - e o arraes Larronca c o jesuíta Thcodoro ! ! 
- D c o s pumo os eulpados pelas suas próprias a rmas ! . . . 

JOÃO. 

d ( ) 0 .iesui(a c o a r raes? ! _ ao rio com os malva-

TODOS. 

(Sahindopela esquerda.) Ao rio ! ! . . . ao rio ! 

SCENA VIII. 

CONSTANTINO, JOÃO, logo depois I ) . J A VME , O CONDE DE 

A TO CG ci \ . — A seena está toda illuminada pela ha. 

CONSTANTINO. 
Tiverüo um fim digno dos seus crimes !... 
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J O Ã O . 

(Vindo do lado esquerdo.) Que bello mosquete elles Ira-
z iào! . . . 

C O N S T A N T I N O . 

Guarda-o, que dentro cm pouco te servirá. 

I). .1 A\ ME. 

(Entrando pela esquerda.) Cons tan t ino! . . . . Constan-
tino !... 

CONSTANTINO. 

(Abraçando-ó). Jaymc ! !... 

J O Ã O . 

(Admirado.) Como cllc vem vest ido! . . . parece mesmo 
um caval le i ro! . . . traz esporas de o u r o ! . . . — Bem me 
dizia meu bisavô ! Deos lhe fallc n a l m a ! — « Rapaz ! se 
queres ser homem, vai á Índia ! » — e era assim !... era, 
que, segundo conlão, muitos soldados portuguezes tèm lá 
chegado a ser r e i s ! . . . 

D . J A Y M E . 

(Para o conde de Atouç/uia.) Conde, foi este o meu pr i -
meiro amigo : fomos creados juntos, c . . . . 

CONSTANTINO. 

(Interrompendo-o.) Bem me dizia D. Alvaro que vós 
ereis sempre o mesmo. . . . 

D. JAYME. 

Fatiaste eom D. Alvaro de Abranches? — aonde está 
cllc ? . . . 

CONSTANTINO. 

(Triste.) Aonde es tá? !... está preso !!. . . 

, I). ,1AA ME E O CONDE DE ATO li C. UI A . 

Preso ? ! . . . — e quem o prendeu ? ! !.,. 

CONSTANTENO. 

I s s e infame conde de la Puebla !... 
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D . JAYME. 

o algoz de seu p a i ! o meu íigadal inimigo í 

CONL)E I)E A T O U C U I A . 

Como o p rendeu elle ? !... 

CONSTANTINO. 

Tínhamos ent rado n uma passagem occulta que con-
duzia aos subter râneos do caste t lo; esta vamos a ponto dc 
en t r a r nelles quando ouvimos algumas vozes d e n t r o -
escutámos e percebemos a voz da Sra. D. Maria dc Vi-
lhe que gr i tava p o r s o c c o r r o ! . . . 

CONDE DE A T O U C U I A . 

(Levando a mão ao punho da espada.) Minha i rmã ' oh ' 
r a i va ! . . . não estar eu lá !!... 

C O N S T A N T I N O . 

JNo mesmo instante D. Alvaro lança a parede por t e r -
r a , salta por cima das pedras , e dá uma punhalada no 
conde. . . . 

D . J A Y M E . 

(Inter rompendo-o.) Bravo !! - Alvaro e sempre o mes-
m o !.. . 

C O N S T A N T I N O . 

Até aqui tudo ia bem; já nós v ínhamos a sahir quando 
ouvimos La Puebla chamar pelos guardas . . . . 

D . J A Y M E . 

La Puebla ! p o i s Alvaro n ã o o t inha d e r r u b a d o . . . . 

C O N S T A N T I N O . 

(Afalhando-o.) Provavelmente o punhal resvalou pela 
a rmadura , e só o fer iu levemente . ~ Ainda nos poderia-
mos salvar pela passagem o c c u l t a ; mas alguma ronda 
q u e nos viu dir igir para o for te velho, deu o a larma, e 
q u a n d o íamos a sahir achámo-nos co r t ados ; ao mesmo 
tempo La Puebla á f rente dos soldados entrava pelo out ro 
lado : — I). Alvaro foi logo desarmado sem se poder de-

CS ÜOUS MlüSCIliriüF. 
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f e n d e r : eu cortei o cordão do lampeão que allumiava o 
subter râneo , c favorecido pelas trevas pude-me salvar 
passando por cima de dous arcabuzeiros . . . . 

D. J A I M E . 

E' preciso salvar os presos, c acabar com esta infame 
cana,na !... - Constantino, r eúne todos os paisanos : sei 
q u e ellcs te estimào e que íicaráõ contentes tendo-te á sua 
rente : - oceupa a estrada que da villa conduz ao cas-
cuoj cscollic as melhores posições, e não te esqueça eol-

locar sentinellas avançadas. 

CONSTANTINO. 

Respondo pelos meus : - - logo q u e as posições estive-
r e m occupadas, virei receber as vossas ordens. (Sahe pela 
esquerda.) 1 

I ) . JAV.ME. 

(Para João.) Vò se nos podes acender uma fogueira 
na casa de Constantino • queremos descansar a lguns ins-
tantes. (João inclina-se c entra para dentro da casa.) 

SCENA IX. 

D . J A V M E E O CONDE DE A T O U C L I A . 

D . J A Y M E . 

(VelancoUeo.) Conde de Atouguia, foi nestes lugares 
que cu passei o mais bcllo tempo da minha infancia ' 
lo. naquelía casa que meus dias se passarão t ranqui l les 
c Jehzes !... quão ditoso era esse tempo em que minha 
mai me estreitava em seus braços !... - Olhai : era senta-
7 s o * ) r e c s s ; l f 5 Ironcadas columnas que meu pai me 
abraçava !... que me unia ao seu pe i to! . . . então seus 
amos se pousavao sobre minha face. . . suas longas bar-

bas, brancas como a neve, se misturavão com meus lou-
ros ca bei los !... Felizes esses tempos en, que elle me 
ensinava a esgrunir as armas !... Oh ! como elle me olha-
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va contente, dizendo-me — « Meu filho, meu Javme ! tu 
nào deslust rarás o meu nome !... .» Oh ! meu p a i ! m e u 
p a i ! eu te ju ro que serei d igno de ti, e-que jamais es-
queeerei teus paternaea conse lhos! . . . (Deixa cahira ca-
beça sobre o peito.) 

CONDE DE ATO LI C E I A . 

T). Javme, para que vos entregais de cont inuo a essas 
recordações que tanto vos entristecem ? ! . . . 

D . J A V M E . 

(Saudoso.) !<; poderei eu esquecer-me daquclles q u e 
tanto me amavão?! . . . poderei deixar de pensar um único 
ins tante n u m pai que s ó a mim via, e que tanto cu ida -
do teve na minha infancia ? ! - Parece-me que ainda 
o estou vendo, estendido no Jeito da morte, aper tar -mo 
cm seus braços !... e dizer-me com vo:< l.mguida e. eu t re -
cortada— « 3ieu íiiho ! o momento chegou e,n ove c pre-
« ciso separa r -me de t i! . . . jamais esqueças meus consc-
« l hos ! . . . Sè honradoc brioso cavalleiro. . . es um ver-
« dadeiro Por tuguez ! . . . Odeia c detesta esses tv m i m o s 
« que nos oppr imem !... e, emquanto o seu jugo de fe r ro 
« pesar sobro este desgraçado reino, não uses senão 
« dessas armas bronzeadas ! - cilas são negras, mas sem 
« m a n c h a ! . . . estão retalhadas de cuti ladas, mas todas 
« na frente !... — Javme, meu íHbo, es ainda mui joven, 
« apenas contas quinze an nos, não ouso cmiíiar-te aí-
« guns segredos que muito te interessa«): no dia em qua 
« íizeros tr inta, o honrado c venerável padre Xieohíoda 
« Maia te entregará alguns pergaminhos o uma e.q>a-
'< d a ! . . . essa espada, meu íilho, nunca a empunhes s u u 
" jus t i ça ! . . . jamais a embainhes sem honra !! . . . » 

CONDE DE ATOU O L" IA. 

E já recebeste esses p e r g a m i n h o s ? 

D . JAVME. 

Não!. . . mas e ho je ! . . . ei hoje o dia supremo em que 
receberei e verei ainda algumas letras traçadas pelo pu -
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b n o de meu p a i ! ! . . . - H o j e o filho do honrado lavra-
dor vai saber as ultimas vontades daquelle que lhe deu 
a ex i s t enc ia ! ! . . . 

C O N D E DE A T O Ü G U I A . 

Mui importantes devem ser esses pergaminhos, para 
que só vos devessem ser entregues aos t r in ta annos ! — 
Quão impaciente devíeis estar por este dia ? ! . . . 

D . J A Y M E . 

Tão impaciente q u e , a p e z a r d e proscripto, venho das 
índ ias Orientaes para saber essas vontades, e para oííe-
r ece r um braço de bronze aos filhos da minha pátria !... 
aos res tauradores de Po r tuga l ! . . . 

CONDE DE A T O Ü G U I A . 

Mui feliz deveis ser , -pois que uma e out ra cousa 
conseguis . . . 

D . J A Y M E . 

(iMelancólica.) Fel iz? !... s im, feliz, se d possível sê-lo 
longe da mulher que se adora !... 

CONDE D E A T O Ü G U I A . 

Pois q u e ! vós mais?! . . . 

D . J A Y M E . 

Se amo amo a mulher mais formosa que Deos ha 
creado sobre a t e r r a ! . . . 

CONDE DE A T O Ü G U I A . 

Mui digna de vós deve ella ser, pois que tanto a 
amais. 

D . J A Y M E . 

E qual é a mulher , conde, que não é digna do ho-
m e m ? ! . , . 

CONDE DE A T O Ü G U I A . 

Que sei cu, D. Jayme? . . . apenas conto dezeseis annos . . 
nào tenho^tido grande expcr iencia ; — mas devo con-
sessar que, quando cilas não querem ser demonios. . . 
aio verdadeiros an jos ! . . . (Dito com amab ilidade.) 
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D . TAYME. 

Oh ! se conhccesseis Beatriz ! a gentil filha do nobre 
e dlustre conde de Aveiras, viso-rei das í n d i a s ! . . ( h -
terronípcndo-se.) Mas a noite vai avançada e cada vez 
mais i n a : - descansemos a lguns ins tantes na habitação 
q u e foi de meu pai, e prat icaremos mais á nossa vou-

CONDE DE ATOUGl.TA, 

Razão t endes : - em casa esperaremos o venerável 
padre N.eoláo da Maia. (Entrão ,n casa, d>ondeZ0 

clamo de uma fogueira.) 

S C E N A X . 

Vm piquete de soldados portugueses entra em scena pelo lado 
esquerdo, oecupa o fundo, e posta algumas scnlinellas• ov 

outros soldados encostão as armas e deitão-se sobre a 
terra, ou passeão cm grupos pelo fundo : 

CONSTANTENO entra pela esquerda 'com alguns paisano< 
armados, M A N O E L pela direita, e logo depois o capitão 
C H A N D R A S I N A I -

CONSTANTINO-

(Para Manoel.) D'onde diabo vens tu ?!.. . 

M A N O E L . 

Venho lá de baixo : tóm chegado tantos soldados» 
(Apontando pela direita.) - Olhe, olhe que sucia del-
es »... c o s dcmonios ! estão pelos outeiros mais ai-

tos . . . . — e talvez para verem melhor . . . n ã o ? 

CONSTANTINO. 

Cala-te, que não sabes o que dizes. 

MA NOEL. 

(Por entre dentes e aparte.) N a d a ! não sei o que di-
go !.,. elle ci que sabe mu i to ! . . . 
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C I I A N D R A . 

(Entrando.) Onde eslá J). J aymc ? 

CONSTANTINO. 

(Olhando dc redor.) Olhai, ci- lo que salie de casa 
com o conde de Atouguia. 

SCENA XT. 

Os MESMOS, CONDE DE A T O U G U I A , E D. J A I M E sahindo dc 
casa e faltando com J O Ã O . 

D . J A Y M E . 

. - ] ' ] , se não fosse o assobio, csta-
vamos a esla hora arcabuzados ! . . . 

JOÃO. 

O que valeu foi os soldados não conhecerem os taes 
f r a d e s fingidos ! . . . . 

C I I A N D R A . 

(Dirigindo-se com muito respeito para D. Jayme.) As 
t rès galeras já entrarão no Sado ; escaleres p e r c o r r e m 
o rio cm todas as direcções : a t o r r e do Oulào rendeu-se : 
i ) . João da Costa com as forças do seu commando occupa 
todas as posições daqui até ao rio ; o castciio está in te i ra-
mente cercado. 

D . J A Y M E . 

Bem : (Para Constantino.) — Constant ino, vais ser cas-
t igado po r me mio dares parte do perigo que ameaçou 
os dias de 1). João o IV, do conde de Atouguia , e os 
m e u s ! — S e i tudo, João tudo me ha con tado ; verás de 
(pie maneira D. Jayme castiga aquelles que sc portão 
como tu ! — Constant ino ! ajoelha 

CONSTANTINO. 

(Altivo.) Não ajoelho senão d iante do meu rei ou do 
meu Deos !. . 
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N. JAYME. 

ncmais a mais o r g u l h o s o ! . . . - P o i s b o m - i r « » .. C m r m d 0 ,PU rei C " Í i n 

Constantino do V i « , » l a m i n o M n u , n [ S « ' 
a c,paia t y / l c C l m c l l a m h o m j : > 

' "•) Lu I Jayme, rajah «le üounsulo, te anuo raval 
le.ro, a ., Constantino de Vizo (Ci,,r/e-„e a es,,Za et 
taí-vos. ' ' ' '™ S m Í " l , a S 

D . CONSTA IVTI N O . 

J» ro pelas cruzes desta espada. . . 

D- J A I M E . 

Nao jures , D. Constantino ' de In m„i ,n > 
n S o p r c c i s o l o s tens j urameiitos para eTtm* certo 
cumpr i rás sempre com o teu dever • q l m o . r ! » T 

cavalldrc r̂110
 ' ) a ® C n l , 0 J , a ' de c u ^ 

CONDE D E A T O U C L I A . 

D- C O N S T A N T I N O . 

t u rna r digno, e por sustentar u^ ionrade que I>. TA A'ME. Disso estamos certos! para ft,stentar u m a b o a e s , » 

CONDI! UE ATOUI.I I . I . 

Javmc, todos os títulos são illustres, sustentados 
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com gloria! — todas as espadas legadas de pais a netos 
são brilhantes, emquanto os braços que as cmpunhào 
não as deixão na bainha cobardemente e n f e r r u j a r ! 

SCENA XTF. 

Os MESMOS, E O PADRE NICOLÁO DA M A I A entrando com 
um rolo de pergaminhos e uma espada na nulo. 

PADRE MAIA. 

I). J ayme! . . . D. Jayme, meu íilho !. . . 

D. JAYME. 

(Abraçando-o.) 3Ieu- padre ! - . , meu segundo pa i ! . . . 
vou alíim saber as ultimas vontades do autor de meus 
d ias ! . . . 

PADRJJ MAIA. 

Sim, meu f i lho; mas primeiro é necessário que ou cais 
a historia de um valente guerrei ro . — Sr. conde de 
Atouguia, e vós todos, dai attenção: 

« lia trinta e seis annos voltava das índias um intré-
pido guerreiro, depois de ter conquistado para a sua 
patria u m vasto império, á f ren te de poucos sol-
dados... » 

D. : A Y U E . 

(Interrompendo-o.) C h ! quem não sabe essa historia?. . . 
Quem não sabe a historia do invencível Massinga (7), 
a quem os povos do Pegú proclamarão r e i a q u e í -
le a quem os indios adoravão como se fòra um Deos !! 
— Quem ignora a vida desse famoso capitão, que, sendo 
senhor e rei de um vastf» império, levou a generosidade e 
o amor da patria a ponto de entregar nas mãos do viso-
rei Ayres de Saldanha essas vastas regiões que com tão 
poucos braços soube conquistar ?! 

(71 > id. a 7a nota no ílrn. 
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CONDE DE ATOUCLTA. 

De certo não ha hoje um único Por tuguez que igno-
i e a vida desse alentado capitão. . . 

PADRE MAIA. 

Enganais -vos! . . , Massinga viveu ainda vinte e um 
anu os ignorado de todo o m u n d o ! - « Quando elle 
chegou á sua aldca do Quintãcs, no Minho, julgando 

encont ra r seus pais e sua amante D. Guiomar 
so encontrou o repouso do tumulo ! ! - p a i s !... pa ren -
tes e aman te ! . . . todos havião fal leeido!! . . . 

" A o outro dia, quando me dirigi á igreja para celr-

, " ° 0 , Í
J
1C,° divi,,<>> encontrei o desgraçado cavalhi ro 

oesíalleeido jun to do sepulchro de seus pais ! . . . sobro 
« luniuio da sua Guiomar! . . . - A' força de cuidados 
pude chama-lo á vida. O boato da sua morte havia-se 
e spa lhado : Massinga prohibiu-mc faze-lo cessar não 
que rendo que o governo do Castella, a quem elle de-
testava, soubesse que ainda existia o homem que lhe 
havia conquistado um império, e que o havia despre-
zado por ser um Portuguez ! ! . . . * 

D. .TAYME. 

Meu padre, fallai-me domou pa i ! . . . entregai-u.e esses 
pergaminhos que elle vos coníiou !... 

PAORE M A I A . 

Escutai , a historia não é l o n g a : - - . . \„o podendo 
Massinga viver nos lugares onde sen, cessar se reco , -

K X \ ? ' ° m r e f e a v a l i e i « , de mares em 
f - "a de r ramar a „l lhna gota do seu sangue em dcfca , 
da pat r ia e da rel igião! . . . c ines aunos combateu us 
Mouros, cinco annos s eu sangue real se derramou como 

tora oe sunples soldado - X u m renhido alauuo 
foi f e n u o mortalmente o governador de Mazagão 
expi rando nos braços do Massinga, rccommrudou- lhe 

os n o t s i'it()x K;rio r . 
1(1 
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sua irmã que ficava desamparada , sem protecção, nem 
a b r i g o ! . . . 

« Um anno depois, recebia Massinga po r esposa a i rmã 
do governador , c voltava com ella para Por tugal , t r a -
zendo seu corpo coberto de honrosas cicatrizes, e suas 
a rmas retalhadas de cu t i l adas ! ' — Mais u m anno se pas-
sou, c este magnan imo guer re i ro aper tou ao seu peito 
u m íilho que sua esposa . . . . » 

D . J A VAIE. 

(rnlcrrompendo-o.) Meu p a d r e ! era nome de I)eos, fa l -
lai-me de meu pa i ! . . . Oh ! que ha de c o m m u m entre elle 
c a historia desse alentado guer re i ro ? 

1'ADKE M A I A . 

Tudo, meu filho " 

D . A L V A R O E O CONDE D E ATOL O U I A . 

(Com espanto.) T u d o ? ! ! 

P A D R E M A I A . 

(Solemncmente.) I). J a y m e , ra jah de Bounsuló ! tu és 
filho de Salvador Ribeiro de Souza ! — é s íilho do rei 
Massinga do Pcgú !! (Entrega-lhe os pergaminhos.) 

P A I S A N O S . 

(Com pasmo e descobrindo'se.) Pi lho de um re i ! ! . . . 

CONDE D E A T O E G U I A E D . C O N S T A N T I N O . 

(Ao mesmo tempo.) Pilho do Massinga? ! ! . . . 

D . JAYAIE. 

(Com vehemencia.) E u ! ! filho do maior homem do 
m e u s é c u l o ? ! ! . . , íilho do maior homem de Por tu -
g a l ? ! ! ! . . . 

P A D R E M A I A . 

(O mesmo.) S i m ! . . . abi tendes a espada com que clle 
conquis tou o império do Pcgú ! ! 

D . J A Y M E . 

(O mesmo : pegando na espada e levando-a aos lábios.) 
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Esta espada será o maior ! o mais f i rme, o mais leal s u s -
cmtaeuU, da independeneia de P o r t a l O h Z -

D e T " J u tc; ' , o s s o o f f e r e ^ ™ nome digno do 

pdnchVp H P Ü S S 0 d ? ° S Í t a r a t t í U S coròu de pr ínc ipe !! uma espada imper i a l ! ! ! . . . 

(Corre o panno.) 

m i DO QUARTO ACTO E QUINTO QUADRO. 



V. 
I l l u s õ c s c D e s e n l a c e . 

A soberba do imigo f u r i b u n d o , 
A s u b l i m e bande ira cas te lhana 
Foi derr ibada aos pés da l u s i t a n a 

Co'os nossos Uca a palma da v ic tor ia , 
L as damas vencedoras , e c o m glor ia . 

CAM.—Lus. 



ACTO V. 
I l e r s o u a g c n s . 

P . ALVARO DE ARRANCHESJ 
J A Y M E D E S O U Z A M A S J 

SI ACA. 
B . F E L I P P A DE V I L H E N A . 
I > . M A R I A D E V I L H E N A . 
C O N D E DE A T O U G U I A . 
C O N D E DE L A P U E U L A . 
D . FRANCISCO C O U T I N H O . 

Oíficiaes, soldados e paisanos por tuguczes ; OÍIiciaes 
e soldados castelhanos. 

D . F E R N A N D O DE A L R U E R A . 
1). J í i o c o DE LA ROCCA. 
J). CONSTANTINO DE V i z o . 
C H A A D R A S I N A Y . 
P A D R E NICOLÁO DA M A I A . 
J O Ã O . 

C A R D A M IAS. 

A seena passa-se no C o e l l o de S. IVlippo, em Setúbal, cm a inanbà 
do dia d de Dezembro de 1WJ0. 
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p lano , portas lateraes; ao f u n d o , uma porta larga c e l e v a d a , d e i -
xando ver parte de u m terraço f lanqueado do lado direito por urna 
porção de mura lha , espeeie de bastião que sobe até a c i m a , e para o 
<|ual se entra por uma pequena porta que deve haver ao f u n d o ; do 
lado d ire i to , no primeiro p l a n o , uma cadeira larga e u m a m e s a ; o 
e s c u d o com as armas de Castella e Portugal sobre a porta do centro; 
sobre os terraços u m a bandeira castelhana arvorada. £ quasi dia. 

S C E N A I . 

D. A L V A R O preso com cadèas a pés e mãosJ está meio dei-
tado, com a cabeça encostada a um e seu bel lo : — no fun-
do, sobre os terraços, uma S E N T I A E L L A passeando: — 
quando sobe o panno ouve-se o loque d'alvorada por 
algum espaço, e o dia vem apparcccndo gradualmente: — 
I ) . F E R N A N D O D E A L R Ü L R A entra cm seena quando D. 
Alvaro principia o monologo. 

D . A L V A R O . 

(logo que os tambores se calão : — vozes entrecortadas.) 
' loca a alvorada. . . o dia vai apparcccndo! . . . Quão lon-
ga foi esta no i t e ! . . . — Que horríveis momentos ! — foi 
110 instante que eu a apertava em meus braços . . . cin que 
julgava liberta-la c possui-la para sempre, que esse vil 
conde dc la Puebla , acompanhado de infames jaiiiza-
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ros, me separou de seus braços ! — 01»! Castelhanos ! 
Castelhanos! não tardará muito que todos recebais o 
castigo dos vossos c r imes! ! . . . 

D . FERNANDO. 

(Que o tem escutado.) Cavalleiro, não insulteis assim 
uma nação in te i ra! não julgueis pelos cr imes de a lguns 
homens as vir tudes de um povo i n t e i r o ! — Mas vós 
out ros os Por tuguezes tendes razão! os povos que que-
brão as algemas que os oppr imem, não são os cu lpa-
dos !.. . os culpados são os validos dos reis, que abusão 
da fraqueza de seus soberanos, que vexão os povos com 
um jugo de fer ro , que lhes Ianção impostos c subsídios 
com que ellcs nfio podem, que riem e escarnecem da sua 
miséria, e que enriquecem á custa do seu s u o r ! . . . do 
seu sangue!! . . . 

D . ALVARO. 

(Levantando-se poyco a pouco.) Quem sois vós que as -
sim fat iais?! . . . podem taes palavras sahir da boca de 
um Castelhano?!! 

D . F E R N A N D O . 

Não 6 um Castelhano que vos fal ia . 

D . A L V A R O . 

Sereis acaso ura . . . 
D . FERNANDO. 

(Atalhando-o.) Um l í e s p a n b o l ! — um homem que 
olha para todos os homens da mesma manei ra que 
odòa o crime, que respeita a honra e a vir tude. 

D . A L V A R O . 

Nobre l íespanbol , se todos fossem como vós, não teria 
a coròa de Por tuga l cabido da cabeça de Felippo IV : — 
os Por tuguezes poderião um dia ser Hespanhoes ! (Com 

força.) — mas Caste lhanos! . . . isso n u n c a ! ! . . . (Mudan-
do de tom.) — Porém como é que, de tantos de vós o u -
tros q u e seaehão em Por tuga l , só vós faltais comu l íes-
panbol que sois?! . . . 
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D. FERNANDO. 
C porque o governo protege o cr ime e a f raude , e 

despreza a Iionra e a v i r tude! — Se o conde-duque de 
Olivares, pr ivado de S. M. Catholica, não odiasse os 
Por tuguczes , se os nàoquizesse reduzir á ultima miséria, 
c tratasse a todos os povos da península como I lespa-
nhoes que somos, todos viviriamos unidos como irmãos ! 
a s mais poderosas nações respeitar-nos-hião como allia-
dos , e t remeriâo, corno inimigos, diante de nossas armas 
col ligadas ! 

D. ALVARO. 
O h ! vergonha eterna e execração sobre os iníquos 

ministros que semeão a discórdia entre duas nações que 
pelos seus interesses devcriSo ser sempre unidas !... en -
t re duas nações que , unindo as suas gloriosas armas , 
far-sc-hião respei tar do universo inteiro, e jamais seriào 
escarnecidas !!... 

SC KM A 1 1 . 

I ) . A L V A R O , CONDI: DE LA P U E R E \ entrando pela esquerda: 
I> . P E U N A N D O stdic lago. 

LA rUEliL V. 
Sr. 1). Fernando de Albuera, ide ver se toda a g u a r -

nição está em armas. (/>. Fernando s a fie.) — Desejas ver 
a tua amante , J). Alvaro de A b r a n c h e s ? (Com sorriso 
a f f r ou toso.) — Já não cs «quelle arrogante cavaiiciro 
q u e tanto me desprezava ?! - Como a tua cabeça está 
baixa, e o t eu orgulha abalido !... Os papeis trocarão-
se: agora sou eu que levanto a f ronte , e tu que dobras o 
joelho agora . . . 

D. ALVARO. 

(Inlerrompendo-o com desprezo.) Agora es iu quem me 
insultas, porque , em lugar de e m p u n h a r uma íicl espa-
da , tenho estes pulsos roxeados com grossas c a d r a s ; 

os c o t s rnoscrurioí , i ; 
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porque , em lugar de nos vermos a sós, eslás cercado de 
guardas promptos a cominçttcrcm lodos os teus cr imes! . . . 
— mas alguém quebra rá estes fe r ros . . . 

Í A PUERLA. 

(Af.alhando-o.) Nâo queb ra r á , não, que lhes não darei 
t empo para isso ! — Desgraçado! quereis possuir Maria 
de Vilhena?! . . . n ã o coutavas com um rival . . . com o teu 
maior i n imigo? ! — la s desposa-la , o a l tar eslava 
p rompto , o sacerdote te e spe rava! . . . — pois bem, eu 
também te mandei p repara r o altar , o sacerdote te aguar-
d a ^ dent ro em pouco terás uma esposa (Raiva rc-
concentrada.) — S i m ! . . . dar- te-hei por al tar o pat íbu-
lo ! — por sacerdote, o carrasco ! — por esposa, a tum-
ba !! (Pausa.) Pa ra ti , D. Alvaro, o cadafalso e o algoz !! 
— parq mim, o thalamo c Maria !... 

» . A L V A R O . 

Para ti Maria !... isso nunca ! nunca , infame ! — po-
derás assassinar-nos, mas jamais a possuirás !.. . 

LV r i LULA. 

Jámais a possuirei ?! — vejamos! (Indo abrir a poria da 
direita.) D. Maria de Vilhena, vinde dizer a O. Alvaro de 
Abranches que ides ser m i n h a por vontade ou por 
força ! 

SCENAI1I . 

Os MESMOS, E M A R I A sahindo de dentro. 

AI A RI A. 
Nunca me unirei ao homem que detesto e aborreço !.,. 

I ) . A L V A R O . 

(Pa, YÍ La Puebla.) Executa embora as tuas ameaças, mas 
den t ro em pouco este castello será levado de assalto, c 
J ayme nos v inga rá ! . . . 
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LV P U L U L A . 

Jayme vos xingará?! . . . Ali! a h ! ah! . . . — o s mortos 
não voltão a este mundo! . . . — O teu Javine c o conde 
do Atouguia !... estào cada veres!!. . . 

HL A. 

Virgem sau la ! . . . 
D . ALVARO. 

Mentes!! . . . 
L A P U L U L A . 

(Forte.) Minto?!!... (Fxcnrwo.) Desgraçado! pensavas 
que esse atrevido Jayme, que esse insolente pros-
c/ ipto não havia cahir debaixo d'^ meu b r a ç o ? ! . . . — 
Julgavas que um grande de Castel la não havia de \ ingnr 
a affronta que recebeu em doa?! . . . i \ão sabes que loi ello 
a causa de tu le não bateres com o conde de Atouguia ?!. . . 
(pie te arrancou á fogueira do santo ofíicio!?... que te 
salvou sobre as aguas do Tejo, quando tu e o conde ieis 
perecer nas masmorras de S. Gião da Harra!?. . . — e 
pensavas que uni coração castelhano podia olvidar tudo 
isso ?!... 

r>. A L V A R O . 

D. Jayme não sc deixaria vencer por um vil car-
rasco !... 

L A P U E H L A. 

Tens o atrevimento de assim me insul tares?! . . . não 
vês que estou armado, e que este ferro está. . . 

D . A L V A R O . 

(Atalhando-o.) Na mão do algoz !... 

L V P C E R L A . 

O teu orgulho vai-se abater !... — lò este papel ! . . . 

I) . A L V A R O . 

A carta que Ja \ me me havia escripto !?... 

L A P U E H L A . 

Sim ! essa carta que tu deixaste cahir nos subterra-
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neos , quando o teu p u n h a l me ler ia levemente , embo-
tando- :« sobre a minha a r m a d u r a ! . . . E acredi tavas q u e 
cu não aprovei tar ia tão bella occasiáo de me desfazer 
desse tão temido cavalleiro de bronze?! — Não sabes 
que tenho valentes soldadoã, c que uma emboscada !.. . 

I). A L V A R O . 

Uma emboscada !... 

LA P U E B L A . 

Nào ouviste á meia noite urna descarga de a r c a b u -

O. ALVAIIO. 

(Com receio.) Uma desca rga ! . . . oh ! — aonde estão 
J a y m c e o conde de Àtouguia ?!. . . 

L A P U E R L A . 

Arcabuzados ! ! . . . 

MA R I A . 

Arcabuzados !.. . a l i ! . . . (Cahe na cadeira.) 

D . A L V A R O . 

(Agitando as cadcas.) Oh !.. . (pie se estas cadèas me 
não prendessem !!... 

LA P U EU?,. A . 

(Cruzando os braços.) E se esses ferros to não p r e n -
dessem, que far ias , Por tuguez ?!... 

IJ. A L V A R O . 

(Co,7i raiva rcconccnlrada.) Matar-tc-hia, Castelhano ! . . . 

LA P U E B L A . 

(Sorriso affronioso.) Pois, cm vez de me matares , serás 
tu q u e irás mor re r !... que i rás mor re r com a certeza de 
não seres v ingado! . . . 

I) . ALYARO. 

Morrerei , mas serei vingado ' . . . serei vingado, p o r q u e 
v.ma nação int. ' ira vingará seus i r m ã o s ! . . . po rque o 
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povo por luguez ainda c o mesmo q u e e r a em 11 de Agosto 
de i:i85 (8), em que seis mil Por tuguczes lizerão m o r d e r a 
ter ra a t r in ta mil Cas te lhanos! . . . em que o propr io rei 
de Castell» evitou morte certa com fuga in fame ! — 
Nao sabes que o duque de Bragança seguirá os pisadas 
do mestre de Aviz?. . . que í). João IV será uin 1). . loàol? . . . 
c q u e como ellc fará t remer os leões de Castella, e abater 
a seus pés os vossos orgulhosos es tandar tes ? ! 

LA P U E B L A . 

O teu J). João IV, a esta hora , já não é senão um cada-
ver a esta hora já um bravo Castelhano lhe terá pro-
vado que uma bala de chumbo c superior a u m a testa 
c o r o a d a ! 

D . A L V A R O . 

Dcos protege o justo. . . . mas, quando assim não fora, 
o povo e a nobreza vingarião o rei que elegerão ! 

LA P U E B L A . 

(Escambo). O p o v o ? ! , . . . a h ! a h ! a h ! . . . . não sabes 
que meia dúzia de enf raquecidos e esfarrapados peões 
nada podem contra um aguerr ido exercito que tem feito 
t remer a Europa i n t e i r a ? ! — o povo por tuguez está 
mui to esmagado para que se possa levantar ! 

] ) . ALVARO. 

(Com, rehemencia.) Ainda ha tres dias esses valentes sol-
dados, esses aguerridos e in t répidos guardas que inso-
lentes maltrata vão o povo-... forão forçados, desarmados , 
c obrigados a lançarein-sc de joelhos diante dessa meia 
dúzia de es far rapados peões ! . . . (Com voz cala vez mais 
forte.) 12 o ministro que , como tu, escarnecia do povo, da 
honra c da v i r tude ; que, como tu , era déspota e tyra i i -
íio... . foi a r ras tado por essas ruas , como tu o lias de ser , 
e como o hão de ser todos os que vierem após de t i . . . . — 
Conde de la P u e b l a ! . . . não sabes como u m povo, que p o r 

(81, \ cl. a v1 no la uo fim. 
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espaço de annos é escarnecido, se vinga dos seus o p p r e s -
s o r e s ? ! — S e tu visses esse povo a r r a s t a r o mut i lado 
corpo de Miguel de Vasconeellos ! se visses c ravar - lhe os 
olhos, a r r auc i r - lhe as barbas ! escar ra r - lhe na hed ionda 
face ! . . . dosaliar os cães para que o devo ra s sem! — J á 
t remes , i n i q u o ? ! Al i ! . . . t reme !... t reme, i n f a m e ! . . . t r e -
me ! . * que essa ei a tua sorte ! — a sorte dos malva-
dos ! ! . . . 

LV P U E B L A . 

(Com um movimento ds terror.) Ah ! . . . 

1). ATA'A RO. 

Já tens r e m o r s o s ? ! . . oh ! não tardará mui to que esse 
povo que tens escarnecido te faça o mesmo ! — Tu serás 
a r r a s t a d o ! . . . o teu corpo será m u t i l a d o ! teus m e m b r o s 
espedaçados — e quando tu deres um gemido ! a po-
pulaça te responderá com uma gargalhada !... e tua alma 
descerá aos infernos , acompanhada pelas maldições de 
t res milhões de Por tuguezes ! ! . . . 

L A P U E B L A . 

Morrere i ! ! . . . mas morrere i v i n g a d o ! . , , a h ! . . . m o r -
rerei cansado de ma ta r ! ! . . . (Chunni.lo pura dentro.) — 
Tenen te I). Diogo ! 

SC ENA IV. 

Os MESMOS E I). D I O G O sahindo pela porta da esquerda. 

D. D I O G O . 
Sr. gove rnador ? 

LA 1'UEBL \ . 

As minhas o rdens ?! 

1). DIOGO. 
Cumpridas sã o. 

L A I 'UERLA. 

D. Felippa de Vilhena ?!... . , 
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I). D I ü C O . 

Agora mesmo tomou a bebida que mandastes. 

L V P U E B L A . 

O vidro do eontra-veneno ? 

D. D I O C O . 

Ei-lo, Sr. condo. (Entrega-lhe um vidro. ' 

LA PIEIJLA. 

Bem: — retirai-vos. 

s c e n a v . 

Os MESMOS, excepto 1). D io r . o que safie pela por! a do final*. 
— D . F E L I P P A , dentrof na eamara do lado esquerdo. 

L A P CE li LA. 

Maria de Vilhena, tua mài vai m o r r e r ! salva-a em-
quauto é t empo! 

MARTA. 

(Acordando da lelhargia em que (em estado.) Oh ! sim 
salvai-a... sa lvai-a! . . . 

LA CUEIILA. 

F serás minha?! . . . 
MARI V. 

Não!! . . . 
LA P U L U L A . 

Maria, tua mài vai morrer envenenada. . . de ti depen-
de dar- lhe a vida — e s t e contra-veneno ainda a pode 
salvar 

MARIA. 

Kao a deixeis m o r r e r ! . . . (Lançando-se de joelhos.) 
Em nome de JDeos, salvai minha mài!! 

I) ALVARO. 

Maria !... Maria aos pesde um algoz!! . . . 
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LA PUEBLA. 

(Apontando para dentro da camara, pela porta que 
deve ter ficado aberta.) Ollia como o seu rosto se cobre 
com a pallidez da morte !... só resta um ins tan te ! salva-a 
cmquan to é t e m p o ! . . . salva aquella que te deu o 
s e r ! ! . . . — S e te demoras um segundo, já não será tem-
p o ! ! — consentes?! 

D . A L V A R O . 

Momentos infernaes!! . .» 

M A R I A . 

(Quasi cm deliria.) Salvai-a !... salvai-a ü . . . 

L A P U E B L A . 

Logo, cs minha ?!.. . 

D . F E L I P P A . 

(De dentro: — com voz languida.) Maria, a minha 
maldição sobre a mulhe r que se uni r ao vil car rasco de 
1). Castão de Abranches ! . . . (Movimento de desespera-
ção em La Puebla l — D. Felippa com voz ex ti nela.) 
M a r i a ! . . . minha f i lha. . . adeos ! — meus lillios.. . I). 
J e r o i n m o . . . D . Francisco. . . D- Alva . . . ro . . . 

M A R I A . 

(Ainda de joelhos.) Minha mài !... morta !!... (Cahe 
desmaiada para o lado : — pequena pausa.) 

LA P U E R L A . 

( Voz rouca). Fs lá m o r t a ! ! . . . e ella sem ceder!! — Mu-
lher inf lexível ! . . . não cedeste á vista de tua mãi mor i -
b u n d a !... não cedeste á vista da sua morte cederás 
quando o cutelo estiver levantado sobre o pescoço do teu 
amante !... cederás! — ou a sua cabeça rolará a teus pés ! 
(Pega num cutelo que deve estar perto.) D. Alvaro de 
Abranches , olha como este f e r ro é luz id io , b r i lhante c 
agudo ! . . .—Maria , queres ver como clle faz sal tar a ca-
beça do teu a m a n t e ? !. . . 
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MARI V. 

( Prostrada.) Grande Deus ! valei-nos í . . . 

LA P U E B L A . 

Neto do heroe de Al fa r robe i r a ! . . . (0) filho do D. Gastão 
de Abranches , vou fazer- te o mesmo que liz a teu p a i ! . . . 
P r e p a r a - t e ! 

I ) . ALVA n o . 

Adeos, Mar ia ! não nos podemos r e u n i r na t e r r a ! . . . 
no Céo nos j u n t a r e m o s ! . . . Adeos!! (Pequena pausa : —-
com voz Jlrmc .) Algoz ! eu te agua rdo ! 

LA PULULA. 
Maria ! olha a u l t ima vez para o teu Alvaro !. . . ( Levan-

ta o enleio e rui a descarregar o golpe.) 

MA HIA. 

\ Lcvanfando-se sobre um joelho.) Suspende ! !. . . 

LA PULIU.A . 

(Baixando o cutelo.) K cedes ? ? ! !. . . 

M A R I A . 

Isso nunca ! ! ! . . . ( Cahe dcsfallecida para o lado.) 

LA rULULA. 
( Com furor.) Pois morra ! ! ! . . . ( Levanta o cutelo e vai 

a descarregar o golpe...) 

s c o a v r . 

O s M E S M O S , E D . P E R N A v o o DE ALUI/EH \ , que eu Ira de re-

pente, arranca o cu!elo a {a Puebla, c lane <-o ao chão com 
sangue frio e nobreza: La. Puebla recua o.n. assombro : I). 
Fernando cruza, os braços e fica soeega lo j — cure-sc feia, 
um clarim de cavallaria dar o signal de parlamentaria. 

LA PI LULA. 

(Medindo D. Fernando de alto a baixo—com raiva.) l )es-

(9') \ id. a O1' noln no fim. 
E S D O I S MLOM-HLL I « : - . 
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de quando 6 que um subalterno se arroga o poder de con-
trariar as vontades do seu gove rnador? ! 

D. FERNANDO. 

(Trannn'dloe firme.) Desde quando esse governador des-
ce ao vil mister de carrasco ! !—Enicndamo-nos : vós t ra-
tais de deprimir a honra de Castell,'i: - eu , de conservar 
illesa a gloria daqnelle pavilhão ! (In,Uai a bum/rira oue 
esta (trrorcfft sobre os terraços.) - Um parlamontario 
para <>ui se dirige : - dou graças por elie não encont ra r 
um grande de Castclla tornado u um.. . < 

SCENA YIJ. 

Os MESMOS, O CONDE DE ATOUGUIA com os olhos vendados 
D . D I O G O DE LA ROCCA, OEFICIAES, C A R D A R I A S E SOL-
DADOS ao fundo. 

D. FERNANDO. 

Sr. par lamentado, estais na presença do governador 
deste castcllo : — podeis tirar a vossa venda c fallar-lhe. 
(O conde de Alovguia tira a venda, leoa a mão aos olhos, c 
olha de volta, de. si com lodo o soccgo.) 

LA P U E B L A . 

[Com assombro.) O conde de Atouguia? ! ! . . . 

D. ALVARO. 

(O mesmo.) D. Jc ronvmo! vivo !! . . . 

MARIA. 

(Em sobresallo.) Meu irmão ! !... 

CONDE DE ATOUGUIA 

(/T meia voz.) Minha irmã ! - D. Alvaro !... Meu Deos 1 

como estão paliidosü.. . (Para La Puebla, com orgulho e vca 
forte.)-Sr. governador! D. João da Costa, primeiro mes-
tre de campo do Alcmtejo e commandante das forcas que 
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siíi.lo esta fortaleza, intima-vos em nome de S. M el-rei 
i ) . João o IV. . . 

LA P : EBLA. 

(IrJerrompendo-o.) Aqui dentro nào se reconhece D. 
João o I V ; —reconhece-se S. AL. calhoiiea 1). Fel ippo. . . 

CONDE UE ATOL G L I A . 

(Alalkando-o.) Breve se reconhecerá, porque ali fura 
(Aponta pela jnneila.) nào se reconhecem Felippes !. . . re-
conhece-se . . . 

LA P U E B L A . 

(O mesmo.) Atrevido !... não sabes que . . . 

CONDE M : A T O U U L I A . 

(O mesmo.) Sei que sou um parlarneutario, e que hei de 
cumpr i r com o meu dever !—ouvi : 

« Se desde já o ca ^ Ilo se nào render á discrição c a r . 
• vorar sobre seus terraços u pavilhão de Por tugal , o 
« ataque principiará !... » 

LA 1 ' IEBLV. 

Render-nos á discrição!. . . . á d i s c r i e ã o ? ! ! . . . . — não 
sal>es que esta fortaleza é defendida por Castelhanos? !. . . 

CONDE DE ATOUGL I * . 

(Esearneo.) Pcm o s e i m u s lambem sei que está cer-
cada por Por tuguezes !... 

LA PUEIIL A. 

Rebelde atrevido! não vês que te posso mandar enfor-
car sobre as ameias deste casteüo, para mostrar a esses 
vis peões quanto os Le.-.o?!... ire.m-á 

<:ON;>E ! E ATOUUULi. 
(Aialhnn<1o-o.) Sou Porlugucz ! um Por íugnez nunca 

treine quando cumpre com o seu dever !—estou cucai ;e-
g'> lo de uma missão, hei de c u m p r i a ! —Ainda uma vez ! 
ouvi : 

« Se os prisioneiros I). Alvaro de Abranches, I). Maria 
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« c D. Fel ippa de Vilhena receberem o menor insul to, 
« toda a guarnição do caslello será passada ao íio da es-
« pada ! »—Acabei ;—decid i : accedeis ou n ã o ? ! . . . 

L A 1'UERL Y. 

Soldados ! prendei este in fame ! 

CONDE DE A T O U G U I A . 

(Orgulhoso.) Ainda vos não ensinarão o vosso d e v e r ? ! 
—Não sabeis que sou u m p a r l a m e n t a d o ? ! . . . 

L A I'L EI!I A . 

Sei que cs um rebe lde!—Soldados! arrastai-o, c enfor-
cai~o no mais alto dos terraços ! 

D . E E R N A A D O . 

(Para os soldados que ar unção para o conde da A touguia.) 
Suspende i ! ! (Para LPuebla.)—Sr. governador , este 
castcllo é defendido por Castelhanos, c não por selva-
gens :—dentro de seus muros existem valentes soldados, 
e não desprezíveis algozes !. . . 

D . A L V A R O . 

Fnganais -vos , cavalleiro ; se precisais de um carrasco, 
abi o tendes !.. . [Designa la Parida.) 

f. V P U E R L A . 

Mentes, i n f ame! . . . men tes . . . 

i ) . A L V A R O . 

Minto?! . . .—Conde de A touguia , e vós, !). Fe rnando de 
Albucra , olhai para aquella c a m a r a ! . . . 

CONDE DE A T O L C l I A . 

Minha m ã i ! . . . 
D . F E R N A N D O , 

( lo mesmo leuipo.J I). Felippa do Vilhena ! . . . 

I ) . A L Y A R O . 

(Logo.) Envenenada!!!—e eis abi o seu assassino !!!.. 
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I). FERNANDO. 
GrandeDeos !!. . . 

CONDE DE ATO CG C I A . 

(Com voz sumida.) Envenenada !!!... Envenenada í!í 
(Lavando a mão ao lugar da espada.) — E sou um par la -
mentar io !!... oh! raiva !! não tenho uma espada coin que 
a possa vingar !!... (Entra nu camara em que está U. Fe-
lippa.) 

SC ENA VI l i . 

Os M E S M O S , excepto o CONDE DE A T O C G U I A . 

D . F E R N A N D O . 

Tenente 1). Diogo de la Rocca, e vós, sa rgen to Carda-
nl ias , licais de guarda a estes presos : as vossas cabeças 
me responderão pelo menor insul to (pie lhes f izerem.— 
í). Alvaro de Abranches , licais debaixo da m i n h a salva-
guarda ;— denl ro destes muros ainda existem Castelhanos 
que não desconhecem o que é a h o n r a . 

CA P I EI!LA. 

D. Fernando , não sabeis que sou vosso g o v e r n a d o r ? 
que me deveis obedecer cegamente ?!.. 

D . F E R \ A J \ 0 0 . 

Sei que sou o segundo governador desta for ta leza , e 
que os crimes que nella se commet terem reeah i ráõ sobre 
as a rmas da nação hespanhol i i !—basta , Sr. conde, em-
q u a u t o I). Fernando de Albuera estiver d e n t r o destes 
muros , ha de se respei tar a honra e a vir tude ! 

CA P U E B L A . 

O ' l ã , soldados! prendeio! lançai-o na mais horrorosa 
masmor ra deste . . . 

D. FE IP , A M>0. 

Lançando a espada aos dos saldados e ofíiciacs.) Se D. 
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Fernando nfio tem cumprido com o dever de cavalleiro e 
dc brioso soldado de Castclla, abi tendes a sua espada!— 
podeis prende- lo . (Murmúrios enlre os soldados.) 

CM A VOZ. 
Se o prendemos , não t emos quem nos c o m m a n d e ! 

T O D O S . 

Viva D. Fernando ! viva a honra d e Castcl la!! (Um of-
ficial levanta a espada e cntrcga-ltia.) 

LA P U E B L A . 

(Comdesesperarão.) Estou t rahido ü . . . 

SC ENA IX. 

Os MESMOS E O CONDE DE A T O U GUTA entrando pallido c sombrio. 

D. FERNANDO. 

Sr. parlarneutario, ide, e dizei ao vosso general 
que o governador deste eastello aceita a capitulação, m a s 
q u e h a d e s a h i r toda a guarnição a rmada , com bandeiras 
despregadas , a toque de caixas e com todas as honras mi-
l i tares . 

CONDE DE A T O U G U I A . 

(Voz melancólica e severa.) Sr. 1). Fernando , den t ro 
destes muros existe um infame (pie insul tou um par la-
rneutario desarmado. . . um f raco , cujas mãos ensanguen -
tadas assassinarão uma dama sem defensa !. . . Esse co-
barde , esse in iquo. . . é necessário (pie suba ao pat íbulo 
pa r a expiar seus c r imes! . . . Entregai esse monstro, se 
quere is . . . 

D. FERNANDO. 

(Atalhando-o.) Sr. conde, a nossa h o n r a não nos 
pcrini l ie en t regar um governador . . . 

CONDE DE ATOUGl I A . 

Nesse caso preparai-vos para o combate ! . . . 
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LA P U E B L A . 

Valentes Castelhanos ! soffreis que um imberbe , que 
u m vil Portuguez vos insulte ? í . . . 

CONDE DE A'['OU CUI A. 
Um imberbe! . . . um vil Por tuguez ! ! . . . O h ! . . . desgra-

çado de vós ! desgraçados daquelles que insultão um par -
lamcutario portuguez ! porque os filhos de Portugal bào 
de vingar essa aílronta dent ro em poucas horas! . . . 
gue r r a ! guerra de extermínio sem quartel nem piedade! 
—preparai -vos para o combate, c t remei ! t r emei ! ! por-
que nas veias dos Portugueses ainda corre o sangue dos 
vencedores de Al jubarrota!! . . . (A! ira com o guante aos 
prs dos Castelhanos, e deixa cahir aos pés de D.'Aiçar o uai 
papel dobrado.) 

D. FERNANDO. 
(Apanhando o guante.) Seja ! 
(O conde de Àlouguia sahc, cos Castelhanos seguem-o.) 

SC ENA X. 

!>. ALVARO e 1) . M A R I A no primeiro plano:— no fundo D 

j>JOCO DE LA líoCCA, CARDA MI VS, C « SENTIA LLL V pus-
seando. 

D. ALVARO. 

(Passadaumapequenap-tusa, com desalento.) Maria. . . 

MARIA, 

(Com melancolia.) Alvaro... quanto somos d e s t a c a -
dos L nnnha mài!... minha mài ü . . . - O h ! que a possa 
abraçar ainda uma vez !... (Entra na camara em que esta 
V. rchppa.) 

D. ALVARO. 

Sim! abraccmol-a !... (Vai a seguil-a,e ê relido pelas 
cadcas.) bempre estes f e r r o s ! ! . . . (Pausa:-ouve-se rm 
distancia o clarim do parlamentarque rezará este 
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papel ? ! . . . (Abre e lê.) — « I). Alvaro, cm breve serás li-
« vrc :—o Castello vai ser levado de assalto, um dos seus 

ângulos está minado e voará pelos ares :—nada reeeies 
« por li ou por Mar i a ; a mina é no angulo opposto áquel-
•« Ie em que estás, náo te fará mal a lgum. — A nossa 
« causa está salva, o reino em completa revolta : todas as 
« cidades, praças d a r m a s e o re ino do Algarve, com to-
« das as t ropas por tuguezas , são pela indepcndeiieia da 
« nossa pa t r i a !—Jagme . » 

MARIA.. 

(f)e dentro.) Minha m ã i ! . . . ah ! . . . está gelada !... ( V i n -
do lançar-se nos braços de Alvaro.) Está morta !... 

D. DIOGO. 

(Para Cardanhas.) Os inimigos pr ineipião a mover-se : 
—parecem soldados veteranos !..• — C o s diabos !... está 
tudo coberto de paisanos ! ! . . . 

D. ALVARO. 

Maria. . . an imo :—já me não amas? 

MARIA. 

(Enxugando as lagrimas.) Posso cu deixar de te amar ? 

I). ALVARO. I 

(Aperlando-a ao peito.) Meu Deos! como estás pallida !... 
cobra animo. . . den t ro em pouco serás l ivre . . . 

MARIA. 

(Com a voz cor lado.) Por ventura essa l iberdade res t i -
tu i r -me-ha minha mãi ? !... (Debulhada em lagrimas.) Mi-
nha m à i ! . . . minha mãi . . . perdida para sempre ! !... 

I). ALVARO. 

(Recalcando a custo um suspiro.) Mar ia ! . . . por piedade, 
não espedaces mais esta a l m a ! ! . . . (Levando a mão aos 
olhos, eá meia voz.)—Uma lagr ima?!—Julgava tel-as de r -
ramado todas nas margens do Colluale !!... (10) c nos pai-

(10) Viil. a 10" uola no fim. 
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mares (la Tndia !!. . . (Pequena pausa :—tentando distrahir 
Maria.) Maria, mio te recordas do tempo em que o u t r o r a 
tanto inc amavas! . . . e em que tão felizes fomos ? ! 

M A R I A . 

Assim era !... mas agora ! ? 

D . A L V A R O . 

(Com amor.) Agora, não estás tu em meus li raros ? ! . . . 

M A R I A . 

(\pertando-o.) lí ninguém me arrebatará delies? !... 
(Ouve-se uma grande explosão, o caslello c abalado, o es-

cudo das armas de Castello cahe, uma porção do muro e da 
porta do fundo desaba, c deixa ver parle dos ler raros e o bas-
tião que está no fundo do lado direito.) 

I). D I O G O D E CARDA N H A S . 

Jcsns ! ! i • • 
M A R I A . 

Virgem San ta ! ! . . . 
D . A L V A R O . 

Não te assustes, foi a mina que rebentou. . . 

D . D I O G O . 

Lá cabiu um angulo do castel lo! . . . não vou gostando 
da tal funeção !... (Ouve-se rujo de tambores, c em seguida 
urna descarga cerrada de mosque lar ia c alguns tiros de 
canhão.) 

M A R I A . 

Meu Deosí . . . — estes tiros !!... 

D . A L V A H O . 

São nossos irmãos que nos vtNm sa lvar ! . . . (Ouve-se 
uma trombeta locar a avançar cm alguma distancia.) 

D- DIOGO. 

Vão dar o assalto!. . . avanção á brecha! . . . [Toque a 
OS HOCS F H O S T R W I Q Í . ] 9 
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fazer forjo, e cm seguida uma descarga cerrada da parta 
de fora: — no longe toque de sinos a rebate.) 

CARDAIVHAS. 

Eslou vendo quando por aqui vera algum balazio que 
nus manda de presente ao diabo !!... 

1). D I O G O . 

Silencio, maldi to! . . . o espirito do demonio te b a -
feja 

M A R I A . 

Virgem Santíssima, tende piedade de n ó s ! . . . (Ajoe-
lha c levanta as mãos como quem reza: Alvaro contem-
pla-a com melancolia: — Ouve-se uma banda de musica 
marcial no interior do castcllo e um tiroteio geral.) 

I) . A L V A R O . 

(Estremecendo ao ouvira musica.) E bei de ter os pul-
sos roxeados com estas cad^as, quando o campo da 
gloria es lá a dous passos de mim?! . . . l iei de ser obrigado 
a ouvir o t roar do canhão e o sibilar das ba las! sem 
estar ao lado de meus irmãos!! . . . (Dobrando um joelho: — 
com vehemencia.) Oh !... Dcos dos christàos ! soe supre-
m o o teu poder !... quebra estes grilhões ! espedaça estes 
fe r ros ! ou abafa para sempre no peito de um soiuado os 
brios de cavalleiro !!... (Levanta os braços com arreba-
tamento, e deixa-os cuhir com desalento, 'ficando prostra-
do e alquebrado :—pausa larga durante a qual se ouve 
a musica, fogo, e o estourar das granadas de mão : — 
o combate è simulado na ala do castcllo opposta a em que 
sc passa a seena.) 

D . D I O G O . 

Por S. P e d r o ! já vai cheirando a c h a m u s c o ! . . . — 
Por tugueses ! Portugueses !! quem vos mandara a todos 
para o . . . 
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SC ENA XI . 

Os MESMOS, I ) . CONSTANTINO, vestido de cavullciro, J o i o 
<7 alguns PAISANOS entrando pela porto da direita que dá 
para os terraços. 

D. CONSTANTINO. 

(Interrompendo D. Diogo) Rendei-vos c entregai as 
a rmas , ou morrereis ! (Alguns paisanos aponlão os arca-
buzes aos peitos dos Castelhanos, outros desarmão-os.) 

D- ALVA HO-

(Levantem do-se.) Constant ino!! . . . 

1). CONSTANTINO. 

Estais l ivre, Sr. D. Alvaro ! 

MA HIA. 
(Com transporte.) L iv re ! . . , — ü e o s ouviu os meus ro-

gos ! 

D. CONSTANTINO. 

(Varal). Diogo.) As chaves destes cadeados ? í . . . (/; . 
Diogo entrega as chaves, D. Constantino abre as cadèas.) 

D. ALV ARO. 

Estou l ivre! ! . . . Mar ia ! minha Maria!! - . . (Abração-se: 
— cahe uma granada no terraço e rebenta.) 

MARIA. 

J e s u s ! ! . . . 
D. ALVAIU). 

Estás f e r ida? ! . . . 
MARIA. 

Náo. . . não . . . 

D. CONSTA ATINO. 

I oi uma granada mal dir igida. . . (Encaminha-se para o 
terraço do fundo, abale a bandeira castelhana e faz subir 
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cm seu lugar o pavilhão de Portugal que Ion trazido com-
sigo: — Os paisanos conduzem os presos para jura, pela 
porta da direita: — alguns soldados portuguezes através-
são a scena da direita para a esquerda.) 

D . A L V A R O . 

Maria, recolhc-te pa r a esta camara , nella es tarás mais 
segura . (.Encaminha-a para a camara da direita.) 

M A R I A . 

E tu não me deixas?! . . . 

I) . A L V A R O . 

A honra obr iga-me a ir ter com nossos i rmãos . . . 

M A R I A . 

Alvaro, em nome do nosso amor , não me deixes í . . . 

I ) . A L V A R O . 

Queres que seja indigno de t i ? . . . talvez que a esta 
hora J ayme ou teus irmãos estejão fer idos por nossa 
causa ! . . . e não queres que vá. . . 

M A R I A . 

(Com as lagrimas nos olhos.) E o nosso amor , Alvaro , 
já não e nada para t i? ! . . . 

D . A L V A R O . 

E a minha patr ia , Maria, e a minha h o n r a ? ! . . . 

M A R I A . 

(Coma voz cortada.) V a i ! . . . va i ! . . . eu most rare i q u e 
sou íillia de D. Fel ippa de Vilhena !... 

D . A L V A R O . 

(Abraçando-a.) Adeos! . . . den t ro em pouco voltarei , 
e tu serás minha para s e m p r e ! . . . (Dá-lhe um beijo na 

fronte.) 
M A R I A . 

Alvaro !.-. Alvaro !... adeos ! . . . (Entra para dentro da 
camara.) 
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D . ALVARO. 

(Fechando a porta.) João, guarda bem esta camará com 
os t eus : — se algum Castelhano se approximar , faze-lhe 
logo. — Constantino, vamos ! . . . 

A VOZ DE D . JAY.ME. 

(Em distancia.) Avante, soldados ! — avante, filhos de 
P o r t u g a l ! — viva a indepcndencia e a l iberdade! . . . 

NOZES. 

(Remotas.) Viva!! . . . 

D. CONSTANTINO. 

(Entregando uma espada a I). Alvaro.) Depressa, de-
pressa, que não chegamos a tempo 

D. ALVARO. 

(Brandindo a espada com enthusiasmo.) Agora, Por tugal 
c a gloria !... logo, Maria e os altares !... (Safiem pela es-
querda.) 

SC ENA XII. 

JOÃO E PAISANOS nos terraços do fundo. 

. ,TO\0 . 

(Olhando para baixo empara os lados.) Que bella vista í — 
vè-se todo o rio, — o mar, — Troya !... (11) Oh ! com os 
diabos ! como este Castello é alto ! —- Se um pobre chr is-
tão cahisse daqui abaixo, ficava feito em pedaços 
iConlimía o fogo.) — As balas assobiai) que tem diabo ! — 
não é lá das mais agradaveis esta m u s i c a ' . . . (Entrando 
para dentro e olhando para a esquerda.) Oh !... ali vem 
um frade ! - c cousa extraordinaria ! — um frade por 
aqu i ! . ! . . 

(11) \ id. a il-i imia ,U) f m u 
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SCENA xirr. 

Os MESMOS, que logo sahem. L A P U E B L A disfarçado cm 
frade. 

LA P U E B L A . 

Correi ao Sr. D . Alvaro, q u e eslá cercado por mais de 
t r in ta Cas t e lhanos ! . . .— se não acudis depressa , mata-
lo-hão! . . . 

JOÃO. 

Mas clle mandou-nos ficar aqui de guarda Á Sra. D. 
Maria de Vilhena !... n ã o podemos deixa-la só ! 

LA P U E B L A . 

Eu a gua rda re i ! . . . ide , ide todos !. . . salvai-o cmquanto 
c tempo 

JOÃO. 

Então aonde está elle ? 

LA PUEBLA. 

Ide por essa galeria fora : lá embaixo tomai á direita ! 
não vos esqueça, á d i re i ta ! 

J O Ã O . 

(Para os paisanos.) Vamos ! — salvemo-lo ! 

L A P U E B L A . 

(Só—com regozijo.) Ah !... o inferno me protege !... fa-
vorecido por estes hábitos, poderei vingar-me !... e «ai 
var-me (Abrea poria dacamara.) 

MARIA. 

(De dentro.) Alvaro ! Alvaro, es t u ? 
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SCENA XIV. 

LA PUEBLA E MARIA sahindo da camara. 

LA. P U E B L A . 

(Tirando o capuz para baixo.) Não! . . . não é o teu Al-
varo ! — E' o homem que tanto tens desprezado! . . . 
(Maria dá um grito c quer fugir, La Puebla agarra-lho, 
num braço e teva-a para o meio da scena.) — E' o homem 
que por tua causa lia commcttido os mais horrorosos cri-
mes !... a quem teus irmãos, o cavalíeiro de bronze, o teu 
Alvaro e o seu pagem, jurarão de fazer subir ao cada-
falso ! — é o homem que, disfarçado com estes vestidos, 
passou por diante de todos elles, sem que o conheces-
sem! . . . (Com raiva reconccnlrada.) E' emíirii o homem 
que se vai vingar !... c que vinte vezes cravará este fer ro 
no teu empedernido coração !... 

M A R I A . 

(Aterrada.) Alvaro! . . . Alvaro, salva-mc !... 

LA P U E B L A . 

Não te salvará, não! que agora me procura eljc no 
mais renhido do combate ! — Pensavas que eu havia de 
morrer sem te arrastar comigo á s e p u l t u r a ? ! . . . pensa-
vas que havias de ser feliz nos braços de Alvaro de 
Abranches? ! . . . Enganaste-te, Maria de Vilhena !... has 
de morrer como morreu tua mái ! . . . 

M A R I A . 

Morrer como e l l a? ! . . . Santa Virgem! que horrível 
morte ! — Não me faça is morrer envenenada !... 

LA P U E B L A . 

(Sorriso affronloso.) Não quores morrer envenena-
d a ? ! . . . é uma morte horrível ? ! . . . pois envenenada mor-
rerás !... (l\aiva reconccnlrada.) Morrerás pouco e pouco ! 
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chamando teus irmãos, c não lc respondendo senão o 
ceho desses tiros !... invocando o leu Alvaro, c não sen-
tindo senão o frio enregelado do tumulo! . . . morrerás 
cheia de dores e de tormentos !... (Tira um vidro com ve-
neno c quer lançar-Ih1 o pela boca.) 

MARIA. 

(Debatendo-sc.) Não me mate is ! . . . piedade!. . . pie-
dade.. . . 

LA P U E B L A . 

Piedade?! . . . c tiveste-la tu de mim? !... 

MARIA. 

Soccorro !... soccor.... 

" LA PUEBLA. 

(Vazendo-lhe engulir o veneno.) Soccorro? !... já é tar-
de !... (Põe o vidro em cima da mesa cpega noutro que lá 
deve estar.) Eis o contra-vcneno ! — Mas ellc não te sal-
Viirá! 

MARIA. 

Salvai-me!.. . salvai-me!.. . 

LA PUEBLA. 

E serás minha? !... 

MARIA. 

INunca!... 
LA PUEBLA. 

(Arremessando o vidro ao chão com furor.) Pois mor-
re! ! . . . (Maria cahe na cadeira com desalento, dando um 
pequeno gemido.) — Maria ! a tumba te aguarda! . . . den-
tro em dous minutos serás um cadaver! . . . (indo a porta 
da direita que dá para os terraços.) Está tudo coberto de 
povo !...—se ao menos me pudesse esconder!... (Olhando 
de roda.)—Oh.! naquelle bastião (Esconde se dentro 
do bastido e fecha a porta.) 
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SC EN A XV. 

LA PUEBLA dentro da torre : MARIA sentada na cadeira e 
dcsfallccidu: D . A L V A R O entrando pela esquerda com a 
espada ensangüentada c os vestidos cm desordem. 

L). ALVA HO. 

Entrando.) Maria !... Maria !... 

MARIA. 

. Voz languida.) Alvaro. . . . 

1). A L V A R O . 

O Castello está tomado, apenas I). Fernand ) de A!-
buera resiste com poucos soldados ! — Oh ! nl/im vais 
ser minha ! nos braços um do outro, dias venturosos nos 
esperão. — (Maria baixa o rosto e limpa algumas lagri-
mas). — Maria ! que quer dizer esse si lencio? !.. . esse si-
lencio, quando vamos ser fel izes? ! 

M A R I A . 

(Voz languida e melancólica.) Fe l izes?! . . . já e ta r -
d e ! . . . 

I). ALVARO. 

(Assustado.) Já é t a r d e ? ! . . . 

MARIA-

(Com angustia.) Alvaro, poucos momentos me reslão de 
v ida ! ! . . . 

I) . A L V A R O . 

(Comoferido de um raio.) Que dizes ? !... que signiíicão 
essas p a l a v r a s ? ! . . . essas l a g r i m a s ? ! . . . 

MARI v. 

(Com o peito oppresso e a voz cortada.) Que estou !... que 
es tou! . . . envenenada !!... 

I). ALVARO. 

J&eíta um passo, ca fie lhe a espada da mão e fica como 
os i.'(Hü rr.o;:c.i;ii,xüí, 
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petrificado : depois, com vm nu/ido arrancado do antro d* al-
ma.) Envenenada '!. . . (Olha em roda com olhar desvaria-
do, ré o ei, iro (pie está em ei ma da mesa e lança-se sobre 
elle.) — 0 ! ) ! . . . cr i este o vidro do contra-veneno !.... 
ainda te poderei salvar 

MARIA. 

Impossível í... já principio a sentir os efleitos do. . . 

I). ALVARO. 

Hebe este contra-veneno !... ainda será tempo !.. . 

MA HIA. 

Esse vidro!!.. . oh ! foi esse liquido que La Puebla, o 
algoz de teu pai, rue fez engul i r ! . . . e que me vai dar a 
morte !... 

D . ALVARO. 

O algoz de meu pai !!... oh! desesperação !!... 

MARIA. 

( P o ; languida.) Alvaro, sinto-me desfaüecer. . . — já 
quasi te não vejo... 

D. ALVARO. 

( Melancólica e com desani mação.) Marin!.. . tu vais 
mor re r ! . . . a n j o ( ] ( ) v/. : ) i c . K T l j c r _ l c , 1 0 momento 
cm que ias ser minha?! . . . — Mas não! . . . tu não te se-
pararás de mim !... n ã o ! ! . . . — J á que mio pudemos ser 
unidos sobro a i e n v ! . . . se-io-hemos no t u m u l o ! ! . . . 
(Bebe o veneno do vidro c/ne tem na mão : atira o vidro 

fora com. iiulifferençrt.) Acabou-se tudo! . . . adeos, campos 
das batalhas !... adeos, sonhos dourados! . . . adeos, illu-
sões da vida !.. . adeos, Portugal ü . . . 

MARIA. 

[Voz cxlitiela.) Alvaro, que fizeste ?.., 

D . ALVARO. 

Sigo-te !... os homens separão-nos sobre a t e r r a ! . . . 
no céo, Deos nos unirá! . . . 
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MARIA. 

(Desfallccendo.) Já lo não vejo... unc-mc mais ao teu 
pei to. . . 

I). A L V A R O . 

(Ei) lei mal o-a com os brrços.) Morrer! morrer tão 
nova! . . . 

MARI \ . 

(Qufisi cm delírio c terantando-se vin. pouco na ca-
deira.) Alvaro, minha mài nos chama.. . não a v e s ? . . . 
o lha. . . no céo... ella nos. . . estende os braços.. . Al-
varo. . . ah. . . (Cahe sentada na cadeira. ) 

I) . A L V A R O . 

(De joelhos junto da cadeira.} Foi um a ; ç i sobre a ter-
ra !!... subiu ao lugar que lhe era destinado !!... 

LA P U I : : : L A . 

(Ao fundo: Estou mais que vingado ü . . . 

SCENA XVI. 

Os MESMOS E 1 ) . J A V M E nitrando com a espada ensanguen-
tada numa mòo, e alguns pergaminhos na outra.) 

Í) . .1AYME. 

Alvaro!. . . Alvaro !.. . 

O. A IA A NO. 

Jayme, meu irmão !... 
O. J A V M E . 

Alvaro, el-rei 1). João o IV te nonuh conselheiro 
de guerra, general e governador dar» ai mas da provín-
cia da [leira: meu irmão, a gloria te espera ao norle de 
Portugal !... Mas não sal:irás destes muros sem seres 
unido a Maria !... o altor se prepara na eapeila deste Cas-
tello, e o sacerdote te aguarda !... alíiai vais ser feliz nos 
braços delia ! .. 
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I>. ALVARO. 
Feliz nos braços de l ta?! , . . sim, — no céo !.. . 

O . JAYML. 

Que d izes?! . . . {Reparando em Maria.) — Maria? !... 

D. ALVARO. 
oz scpulchral.) Está envenenada! e eu também !... 

D . JAVMK. 

(Com um grilo de horror.) Envenenados ? !... 

1). ALVARO. 
(Com desalento.) Sim... . não nos pudemos reunir quando 

vivos.. . . reuüir-aos-hemos depuis de mortos !... — J a v -
me, jura de a.viugar !.— de vingar meu pai 

D. TAYvn:. 
(Desesperado.) Eu t o juro ! sereis vingados!. . . este Cas-

tello nadará cm sangue! . . . 

I). ALVARO. 

^ (D"sfalleeenilo.) Poupa a vida a esses desgraçados sol-
dado:;.... La Puebla é o único que deve morrer ! . . 

D. JAVJÍ I ; . 

(Com rancor.) El lo morrerá! ! . . . morrerá sobre o patí-
bulo !... no meio dos mais horrorosos tormentos ü. . . 

D. ALVARO. 

Meu irmão ! a morte approxima-so !... promette-me que 
cu c 3íaria seremus sepultados no mesmo tumulo !... 

I). JAYMI5. 
[Salemne e com voz cortada.) Cumpridas serão as tuas 

ultimas vontades ! — assim t'o juro !... 

I). ALVARO. 
Bc:xa-me beijar ainda uma vez a sua mão.. . . (D. Jatj-

me e D. Alouro ch-gdosc para Maria : — Alvaro pe.qa-ihe 
nu iüáo c 1'jva-a aos lábios.) 
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1>. J WME. 
(Com O peito oppresso.) Horríveis momentos !... 

I). ALVARO. 
(Quasi de s f dl r.c i.do e beijando a mdo de Maria.) Maria . . . . 

Jayme. . . . adeos... . (Xum ultimo atento.) — Maria ! . . . 
(Ciihe nos bruços de D. Jaijure : — pansa.) 

I). JAViML'. 
(Ainda de joelhos e sustentando Alvaro — voz rouca.) Y/ 

morto !... (Ouce-sc Jara o tinir das espadas batendo umas 
nas outras.) 

SC. li NA XVII. 

Os M E S M O S , I). F E R N A N D O DE A L B I T . R V retirando com uma 
bandeira hrspanhola, 1 ) . C O N S T A N T I N O , C I I A N D R A S I A A Y , 

SOLDADOS L PAISA NOS P01UTC.L'EZES. 

D. CONSTANTINO. 

Rendei-vos, c entregai essa bandeira ! 

I). 1ERNANDO. 
Defenfle-la-hei emquanto vivo ! só m a arrancareis de-

pois de morto Î 

D. J A I M E . 

[Levant and o-se arrebatado : — voz terrivel.) OJi ' será 
esta a minha primeira vingança !... — Castelhanos ! vais 
morrer !! . . . ( Os toldados a pont do as- armas.) 

D. EERN V NDO. 

(Firme.) Sou ]>. Fernando de Albuera ! não tremo 
diante da morte ! ! 

D J A VAIE. 
0 . Fernando de Albuera ? Î — O l á , soldados! baixai 

essas armas!—D. Fernando, nobre Iîespanbol, sois livre, 
e senhor de voltardes para a vossa pátria — Soldados ! D. 
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Fernando está debaixo da minha protecção; respeitai-o 
como sc fòra um dos vossos capitães ! 

D . FERNANDO. 

D. ja} me, declaro-me vosso prisioneiro : — o que não 
alcançou a força e a violência, couseguc-o a generosi -
dade e o va lo r ! - entrego-vos a minha espada e esta 
bandeira . . . . 

D . .TAYME. 

Guardai a vossa espada, guardai essa bandeira q u e 
tão gloriosamente soubeste defender ! — I). Constantino, 
evós , capitão Cliaudra, acompanhai i). Fernando a bordo 
da primeira galera ; logo que abi chegue, o commandaiite 
que levante ferro e que o conduza ás costas de l ícspa-
nlia : seja tratado como se fòra eu mesmo : tres tiros d e 
canhão anuunciem-me a sua partida ! 

D . FERNANDO. 

Generoso Lusitano, em toda a parte podeis contar com 
este braço e com este ferro ! — pela gloria desta ban 
deira te juro que sempre estarei prompte a der ramar o 
meu sangue por tão brioso cavaüciro ! 

D . .TAYME. 

Valente filho das I lespanhas! os Portugueses sabem 
castigar a lyrannia e o crime, e respeitar a honra c a via-
tude ! — Ide, í). Fernando de Alhuera, ide depor aos pés 
do vosso rei esse pendão ! dizei a Felippo IV que a cruel -
dade e a prepoteneia de seus iniquos ministros lhe per-
dòrão o reino c a coroa de Por tugal ! e que a honra e o 
valor de um nobre soldado lhe salvarão o real es tandar te 
de Castella ! 

D . FER Ni ANDO» 

Desta vez a verdade chegará, ainda que tarde, aos pés 
de Felippo dc ílcspanha ! — 1). Jayme, nobres cavallei-
ros , intrépidos soldados, e vós, generoso povo por tuguez! 
Adeos! . . . 
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TODOS. 

Adcos !! . . . (Sahem lodos.) 

D. .IAV.MN. 

Cumpri com o dever do cavallciro ! — Vou cumpr i r 
com o dc irmão !—Conde dc La Puebla ! dar-te-hei morte 
mais horrível do que Pedro 1 deu aos assassinos da sua 
Ignez ! ! . . . — Maria de Vilhena ! Ignez dc Castro não foi 
tão vingada como tu o lias dc ser ! ! . . . (Sahe.) 

S C E N A XVIII . 

CONDE DE LA PlJEíU.A (Iciilro do bastião, MAIIIA, FT.Ai.-
VAHO: — PADRE NICOLAO DA M A I A E JOAO entrando 
pala esquerdo. 

PADRE MAIA. 

Onde estão clles ? 

JOÃO. 

(Olhando de rol la.) Ali. . . . (Approximão-sr.) Ah! . . . cs 
tão.. . estão mortos !!... 

PADRE MAIA. 

Mortos?!!. . . (Ajoelhaperlo de D. Alvaro ede Maria ; de-
pois de os ler examinado levanta as mãos para o eco e ex-
clama com voz cortada.) Grande J)eos, que velas pelos 
justos. . . c pela innocencia !... louvores te sejão dados por 
não consentires que se eommeltesse tão grande e abomi-
na vcl c r ime! . . . Ocos de infinita misericórdia ! . . conti-
nuai a proteger-nos com a vossa divina graça !... como 
até hoje nos haveis patrocinado !... 

JOÃO. 

(Torcendo as nulos com pezar.) Mortos !!.,. 

PAI)HE MATA. 

Não, meu f i lho!. . . não estão mortos! . . . estão salvos! 
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JOÃO. 

Salvos?!... mas se clles estão... 

PADRE MAIA. 

Eslfio adormecidos !... [Lança algumas gotas do um eli-
xir nos lábios de Alaria e de D. Alvaro.) 

LA I'LEU LA. 

(Ao fundo, com espanto.) Adormecidos!!.. . 
PADRE MAIA. 

Corre, João, c o r r e a dizer a D. Jaymc que l) . Alvaro 
está vivo !... dize também ao Sr. conde de Atouguia. . . 

JOÃO. 

Mas elies não me acreditarão!!. . . 

PADRE MAIA. 

Dizc- lhesquehontem, estando eu na botica de Setúbal, 
chegou lá um Castelhano a exigir um veneno para o g o . 
vernador deste Castello; que ,cm lugar de veneno, lhe 
foi dado um narcotico, (pie só produz um entorpecimen-
to emquanto s e n ã o lançar na bocado individuo entor-
pecido algumas gotas deste contra-narcotieo !. . . Corre, 
corre, meu lilho, dize-lhes que estão vivos ! 

LA PL1 ERLA. 

(Ao fundo, com raiva.) Fui illudido !!... 
JOÃO. 

Ob ! depressa com clles voltarei ! (Sahe.) 

SC FN A XIX. 

Os MESMOS, excepto JOÃO. 

PADRE MAIA. 

Já vão tornando a si! . . . Louvores te seiâo dados, ^ 7 
Senhor ! 
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MARIA. 
(Despcrtando-sc pouco a pouco c passando a mão pelos 

olhos.) Aonde estou cu?! . . . 

P A D R E M A I A . 

Aqui, minha íilha ! junto de mim c de vosso esposo !... 

M A R I A . 

Sois vós, meu padre ?... 

D. ALVARO. 
(Despertando-sc.) Maria !?... 

M A R I A . 
Alvaro !... — Que sonho tive Ião horrível !... 

D. A L V A R O . 

(Correndo a mão pela lesta.) Também eu! . . . O 'meu 
Deos! tu estavas !... 

1'AORE MAIA. 

(Soluçando.) Meus filhos, vinue abraçar vossa mai!. . . 

M 

Minha mài?!. . . oh ! minha mài já nào existe 

l 'ADilE MAIA. 
E viste... existe!. . . D. Fciippa de Vilhena e viva! . . . 

vinde, tudo vos explicarei ! 

M A R I A . 

Minha mái viva? !... — Oh ! vamos, vamos, meu na-
dre! . . . . ' 

D. A L V A R O . 

Ainda ha um Deos que vela pelos justos! Cntiãona 
camara aonde esta D. h clip pu.) 

SCKN'A XX. 

i.A l'i E R L \ , C logo i). J Í : ! ; O \ Y M O , R O M I U NI: A T O U G U I A . 

I.A 1'i Eíi-.A, 

(Descendo.^ Fui ru-aiiado ! iiiuùid». !... Mr.s não mer-
O" I IH* i !U'.".rru)'. J 
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rerci sem os aniquilara todos !— a ponta deste punhal 
não produzirão somno, mas sim a morte !... (Vai a en-
trar wmamaru, c impedido peto conde de Atouguin que en-
tra de repente peta segunda porta da esquerda.) 

CONDE DE ATOIiOLTA. 

(Com a espada em punho.) Queres a morte ? !... a morte 
terás ! —Condo de La Puebla ! não é um purlamcntario 
que está diante de ti ! c o soldado que vein N in gar a aí-
frouta que o parhimentario recebeu !... e a sua vingança 
está na ponta desta espada !... — Carrasco de S). Gastão 
de Abranches!... assas; ino de D. Felippa de Vilhe-
na !... verás como o con le do ALouguia vinga sua mâi e 
irmã a quem Lu assassinaste !... 

T.A rui : i .A. 
(Tirando a espada debaixo do habito.) Atrevida c r i an -

ça !... com a vida pagarás as injurias que me fazes ! 
eo.MU- u i : ATOL CUIA. 

(Cruzando a espada.) Veremos ! . . , 

I. V PLESIEA. 

(Süllando-lkc a er.pada da nulo.) Ah !!. . . 

CONDE DE ATOCGEIA. 

(Espada cm ameaço.) Estás desarmado !!... vais mor-
rer !!... — mas não !... a espada dos Atonguias !... a es-
pada (jMo foi cmpunLVla por D. Luiz de Atayde, \ iso-
rei da índia, não se manchará 110 vil sangue de um al-
goz !... ilas d - morrer, mas sobre o cadafalso !... ás mãos 
do uni carrasco !... do um teu semelhante ! ... ! 

I.A IHJiaU.A. 

Morrerei! mas não sohrc um patíbulo!!... Morrerei, 
m a s não mor te uffrontosa !!... (Eogc para o interior da 
torre ejeehu-se por den iro.) 

CONDE DE A T O U G U A . 

(Seguindo -o.) Mio escaparás ! - . . (Bradando pura Jura.) 
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O' lá, soldados ! a mim !... a mim, Porlugnczcs !! — ar-
rombai essa porta ! ! (Knlrâo soldados e. pu',reinos em con-
fundo r principi do a Jorrar a porta.) 

S<;Í:.\A XXI . 

O CONDE DE ATOUR.CIA, ] ) . JAIME, Í). FR-.NOISCO, to-
wão a direita-. I). AIA Alto, D . FEI.ÜMW, F). MARIA, 
PADRE MAIA, sahouh da csr/wrda : LA PÜEKU-V, cm 
cima aa torre: «o fundo, Joio, OITICÍAES, r o \o E 
SOl.D VOOS POilTUOLT/ES . 

O. JAIAIE. 

(Entrando.) Alvaro!!... 

D. ALVARO. 
(.lo mnsmo tempo, sahindo da camaru.) Jayme !!... 

CONDE DE ATOU Cl IA. 
(U'jo : — com espanto.) Minha irmà !... minha r.iãi!... 

vivas !!... 
I). FRANCISCO. 

(Ao )he$;no tempo. Maria ! minha ínài!!,.. 

I). FELl !>]' A. 
(Lcyo.) Meus filhos !!..• 

IUAKIA. 

(,4o mesmo tempo.) Meus irmãos !!... (Abração-sc todos 
ccr.n tr.insporte, jonnand > um meio circulo.) 

D. .7AYME. 
(Para o padre Nicolau dei .11 ria — breve.) Meu padre, 

boje mesmo unireis 1). Maria dc Vilhena a í). Alvaro do 
Abranches. [l:.v.ra os camdleiros e soldados.)— Briosos ca-
valleiros! intrépidos soldados! baqueou a lyrannia ! a 
vossa paleia c restaurada ! — Agora, valentes Purliigtic-
zes! ao ultramar! á Africa ! Ásia e America!... ás frontei-
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ras do P o r t u g a l ! a sustentar a independencia e a li-
berdade ! e ia ! avante! a Victoria vos aguarda em toda a 
par te ! ! . . . 

D. ALVARO. 

À's fronteiras ! á guerra ! á gloria !!... 

CAVALLLIROS, POVO E SOLDADOS. 

A' guerra ! á gufirra ! á gloria ! 

M A R I A . 

(Meiga.) Alvaro, allim vou ser t u a ! 

D. ALVARO. 

Minha !... para sempre ! 

D . JAYME. 

F eu, á índia ! aos braços de Beatriz ! (Ouvem-se Ires 
tiros do canhão.) 

S C O A XXII F ULTIMA. 

Os MESMOS, CI IANDRA SIXAY E D. CONSTANTINO entrando 
de repente peto fundo. 

D. CONSTANTINO. 

(Enérgico.) I). Fernando de Albuera está salvo ! j á vai 
de mar em tora ! ! (Abrem todos para o lado.) 

LA P L E B L A . 

(Em cima da torre.) Todos so salvão, excepto eu ! oh ! 
raiva ! morro ! e não morro vingado ! ! ! . . . (Eua;ase da 
torre abaixo dando um como rugido de desesperação j hor-
ror geral: — ouve-se o baque do corpo cahindo nos fêssos do 
castello : — lodos exclamão quasi ao mesmo tempo, breve, c 
recuando assombrados.) 

MARIA. 

Virgem Santa !... 
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1). F E L I P P A . 

Jesus ! ! ! . . . 
I>. ALVA PO. 

Meu |>ai! meu pai ! estás vingado !... 

PADRE M \ I A . 

(Dobrando os joelhos e levantando os braeos.) Kate Su-
premo ! tende piedade da sua alma ! !... 

1). J A YMF. 

fCom ma(,estude.) Escapou ao patíbulo.... mas não á 
justiça de Deos ! !!. . . 

O panno desce com rapidez .) 

F I M I I O O R A M 



N O T A S . 

i . 

I). João (Ia Costa, pajjs 2", <• ÜJ 

Este discurso de O- João da Costa é historiou. — Al-
phonse Hahbe, r e f e r i n d o - s e a D. Luiz- de. Menezes, a u t o r 
do Portmjal ll-slaurado, diz nos <juc oito íòra p r o n u n -
ciado na presença de todos os con jurados, em a noite de '27 
do Novembro ; porém, lendo com altençào o I orlurjal lles-
taura do e a /{elação de (tido o que se passou na feliz- decla-
mação do mui afio e mui poderostt rei D. João o 1) etc., 
vè-se que o eollo(jnio entre í). João da Gosta ô os caval-
e i r o s con íe rados teve lugar cm a noite de w28 de No-
vembro. 

L'AI)t)C de liertat e J / r . de la Clcde também neste ponto 
fal tào completamente ã historia, e ebe^ao mesmo a ca-
l u m n i a r este brioso eavalleiro, t jue, sem conlradicção, 
foi um dos (jMe prestou maiores serviços á causa da inde-
])eudencia de Por tuga l , tanto no dia da revolução, como 
depois, sendo pr imeiro mestre de campo em Atemtejo, e 
por íim mestre de campo general , depois de haver sido 
general da ar t i lhar ia . 

II. 

. . . . — N ã o vèdrs os R.MPN^os poMns lodos HM almocdn c entre-
gues a qttem mais ila I... pa;; n.j 

Todos os chronis tas c historiadores q u e consul támos , 
naeionaes e estrangeiros , são conformes na deser ipeão 
que fazem do desgraçado e misero estado cm (pie as p re -

(*1 I m p r e s s o c m l . i s í toa . n o r m u o (LO 10 ' | l . - - A l g u n s DICZC:1 d e p o i s 
tl.t l t ' \ o l o f ' , 1 0 . 
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potencias do governo dos Felippcs liavião lançado Porhi-
gal. — Pela nossa parle fizemos toiJas as diligencias por 
pintar fielmente o estado ein que este reino se achava 
naquella época, c por seguir a historia, taulo quanto é 
possível segui-la, applicando-a ao theatro. 

11Ï. 

As masmorras da torre de S. Gião n u n c a se farlaníf» de ouvir ,ieu« 
queixumes , n e m o Tejo du rolar s eus cada veres ao oceano !... pag. Aï 

Maisdedous mil cadaveres forão encontrados nas mar -
gens do Tejo : — Alphonse liabbe, faltando nisto, expri-
me-se por estas palavras : 

« .... La multitude des partisans populaires du pr ieur 
f u t ensuite diversement décimée, sans avoir égard au 
sexe et a l'habit, car un grand nombre de religieux f u -
rent noyés dans le Tage. Le peuple crut dès lors la ri-
vière frappée d 'excommunicat ion, et, ne voulut plus 
manger du poisson que l'on y péchait. Il fallut, pour ne 
pas perdre une source de subsistances si nécessaire, que 
l 'archevêque de Lisbonne vint en grande cérémonie lever 
l ' interdit . imaginaire. Le féroce et superstitieux Philippe» 
éprouva lui-même quelques inquiétudes, à raison de la 
qualité de ces condamnés »—Depo i s , referindo-se a 
Liar/no, diz : — >< Deux mille victimes à froc et à surpl is 
cil rayèrent ce bigot sanguinaire. » 

IV. 

a grila dos in imigos se eleva aos arcs, png 77 

Os índios, quando principiavão uma batalha, costuma-
vào dar grandes grito-., com o fim de aterrarem os ini-
migos. — Fsle uso ainda é hoje muito praticado na 
Asia. 

V. 

• V O »osso camarada que nos acompanhou á rcMaurae.ïo da 
' 'ama pug -jj 

i ) . Alvaro de Abranches havia passado na quniid.-dc 
de capitão de infantaria á restauração da Haliia. Tendo 
prestado grandes s e n i c o s em o j> de Dezembro, accla-
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mando el-rei, e tomando posse do eastello de S. Jorge, 
ioi depois nomeado membro do conselho de guerra e go-
vernador das armas da provincia da Bei ra ; par t indo de 
Lisboa para as fronteiras em lins de Janeiro de 1641. — 
A instancias dos povos, foi nomeado segunda vez gover-
nador da mesma provincia desde Abril de 1643 até Feve-
reiro de 1645, em que por interesses particulares deixou 
aquella provincia e s e retirou a Lisboa. 

VI. 

LAIWOM:A. — Quem deve morrer? . . . 
l.A 1'UEBI.A. — O duque de Bragança, a q u e m essa vil camilha procla-

ma re i ! pag . 87 

E bem sabido que o conde-duque de Olivares, valido de 
Felippe IV, tentou mais de uma vez apoderar-se do du-
que de Bragança. — INào deve admirar que um malvado 
como La Puebla (*), instigado pela politica, ou, para me-
lhor dizer, pelas intrigas vis, traiçoeiras c infames de 
umjesu i t a , tentasse mandar assassinar o homem que, se-
gundo elles, roubava a seu senhor e rei a melhor porçào 
do reino das Hespanhas. 

VII. 

. . . . Quem não sabe a hisloria do invencíve l Massinga, a q u e m os 
povos ilo Pcgú proc lamárão rei ! pag 120 

Salvador Ribeiro de Souza, natural de Quintães, couto 
de Konfem, districto de Guimarães, na provincia de en t re 
Douro e Minho, foi um dos mais valentes e intrépidos ca-
valleiros do seu tempo, e um dos heróes que mais se dis-
t inguiu na índia, em diversas facções, taes como n a d o s 
navios de Meca; na rota da armada de Catimuça Marca 
no rio de Cardiva, sendo capitão do Cunhale, e na jor-
nada de Jafanapatao com o feliz general André Fur tado 
de Mendonça, aonde mostrou sempre ser soldado quali-
ficado. Depois, passando a Ceilão com o general D. Jero-
nvmo de Azevedo, militou seis annos, e foi ca pitei o de 
uma companhia, aonde, assim ein a famosa ret irada dc 
Malvana como em outras perigosas occasiões, alcançou 

(*) Esto conde r> I.a Puebla u m a personagem ereada por nós : — 
na o se confunda com o marque/, de la 1'uebla, pr imo do conde -
duque de Olivares e piesiUcnlc cio c o u s d l i ü cia vicc-rainlia Margarida 
dc Si 1)0} a. 

o s d o i s r n o M T . i r i w . 
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muita honra, não menos de esforçado soldado que de 
prudente capitão. 

Voltava Salvador Ribeiro para o reino, a requerer o 
premio dos seus serviços e de seus dous irmãos que com 
elle tinhào passado á Índia, onde havião achado morte 
honrosa cm serviço da pátria e de el-rei, quando a adver-
sidade do tempo o obrigou a arr ibar ao golplio do Ganges 
em Junho de 1001, e a tomar o porto de Sirião 110 princi-
pal rio do Pegú.—Salvador Ribeiro, vendo que muito con-
vinha aos estados da Asia portugueza ediíicar naquelle 
por to uma casa onde se podessem recolher todos o s P o r -
tuguezes e christãos da terra, para logo resolveu ahi 
construir uma, o que conseguiu, obtendo para isso li-
cença do rei de Arracão, por meio de Felippe de Brito dc 
ISicote, natural de Lisboa, que ha muito servia este rei 
110 emprego de chanr/á (*). —Salvador Ribeiro principiou 
a construir um baluarte de madeira terrapleno, simu-
lando ser casa de mercador, e encobrindo com todo o cui-
dado ser elle capitão de guerra . 
_ Arrepcndcndo-se o rei de Arracão de hazer concedido 

tao imprudente licença, e receiando nào poder de fu tu ro 
expulsar a quem tão inconsideradamente a dera, resolveu 
atacar a casa, ou antes forte, que Salvador Ribeiro havia 
construído. Com este intento mandou aprestar uma forte 
armada, contando com uma fácil Victoria, por não serem 
mais de trinta os Portuguezes que defendião a fortaleza. 

Não solíteu o animo a Salvador Ribeiro esperar t ran-
qui lamente o inimigo, e, embarcando-se comos trinta 
soldados em très escaleres, subiu o rio ajudado pela maré 
encontrou a armada inimiga, c, arrostando-se com ella', 
pode tanto seu valor, que conseguiu derrota-la comple-
tamente, alcançando um rico despojo, e enchendo seus 
contrários de terror e admiração. — Teve lugar este me-
morável feito nos princípios do anno de 1G01. 

Passados vinte dias, veio o banha Laó com um exercito 
de seis mil homens para destruir a fortaleza e os seus 
defensores ; porém Salvador Ribeiro, em cujas veias cor-
n a o sangue de verdadeiro Portuguez, com tal arte sur-
prehendeu de noite o inimigo, entrando-llie 110 arraial, 
(pie pelas suas proprias mãos matou o banha Laó, dis-
persou seu exercito, e incendiou suas tendas. 

O banha Dalá, primeiro senhor do reino do Pegú 
querendo vingar a morte de seu genro o banha Laó, veio 

[') CriA.MJÁ n j u n a l c a \cador . 
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cercar a fortaleza de Sirião, durando o cèrco por espaço 
dc seis mezes, em que os sitiados soíFrèrão terríveis as-
saltos de dia e de noite. — D u r a n t e estes seis mezes de 
rigoroso assedio, supportou Salvador Ribeiro todas as 
adversidades da guerra , sendo ferido com um golpe que 
lhe cortou a face desde a orelha esquerda a t é á b o c a , e 
lutando corna fome, com o desalento e insurreição dos 
seus soldados, dos quaes onze o desampararão, ficando 
unicamente com dezoito companheiros, tendo diante de 
seus muros derrubados um exercito de oito mil homens. 
Nada foi capaz de fazer perder a constancia a Salvador 
Ribeiro, sendo finalmente soccorrido por umas naus de 
mercadores portuguezes que ali aportarão, com a ajuda 
das quaes fez levantar o cerco com grave perda dos ini-
migos e grande gloria das armas portuguezas. 

Os banhas e xemins, chegando-lhes a nova da morte do 
cruelissimo rei do Pegú, morto ás pancadas por ordem de 
seu cunhado o rei de Tangut, resolverão, instigados 
pelas prophecias dos Talapoes, eleger por seu rei a Sal-
vador Ribeiro de Souza, cuja fama de rectidão e justiça 
igualava á d e suas assombrosas victorias. 

Kl-rci dc Tangut, pretendente á coroa do Pegú, não só 
approvou o parecer dos senhores e capitães, mas, desis-
lindo do seu direito em favor do nosso capitão, mandou-
lhe um voador da fazenda, principal pessoa 110 seu reino, 
com quinhentos cavai los e a oi a (*) de ouro com que, se-
gundo o costume, devia ser coroado rei do Pegú. 

Chegado o Dechani de Tangul , assim chamado o voa-
dor da fazenda, c juntos todos os banhas e xnnins, n n 
acto publico e solcmnc foi o nosso Salvador Ribeiro de 
Souza coroado e aeclamado rei Massinga do Pegú, usan-
do do chapéo branco com cairel de ouro', iusignià só usada 
pelos reis ; sendo tão honrado e respeitado pelos naturaes 
do paiz, que chegarão a trata-lo por— Quiny Massinqa 

De todos estes acontecimentos deu Salvador Ribeiro 
parte ao viso-rei da índia portugueza, Ayres de Saldanha, 
d qual, com a mais negra ingratidão, nomeou a l elippe 
de bri to de ÍNicote capi tão-móre conquistador do PCL>Ú, 
para cuja conquista nada contribuíra, estando dali dis-
tante mais de duzentas léguas ; — contentando-se Avres 
de Saldanha em escrever uma carta de agradecimento a 

(", Oi,a. Collia ao modo da lamina dc ouro que pendia do svdale >u 
lesla do suinmo saeerdol«» liHireti, coin a qual coroav.io i;> reN do 
1'egrt. 

[") Oi'i vT \hssr . \ i a . o mesmo que — Deos da leri a. 
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Salvador Ribeiro, com o sobrescripto seguinte: — « A 
Salvador Ribeiro de Souza, capitão da fortaleza de Sirião, 
em ausência de Felippe de Brito de Nicote. » — Felippe 
de Brito de Nicote não tardou muito em chegar a Sirião, 
em um navio com pharol e bandeira decapilão-mór. Todas 
estas ingratidões, ou antes alfrontas, não forào sullicien-
tes para que o Quia// Mussing a deixasse de e n t r e g a r o 
governo da fortaleza de Sirião, dizendo que era Vassallo 
do rei de Portugal, e que tudo quanto ganhara com o es-
forço do seu braço, e sem ajuda alguma do estado, entre-
gava a quein o seu visorei na India ordenava. 

Esta grandeza de alma, lealdade e heroísmo desinte-
ressado de Salvador Ribeiro, foi mal recebida de seus sol-
dados e de todos os naturaes, que como rei e senhor o 
querião; os quaes amotinados quizerão oppòr-se ásua 
generosa resolução, tendo o nosso heroe mais trabalho 
em reduzi-los a obedecerem a Felippe de Brito do que 
por ventura tivera paru conquistar tão vasto império. 

Por este tempo, Banca, capitão afamado, ameaçou Si-
rião com uma forte armada, sem que o novo governador, 
Felippe de Brito de Nicote, lhe fizesse a menor opposição; 
vendo isto Salvador Ribeiro, que já tinha abdicado, reuniu 
logo alguns soldados e xemins, e, deixando o seu cobarde 
successor entre as muralhas de Sirião, voou de novo a 
arriscar a vida pela sua pátria, bastando unicamente a 
sua presença e o seu nome para alcancar uma completa 
victoria, voltando a Sirião com os trophéos delia. 

Erão tantas a-, lagrimas de seus leaes vassallos, que, 
como fugindo a suas instancias, disfarçado se embarcou 
para o reino ein 1003 ; «e, deixando aquelle reino em que 
Deoso levantara ao alto da humana felicidade, deu as 
velas ao vento de largas esperanças, que de ordinário se 
desfazem naquillo de que se sustentão. » 

Sobre esta nota veja-se a Conquistado reino do Per/ú, 
na índia Oriental, impressa com o Itinerário de, ten-
reiro, 110 tini das Peregrinações de Fernam Mendes 
Pinto, Lisboa 1762, in-folio.—Veja-se também o Mas-
sing a, lindo romance do Sr. Ignacio Pizarro de Moraes 
Sarmento , no 2o v o l u m e do Romanceiro Porluguez-, 

VIII. 

. . . porque o povo porlugue/. niruia e o mesmo que era e m 1/i de 
Atfoslo tie 1385, pag, 

Foi neste dia que se deu a batalha de Aljubarrota, onde 
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«eis mil Portuguezes, obrando prodígios de valor, liber-
tarão o reino do poder de D. João Ide Custella, e lirmárão 
na fronte do mestre de Aviz, D.João I, a coròa que lhe 
havião dado os tres estados do reino, nas cortes de Coim-
bra.—Yid. Chronica de el-rei l). João /. 

1 \ . 

Nelo do hcroc dc A l f a r r o b e i r a ! . . . pag. . 137 

D. Alvaro de Abranches era neto do conde de Abran-
ches, D. Alvaro Vaz dc Almada, unidos doze Portuguezes 
que com tanto brio e gloria defenderão a honra das da-
mas inglezas, e que tào raro exemplo de amizade nos deu, 
sacrificando a vida pelo honrado e infeliz infante I). 
Pedro, duque de Coimbra, mortos ambos na batalha dt; 
Alfarrobeira, em uma terça-feira "20 de Maio de 1419.— 

V. 

l 'ma lagrima ?!—Julgava le-las derramado Iodas nas margens do 
C o l l u a l e ! ! . . . e nos palmares da Índia !!... pag • . Wi 

Colluale, rio que corre entre as terras de Bounsuló e a 
província de líardez.—Krn 174-t, o marquez de Castello-
Novo, viso-rci da índia, tendo conquistado as praças dc 
liary, Torracol, Alorna e Bicholim, que formavào a 
meliior parte do domínio dos Sanlassays, encorporou 
este rio, com as terras que lhe ficão na margem direita, 
aos estudos de Goa.—Yid. Kpanaphora lmlica, do mar-
quez de Castello-Xouo, escripta por.). J. M. M. 

XI. 

Que bella visln ! - - v è - s e lodo o rio,- -o mar ,—Trova "... pag, . 

Troya, lugar assim chamado cm frente de Setúbal, na 
margem esquerda do rio Sado, onde foi a antiga Ceto-
briga —Quando cm Maio c Junho de 1847 visitei este 
sitio, nada encontrei de curioso, não obstante abi existir, 
n outro tempo, uinacolonia phenicia : 110 entanto, fazen-
do-se algumas excavações, devem-se encontrar ali bas-
tantes raridades romanas-

11 io de Janeiro. - J >p. de J. V. de S. .Mcmws , rua do Cano n. UM. 



Contava apenas vinte annos quando escrevi este dra-
ma, que não passa de uin verdadeiro ensaio dramatico. — 
Concebido unicamente para mim, nunca me passou pel.» 
imaginação que um dia elle seria dado ã luz: — de certo 
nunca tentaria publica-lo, se não fosse obrigado a isso 
pelo estimulo de algumas pessoas da minha amizade, a 
quem sinceramente agradeço o interesse que tomarão 
nesta minha primeira producção litteraria. 

Se ella tiver bom acolhimento, não será então a uni ca 
obra que publicarei: — dar-lhe-hei em seguida um se-
gundo volume, contendo—« A PREPOTENCIA •> e « O 
JÍAJAH DE BOUNSULÓ » —, dramas cm que figurão grande 
parte das personagens deste : — o primeiro passado ein 
Lisboa, Almada e S. Julião da Barra 5 e o segundo na ci-
dade de (ioa na Índia. 

Se pelo contrario tiver a mcsina sorte que costumào ler 
a maior parte de nossas obras nacionaes, escreverei uni-
camente para mim, contentando-me em ver ler novcllas 
france/.as: — c em lugar de dizer, como diria um verda-
deiro Musulmano: — «Estava escripto ! >>—direi: — 
<: Era obra de um Porluguez!« 

Porto, 2 de fevereiro de 1850. 

Luciano Euusto Cardoso de Carvalho, 


